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La cobardía de la opinión mundial... 
- C Q 

. . . an te los at i 'opel los e i n i q u i d a d e s de 
las n a c i o n e s p o d e r o s a s y p r i v i l e g i a d a s . 
E s t a frase, s e p a r a d a del ep íg ra fe e n c a 
bezado, fo rma , s i n e m b a r g o , p a r t e esen
cia l del m i s m o . P o r q u e l a o p i n i ó n de l 
m u n d o no t i ene n a d a de coba rde , n i de 
r e se rvada , n i de cau t e lo sa , n i de come
d i d a c u a n d o en ju i c i a los a c t o s de los 
Es t ados débiles e i n d e f e n s o s : p a r a ellos 
gxiarda t odas l a s c r u d e z a s y v io lenc ias , 
p r o d i g a d a s e n . c u a l q u i e r ocas ión , a l m e 
nor pre tex to , y a veces cotí n o t o r i a y 
s u m a in jus t i c i a . 

V í c t i m a e j e m p l a j j y vi \ i iente , dJesdei 
hace siglos, de ese m a l t r a t o e s n u e s 
t r a E s p a ñ a , piei-ennemente a c u s a d a po r 
los votíeros de nnn, c iv i l i zac ión que ellos 
son los p r i m e r o s en . d e s h o n r a r , come
t iendo l a s m a y o r e s a t r o c i d a d e s , ba jo él 
pretexto de s a l v a r l a , y , en r e a l i d a d , m o 
vidos por pasionesi e i n t e r e s e s inconfe 
sables. El t r i s t e p r iv i l eg io de l a «leyen
da neg ra» , de l a s psr f í t lás t e r g i v e r s a 
ciones h i s t ó r i ca s y p r e s e n t e s , de l0:3 d ic-
terioíi i n t e r n a c i o n a l i s t a s , lo t i e n e E s 
p a ñ a . 

El p r iv i leg io c o n t r a r i o , el de l a «le
y e n d a r o s a d a » y el de l a c r í t i c a u n i -
Vííi'sal biCíiévola, a d u l o n a , lo t i ene F r a n -
cia. Se l l a m a é s t a a sí m i s m a defenso
ra n a t a de todo i d e a l h u m a n i t a r i o y 
civi l izador , foco de luminoBÍda4! i n t e 
lec tual , d e c h a d o de ju s t i c i a y de bon
dad , c en t ro i m p u l s o r y f i rme sos tén de 
lo paz de E u r o p a ; y todo e l ' m u n d o 
as ien te se rv i lmen te , y a po r h i p o c r e s í a 
egoís ta , y a po r necedad , a h o g a n d o l a s 
r a r a s y a i s l a d a s voces que o s a n p r o t e s 
ta r . . '. • 

El ser^dlismo, h i p ó c r i t a o nec io , de 
los pueb los h a c i a el E s t a d o m e g a l ó m a -
n-- y j a c t a n c i o s o se ma.ni f ies ta e n es te 
m o m e n t o de l a h i s t o r i a u n i v e r s a l con 
la m á s r e p u l s i v a abyecc ión . Se e s t á pe r 
p e t r a n d o u n a b o m i n a b l e a t e n t a d o de le
pa h u m a n i d a d y del de recho de gen t e s , 
c o n s a g r a d o c o n t r a u n a n a c i ó n de 60 mir 
Uonss de h a b i t a n t e s , v e n c i d a y en com-
pieta indsefensión. Se e m p l e a la fue rza 
b i u t a del vencedor p a r a r e d u c i r a l h a m 
bre y a l a esc lav i tud a t a n t o s mi l lones 
(h. seres h u m a n o s que p u e b l a n l a E u r o 
pa Cen t ra l y f o r m a n el e n j a m b r e m á s 
laborioso y p rogres ivo en l a s c i enc ia s y 
t̂ ii l a s arte-- i n d u s i r i a i c s . Se i i i t c n t a ex
t e r m i n a r a t o d a u n a raza,, d e s t r u y e n d o 
o a r r e b a t á n d o l a s u s fuen tes de p r o d u c -
<'j'm y medios do v ida , p a r a q u e no h a -
g.! sombra a qu ienes se p r e c i a n d e po
seer todas la/i' v i r t u d e s , t odos los de re -
'-¡)o«. todos los t í tulos ' - de • s u p r e m a c í a 
i juiversal . ' ' • 

Y las g r a n d e s y l a s p e q u e ñ a s ^ po ten
cias, que a c u d i e r o n , so l íc i tas y con to -
ñfí'i sus a r m a s , a l l a d o de F r a n c i a p a r a 
doíender la , s egún dec ían , c o n t r a .el m i -
l i iar isn;o, el i m p e r i a l i s m o y e l . b r u t a l i s - , 
nio de A l e m a n i a , hoy t o l e r a n y. n i i r a n 

i m p a s i b l e s , s i no. con s i m p a t í a , q u e 
F r a n c i a a p l i q u e a l venc ido lois s i s t e m a s 
—in tens i f i cados con l a v i o l e n c i a d e l 
odio i n a p l a c a b l e y c o n ¡ a i g n o m i n i a d e 
e j e r c i t a r s e sobre u n pueb lo y a r e n d i d o 
I c a s t i g a d o — q u e c o n s i d e r a b a n v j t an -
dOh y s u b l e v a b a n su p u r i t a n a concien
cia . 

Desde el p u n t o de v i s t a de los i d e a l e s , 
i a c o n d u c t a a c t u a l de F r a n c i a es i n c o m -
p a r a b l e n i e n t e m á s n e f a n d a , - q u e lo q u e 
p u d o se r l a de l a A l e m a n i a a n t e r i o r a 
te g u e r r a , a u n a ju ic io de los enemi -
Rcs d e c l a r a d o s de l ú l t i m o p a í s c i t ado , 
p o r q u e p a r a ] '>ancia , d e s p u é s d e l a r 
mis t i c io y de e fec tuado "el comple to des
a r m e a lemán, , y a n o ex i s t í a p e l i g r o a l 
g u n o de a g r e s i ó n que d i s c u l p a r a el n i a n -
í e i . im icn to en pie de g u e r r a de su n u 
m e r o s í s i m o E jé rc i to y el t o n o m i l i t a 
r i s t a de t o d a s u pol í t i ca , 

Y desde e l p u n t o de v i s t a de los in 
t e r e se s g e n e r a l e s de Ei^ropa y de l m u n 
do en t e ro , a ú n es m u c h o m u s n e f a s t a 
la c o n d u c t a de F r a n c i a , p o r q u e no sólo 
i m p i d e l a paz y l a n o r m a l i z a c i ó n a n 
s i a d a s , s ino que i n c i t a y p r o v o c a a l a 
a n a r q u í a , a l bo lchev i smo, a l a r u i r i a 
to ta l de l a e c o n o m í a y c iv i l i zac ión de 
E u r o p a . F r a n c i a , ensobe rbec ida , n a d a 
t e m e , p o r q u e conf ía e n su fuerza p a r a 
d o m i n a r t o d o s los confl ic tos y r e g i r los 
des t i nos de los pueb los ava^sallados a 
p u n t a do b a y o n e t a s y a s imp les cu la 
tazos . 

E l p r o l e t a r i a d o i n t e r n a c i o n a l , t a n ce
loso y t a n b r a v o en d e n u n c i a r y a t a c a r 
t\ In.^ inquisitorial E s p a ñ a a c u a l q u i e r 
r e q u e r i m i e n t o de q u i e n e s se c o n s i d e r a n 
ofendidos e n su d i g n i d a d de co7isci^n-
tps, e n m u d e c e a n t e los a t rope l los y le-
s i cnes q u e le i n f i e r e l a dulce y suave 
F r a n c i a . 

La f i n a n z a i n t e r n a c i o n a l se d e j a so
b o r n a r p a r a c e s a r on su ofens iva con
t r a el f r anco y e n g a ñ a r al púlJlico ca
p i t a l i s t a . 

Los n e u t r a l e s q u e i n g r e s a r o n e n l a 
Liga de las Nac iones , y c u y a ú n i c a r a 
zón de se r en l a L i g a e r a p r e c i s a m e n 
te la de p r o m o v e r u n a i n t e r v e n c i ó n p a 
c i f icadora , t a m b i é n f.e ca l l an y se m a n 
t i e n e n en a c t i t u d bea t í f ica , como si n a -
d.T, p a s a r a n i se t e m i e r a n a d a , y es tu 
v i é r a m o s en el me jo r de los m u n d o s . " 

Sólo el S u m o Pon t í f i ce d e s c u b r e se re 
n a m e n t e l a s c a u s a s r e a l e s de l á ' s i t u a 
c ión a c t u a l , v e c i n a de l abisrho, y ' con 
s a n t a s p a l a b r a s y g r i t o s c o m p a s i v o s t r a 
za a l m u n d o l a s p a u t a s de . s a lvac ión . 
Su ú l t i m o ra sgo—el envío de 600.000 l i-
ra.s de s u t e so ro p a r t i c u l a r a lo^ obre
ros p o b r e s de Alemaniar—es, p o r l a s ig
n i f icac ión que e n t r a ñ a , u n a s o b e r a n a 

j lección ¡ iora los E s t a d o s p r e p o t e n t e s de 
la t i e r r a . 

RamSn DE OLASCORGA 
Bi lbao , 19 de ene ro . 

N o aDra comisano-
iníerino 

Se e s p e r a q u s VilianUeva v a y a den t ro d é 
qu ince d í a s • ; 

El señor Villanueva cont inúa mejorando 
en tales términos, que los médicos l legan a 
asegurar que en un plazo de quince dfss 
podrá embarcar p a r a Marruecos. 

Por su par te , el señor Vil lanuova ha ne
gado exact i tud al rumor que circulaba de 
que, a requerimientoa de su familia, desis
t ía de ir a desempeñar la x\lt'a' Comisaría. 
Per ninguna clase^de consideraojoríes deja 
de ocupar un. pues to que considera de ho
nor. 

Con motivo de :es ta ráp ida convalecencia, 
que coincide con alguna discrepancia en ol 
reno del Gobierno, se desiste, según ,parece , 
del nombramiento del señor Silvela, por 
entender que puede seguir la actual in te
rinidad por plazo t an breve como el que 
resta. 

¿Mañana Ips prisioríeros? 

Informes confidenciales recibidos en Ma
drid por persona de prestl'g'io, anuncian 
para mañana una sensacional y sa t i s fac to
ria noticia en relación con los pris ieneros. 

£i ministro italiano • 
en Lisboa destituido 

por ser francmasón 

Las Exposiciones 
de Sevilla y Barcelona 

serán simultáneas 

(SEKVICIO K.-'iDXOIELEGEÁFICO) ' 

S e ped i rá a y u d a a las C o r l e s p a r a los 
a lo j amien tos 

SEVILLA, 20.—Interrogado el conde de 
Colombí, coniisai-Jo regio de la Exposición 
Ibeiroamericana, acerca del resul tado de su 
viaje a Baixelona, ha manifes tado que aquél 
ha sido provechosísimo, pues, an te todo, se 
logró una cordiailidad mu tua de relaciones 
e n t r e el Comité de la Exposición de Indus
t r ias E léc t r i cas y el de ésta . 

E n t r e los problemas^ que es tudiaron con-
.juntamente uno y otro Coniité, figura e l , d e 
los alojamientos, cuestión ésta—dijo—a, la 
que . seguramen te hab rá que buscar solución 
en el Pa r l amento , dados los e lementos que 
nos son necesarios. 

Por e s t imar que en la Exposición sevi
l lana debren colaborar o t ras fuerzas que 
ahora no t i enen representación, se ha dado 
en t r ada en su C o m i t é , a varios, elernentos, 
e n t r e éstos a los obreros. 

La fecha de !a celebr>EiCión de ambos 
cer támenes será en 1925 o comienzos del 26. 
Pr imero se inaugura rá la Iberoamer icana , 
ya que t e n d r á unos ocho meses de dura
ción, y cuando fa l ten dos o t r e s >se abr i rá la 
de Indus t r ias , Eléot r icss , p a r a que de esta, 
forma haya un lapso de t i empo en que 
puedan ser visitados ambos cer támenes , lo 
que f ac i l i t a rá la concurrencia ext ranjera . 

Una de , las nuevas secciones que s e , ha 
acordado abr i r en la Exposición Iberoame
ricana es la de .gfnados, celebrándose un 
certEraen, de ganaderías españolas* porti i-
guesas y americanas . Ctomo ensa¡70 de éste 
se organiza p a r a den t ro de breve t i empo 
una Exposición regional de ganados. 

Contra ia subida de tarifas 

(SERVICIO ITtXFÓNICOl 

SEVILLA, 20. ^-La Unió-,i Comercial lis 
envi ído al minis t ro de Fomento un te le -

¡ g r a m a de p ro tes t a cohti-a ol pre tendido aii-
1 men tó de las t a r i f s s ferroviarias . 

LISBOA, 20.—«El Correio da Manha», ór
gano ds los monárquicos, dice que la razón 
que ha obligado a Mussolini a des t i tu i r a! 
ministro i ta l iano en Lisboa, At t í l io Serra, 
ha sido que este diplomático era una al ta 
personalidad en t re , ios masones y liacía ía 
política de la maBcnería., . 

«Cuando este señor llegó a, Lisboa—dice 
el periódico—la masonería pc r tugucsa cele- j ' ' * * ^ 

•bró una sesión .solemne en honor suyo. La i p r a p c C S C S V t > " ' l c ? ' ? 
masonería es una Sociedad secre ta p r o h i t i - I ' •• „ o -; 
da por el Código, y, a quien la Policía debe i 
perseguir. Por esta razón eJ señor Sorra no ! 
debió jamás haber asistido a dicha sesión. 
Ahora sufre las consecuencias. Por otro !a- [ 
do, los masones p repa ran anr-i manifestación ) 
de simpatía hacia, c 

La opinión sig-ao 

cxpuisado? de ¡os 
hoteles do Berlín 

-o-

; marcha de este asunto. 

EILVESE, 20.—La Asociación de los duu 
mini.s.tro destituido.,» ' ños de hoteles en Berl ín ha dedido m 

ccn gran atención ia alojar a los franceses y belgas y no admi-

Empiezan las huelgas 
en el Ruhr 

Los obreros polacos hacen causa 
común con los obreros alemaneií 

o__— 

¿MAÑANA PARO GENERAL? 

A y e r s e l i icieron diez d e t e n c i o n e s m á s 

mwmiA EL PABO 

PAKIS, 20.—Teiegrafiao de Dusesldorí al 
isí&iií i 'arisiea» que ña oooneuzado ia huelga 
paa-L'Xdi Ja los uaaspor tes de oarboaes ;vr 
ieii'01'u.'.'nl. 

:ií ^ *. 

EILVESIS, ,20—^Según .noticias de Essen, 
la obedieucia de los obreros y So los fun-
cjoii:ario8 de log terrooamles alemanes a l 
Gobierna alemán ha tenido ya éxito en 'lo 
toíiame a la p«»hibicióni de transportes, 
pues, a pesar oe las órdeoes francesas, »u 
boest. hai., sidt» deepa'ohados normalmente ÍOo 
tremes y no se t iene nioticia de que los fraa-

cesea se hayan eatrometido «n. el funoiona-
Vaiento de los terrocarrilcs. Patooe ser .que 
los franoeees h o " quieren comprometer sus 
piL/pio-s movimiento-a de tropas. 

besún noticias de Jíseen, las medidas im
puestas hasta la fecha para apropiarse can
tidades de carbón, st^lo han conseguido un 
éxito muy reducido. Las autoridades de ckju-
pación se han convencido de e»to .y han 
impuesto un nupvo sistema de tráfico con 

la Comisión de la eeíación y que sean re
pisados los trenes, por si loe vagones con
tienan carbón. 

PARO EN LAS MINAS E t LUNES 

L O N D E E S , 20."—njn .telegi-ama de Berlí 
recibido esta tarde en Londit=s, dice que los 
mineros del l íuhr han decidido declarar la 
huelga «1 lunes próximo 

» * * 
E I L V E S E , 20.—El «Vorwaeirts», iSrgaao 

oficial del j ja r t ido socialista mayoJiwirit» 
anuncia que probablemente el lunes irán a 
la hu,elga general ios enipleados, funcioria-
rio=i Y obreros de. las minas del JBstado. Bs 
notable hacer constar qu,e los obreros po 
lacos hacen causa común con los alemanas. 

LOS fEBKOVIAUIOS OBEDECERÁN 
AL E E I C H 

D U S S E L D O B F , 20.—En una reunión ce
lebrada anoche en E!l>erfeld, el Sindicato 
de ter"oviar!Oí3 del Boich ha decidido segir r 
las óidenes del ministro de Transportes en 
Berlín y negarse a transportar el carbón 
destinado a, Erancia y a Bélgica. 

jJasta ahora las autoridades aliadas han 
conseguido que estas órdenes no fueran cJina-
plidas, p''siro se considera segm'a la huelga. 

HUELGA E N CÍLADBACH. Y STEKKBADE 

BEBLIJv , 20.—-Log rqinerojs ds los pozo® 
üo Giadbaob han ce's'ado el Irahajó, por haber 
sido detenido por las autoridades da c-oapa-
ción un consejero de dichas tuinas. 

Según los periódicos ayer se deolará la fauel 
ga general de mineros .en la cuenca de Ster-
iírade. 

Las prot©.sta§ de Icg. obrero,? han. logrado la 
evacuación de algunas! minas cü BMe'nhábet. 

E l Consejo total administrativo de las mi
nas del Es tado ha decidido'enviar una comi
sión, compuesta de ctiati-o obreros y on em
pleado al general Degoutte, pidiendo la in
media ta ' l iber tad de los funcionarios j em-
plt^ado=! detenidos, la evacuación de las minas 
por las tropas y la anulación de la confisca
ción. 

Se asegura que esta decisJón' esté redacta
da en términos muy enérgicos. Dicho Con 
sejo se reserva, todas lae medidas posteriores, 
en -caso de ser rechazaSa BU petición. 

DIEZ DETENCIONES MAS 

D U S S E E L D O R F , 20.—Seis industriales, 
entre ellos un hijo de Thyssen y dos funcio 
narios, han sido detenidos esta mañana y con
ducidos a Maguncia, donde gerán juzgados por 
un Consejo de guerra. 

Log detenidos han nombraoo abogado a se 
ñor Gr¡¡mm,,del foro de Es&en, que ha, redac
tado ya una memoria en la cual discute el 
derecho de los aliados a intervenir en los t e 
rritorios alemanes. 

También han sido deteniidoe el director d s 
Ferrocarriles, y el director de Correos de Es-
sen por haberse negado a obedecer las órde
nes de la autoridad mili tar íranoesa. 

y los directores del Bgiaoo de Alemania en 
Landau y Ludwigshsíen, por no aceptar la 
vigilancia francesa sobre dichos Banicos. 

rx>s detenidos han nombrao abogado al Be
bían comparecido aa te las autoridades fra,n-
cesas han recibido nuevamente una orden de 
presentanción para declarar ante el Tribuna) 
juridico. 

DIBECTOBES DE BANCO HESPONSABLES 

D Ü S S E L D O B F . 20.—El genei-arl Degout
te ha dirigido a lo<5 directores de sucursales 
del Beichsbanls * en losi países ocupédos una 
carta recordándole que son personalriiente res
ponsables de los fondos colocados en sus ca
jas en virtud de la ordenanza oonc.orniente a j a 
pereerón del impuesto sobre el carbón. 

Las fcucursales leí E'eich.sbanli de esta ciu
dad y de Maguncia han abierto de nuevo ásl 
pomo los Bancos privados. En-ÍMaguncia fué 
detenido un automóvil con 200 millones de 
marcos. 

LOS FUNCIONABIOS PBOTESTAN 

Eas Asociaciones de funcionarios alemanes 
han .enviado un escribo al general francés 
Devignes. en Dusseldorf, haciéndole saber que 
Bólo "seridráni al Gobierno alemán eompeten-
tf̂ . Al mismo t:'pmpo se exige que sea yjuesto 
inmediatamente en hber tad el presidente de 
la oficina de Hacienda provincial en Dussel
dorf, Schlutius, que fuá detenido en el i um-
plimiento de su.deber . 

UN ALEMÁN MUEETO 

DÜS.SELDOKF. 20.—Un grave incidente 
ha '--uiTÍdo anoche- en Langedeer. Un capi-
t i n í tancés fué amenazado por varios cvvles 
sleniancs; y se vio obligado a hacer uso de su 
•irms. U n a l e m á n resultó muerto. 

Sesí-án <"tra \ers;ón, c' muerto, que ce el 
rnnoi^'nario de Sanidad, Koíialski, cayó por 
ios disparos de varir^ centinelas frarnceses. 

Los tahoneros contra 
la rebaja 

o 
A la rebaja del pan señalada por el Ajua» 

tamiento para que rija desde el raiérc-oles ps<5-
sjttio, Se oponen los tahoneros ©n fasTna 
da consentirla dejarán que el Gobierno ^e in
caute de las fábricas y los eispulse de las 
mismas,. 

E n la enti'evieta que tuvieron ayer con el 
gobernador, éste encargó a la. Comisión del 
tíiadicato Patronal P a n a d e o de buscar lá 
lórmula para cumplir e l acuerdo del Concc 
jo, qua si no tendrá que llevarse a cabo i 
gubernativamente. ' 

Dicen Ifjs tahoneros qu« en las aotualéa 
circunstancias sólo podrían rebajar eo, cinoo 
'~> Reís céntimos el precio del articulo, si 
disminuyese algún tanto ' el precio de la hari
na—para lo cual podrán ©jeircer gu influencia 
las autoridades—o se lograse de log, obreros 
un aumento de producción! compensador y se 
Suprimiese el reparto a domicilio. De otro 
modo estiman imposible, por perjudicial para 
\<y^ intereses de su industria, acceder a aque
lla rebaja. 

Part icularmente nos han manifestado los. 
tahoneros que ellos no tienen inconveniente 
en vender el pan pesado en el mostrador Hí 
precio que está hoy y prefieren éeto a la r<5-
baja de precio, que siempre t rae consigo, el 
tácito esitablecimiento de una mayor toleran. 
oía eni lo_ que al peso se refiere. 

.También Hacen constar algunos que hay 
tendencia a la subida da tr%Qs y harina«5', 
que achacan al influjo de detenninadae cam 
pañas agraisias. 

Y que una d e las causas de lá resistencia 
t«naz que anuncian log tahoneros, es ¡u fe
rruca' a que, una vez efectuada la rebaja del 
pan fiíe registrase un alza ds las harinas, y 
en este caso no los fuese dable lograr do las 
atitoridadeo el restablecimiento del precio da 
hoy por miedo a ima protesta enérgica de la 

opinión. 
» s a 

• L a Umóri) Ciudadana nos manifiesta que en 
el oasí» de plantearse na conflicto panadero, 
sus socios preftárfan W servicios que fue
sen neceeários. 

EN SEVILLA A 55 CÉNTIMOS 
SEVILLA. 'SC—Los patronea panaderos 

hap acordado rebajar el precio del_ pan a 
55 céntimos en piezas de kilo, continuaado 
el precio actual para el elaborado en pie-
¿as pe.qu6ñas. 

A nuestros liberales 
les parece bien la 

ocupación del Ruhr 
o 

D e c l a r a c i o n e s d e Forbourg 

PABIS, 20—>M, Andró Fribourg, antee de 
salir ^ de Madrid para Tánger y Babat hizo 
las siguientes declaraciones al corresponsal del 
periódico «L'l 'nformation». 

«En todos log centros gubernamentales que 
he visitado he recibido ia más simpática aco
gida, l í o saoado excelente i'mpresión -'e mis 
entrevistas con los señores García Prieto, Al
ba, Sánchez de Toca y Melquíades Alvarez, 
y tengo la esperanza de que llegaremos a 
entendemos en las grandes cuestiones que in-
tereisan a la vez a Francia y pspaña , dadas 
las buenas dispos,'cionefi que puueíitran las dos 
partee. 

En Francia ha agradado sobremanera la de
claración ministerial del señor García P ' ie to , 
en la que ha afirmado la conveniencia de un 
acuerdo amistoso con nuestro país. 

E n par te , mi via.je a España ha sido mo
tivado pa ia contestar a dicha declaración. 
Siempre he creído que era de inmediato in
terés para las dos naciones, francesa y es-
pañoia., obrar con perfecta armonía. 

Es noimal—^como se lo maniíest-aba al se
ñor García Prieto, que estaba de acuerdo 
conmigo—que ¡as semejanzas poHticíis da los 
dos Gobiernos facilitan las relaciones inter
nacionales. 

Llegué a Madrid en el momento del avan
ce francés sobre el Ruhr . El sentido de 
nuestra acción me parece que ha sido int^r-
pretado más 6X8(f;tament6 por los liberales 
nue por ciertos elementos de la extrema de-
techa, con lofl que he conferenciado. E<3toF 
últimos citaron en seguida la palabra impc-

, rialismo y el nombre de Napoleón. Los otros, 
I por el contrario, .se han dado perfecta cuen

ta de nuestro anhelo por bi paz, pero tam
bién de nuestra vo-luntad inquebrantable de 
escapar a la rvúna.s 

[Bancfuete al comandante 
Franco 

E n honor dsl comanda,nte Franco «e ce
lebrará Un banritíite mañltoa lunes en el 
Palace Hotel , a la una y media de !a tarde. 

Las tarjetas pueden recogerse, ' al precio 
de veinte pesetas, «jn el Palace. 

n 

t i r géneros y periódicos de estos pafces. 

ACHÍN ESTA DETENIDO 
P A R Í S , 20 ,—Después de d e c l a r a r a n 

te el j uez d u r a n t e h o r a y m e d i a , ftié 
•leteiiido o i n g r e s o eii la cárce l el d i p u 
t a d o c o u i u n i s t a Ciachin. • 

C u a n d o cble sa l ió d e ' 5U c a s a , a l a s 
.'•i'nco, p a r a couvparecer .aiitc el juez , 
P iás de u n c e n t e n a r de c o m u n i s t a s le 
ni 'Uía . íon u n a ovac ión f renói lca . 

Xü satif-fcciins ccx; >^'as «ís í i ic / í t -sdo-
"es de afecto , s i g u i e r o n d u r a n t e g r a n 
' ' .echo el a u t o m ó v i l q u e C a c h i n o c u p a -
j a , vítorfiáridole y c a ñ t a a d o La. l a t e r -

iiacioiial> 

I ¡I 

Campaña contra el alcohol 
y las diversiones 

E I L V E S E , 20.—El canc i l l e r a l e m á n 
h a e n v i a d o u n a c i rcu l -a r . a t o d o s los pa i -
s-eis a l e m a n e s , en l a q u e se d i c t a n Síspo-
s i c iones e n c a m i n a d a s a c o m b a t i r l a s di
v e r s i o n e s , el a b u s o del a lcohoL L a em
b r i a g u e z s e r á c o n s i d e r a d a como u n a 
f a l t a púb l i ca , y como t a l , c a s t i g a d a . 
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—«o»— 
MADRID. — Los tahoneros se oponen 
enérgicamente a la rebaja del pan acor
dada por el Munieipio.—Se ha_ desistido 
de nombrar alto comisario interino ¡̂  crée
se que dentro de quince días podrá em
barcar el señor Villanueva.—Se anuncia 
para mañana una sensacional noticia re
lativa a ¡Os prisioneros (pág. 1).—El jue
ves habrá sesión ex^traordinaria H^ el 
Ayuntamiento para discutir el voto de 

eénsnra al alcalde (pág. 5 ) . 
--^«o»— 

PROVINCIAS.—Se verificó ep Zamora la 
manifestación en favor de los saltos del 
Duero.—Se anuncia la celebración de las 
Exposiciones de Sevilla y Barcelona para 
ol ailo 1925.—Los obreros sin trabajo de 
Bilbao se reta&ieron en asamblea.—El 
pan a 55 céntimos eii' Sevillái' (pági

nas i y 2 ) . 
—«o?—• 

MARRUECOS.—Dris Ben Said ha visi
tado a los cautivo<i de Axdir. para ios. 
que ha sido llevado un importante con

voy (p»g. 2 ) . 

EXTRANJERO.—En el Ruhr han ê m-
pezado varias huelgas en minas y ferro
carri les; se teme que mañana sea gene
ral el ¡'aro; diez industriales y fnnrio-
narios alemanes deítenid<^í; la I;itérna-
cional comunista in-i-ita a la» otras Int^r-
tiaeionales a ir al pai-o en todo el mundo. 
El diputado co.munist.a íraacés Cacbin 
fué detenido ayer.—Se anuncia un pro-
\ecto de unión d-̂ I U h t e r a Irlanda.—El 
embajador de I tal ia ei> Poi-tugal ha sijn 
destituido por íraucmasón (pá |3 . i y 2 ) . 

—«o»— 
BL TIEMPO (Pronósticos de! Obíe'vato-
'•i'^).—En tí^da España, vio-itos flojf>í de 
dirección variab'e ,v liiifii t i empo: nip-
illas. Temperatura máxima en Madrid. 
0.0 gi'ados, y mínims. —2..3 grade-. 
Temj'cratura máxiüía en prc-iiipipt, j.'í 
ari-adOí; en Barr^eloj^a, Alii'gntc, íTne!.-n v 
Melilía. y minin-ia, — 8 grados en Cuen

ca' y Teruel. 

(Vcn^e la iitl-'twa' iá'\ roituihfa ry, ¡a 
sccehri do noticias de ía quinta p¡ai)a..} 

En Sevilla será castigada 
la Empresa de aguas 

o 
Una m c c i s n d e los c c n c a j a l s s ca tó i icos 

—o— 

S E V I L L A , 20.—En el A y u n t a m i e n t o 
los conce ja les ca tó l icos s eñores .Jiménez 
e l U a n e s h a n p r o p u e s t o que , en v i s t a 
de l a a c t i t u d de l a E m p r e s a a b a s t e c e d o 
r a d e a g u a s qpie n o c u m p l e los c o n t r a 
tos q u e t i ene f i r m a d o s c o n el Concejo, 
d a n d o , pj'or el c o n t r a r i o , u n se rv ic io de-
f ic ien t í s imo. e l i m p o r t e de loé n u e v o s 
c o n t r a t o s q u e é s t a ce lebre cojí los p a r -
"íiculai'es a u e d e n e n la ca j a m u n i c i p a l , 
y q u e d i c h a s c a n t i d a d e s se d e s t i n e n a 
m e j o r a r . l o s serv ic ios . E s t a m o c i ó n h a 
sido, m u y b i e n r ec ib ida , j j o r l a . o p i n i ó n 
púb l i c a , q u e a p l a u d e la*'cónstítnlr.e-cam-s 
p a ñ a de d ichos edi les c o n t r a l o s albu.sos 
de l a s gra ,ndes E m p r e s a s . 

— H a fal lecido e l p i n t o r d o n VirgiUo 
M a t t o n i , d e c a n o de l o s j 3 Í n t o r e s sevi l la-

^ n o s y c a t e d r á t i c o de la* E s c u e l a de Be-
i l ias Ártiií?. C o n t a b a o c h e n t a y u r r a ñ o s , 

y e.stuvo t r a b a j a n d o h a s t a a y e r m i s m o , 
pues p)asi'> . v a r i a s h o r a s t e r m i n a n d o u n 
c u a d r o en el as i lo d e V e n e r a b l e s , y des
p u é s dio l a a c o s t u m b r a d a c lase en l a 
E s c u e l a de Bel las Arte=. 

Cul t ivó p i i n c i p a l r a e n t e l a p i n t u r a re 
l ig iosa , y h a b í a ob ten ido m e d a l l a s en 
v a r i a s Expos i c iones . S u muei- te h a s ido 
s e n t i d í s i m a . 

Ingleses y yanquis seguirán 
negociando 

o——-
Una s u s p e n s i ó n Ce q u i n c e d ías 

L E A E I E L D , 19.—Ayer se anunció oficial
mente en Washington, que las dos Comi
siones británica y americana, después de 
dedicar u » minucioso y, .extenso estudio, a la 
consolidación de la deuda británica a Amé
rica, ha llegado a un punto en que la Co
misión británica considera, necesario que el 
ministro de Hacienda consulte con su Go
bierno. Por esta razón se hap aplazado las 
discusiones, y Baldwin embarcará para In
glaterra el día 20 del corriente. Los corres
ponsales de ^Prensa anuncian que las nego
ciaciones continuarán dentro de quince días, 
ent re el embajador inglés y Mellon. Es te 
dice que hay razones para considerar estas 
'negociaclonelg Idon optimismo, re^lpecto ,a 
su resultado. 

Las ñegoióiaoioiíes no fian fracasado, y 
como las diferencias de opinión entre am-
h."p partes son tan pequi»ñas, es probable se 
llegue a un acuerdo, sutes de que se cie
rran las sesiones del Congreso en el mes de 
marzo. 

. # ' • y . — I 

Socorros a ios parados 
en Zaragoza 

ZARAGOZA, 2 0 — S e h a r e u n i d o l a Co
m i s i ó n m u n i c i p a l d a S u b s i s t e n c i a s , a u 
t o r i z a n d o l a e levac ión de l a c a r n e h a s t a 
c u a t r o p e s e t a s e l ki lo , e n v i s t a de l a es^ 
casez de g a n a d o y de l a c a r e s t í a de 
los p i ensos . 

—El g r e m i o de v i n o s y licore,s h a ' r e -
c a u d a d n e n t r e s u s a s o c i a d o s 3.400 pe-
Betas, que s e r á n d i s t r i b u i d a s en bonos 
p a r a l a a d q u i s i c i ó n de a l i m e n t o s e n t r e 
i o s o b r e r o s q u e s e e n c u e n t r a n s i n t r a 
ba jo . 

P o r s u p a r t e , el g r e m i o de u l t r a m a 
r i n o s a c o r d ó n o c o n t r i b u i r c o n c a n t i d a d 
a l g u n a , contó p r o t e s t a por los sucesos 
o c u r r i d o s d í a s p a s a d o s . 

Llovd Georo'e en Sevilla 
CÁDIZ, 20.—Lloyd George y su fami

lia l l e g a r o n a m e d i o d í a a, S a n F e r n a n 
do, y d e s p u é s de a l m o r z a r c o n t i n u a r o n 
c l . v i a j c p a r a .Seviha. 

S E V I L L A , 20.—A 1P„S s is íe y media . He-
g(i en a u t o m ó v i l Lloyd George, acom
p a ñ a d o die su l í imil ia . Se hnspci la f̂ n fl 
hf)tei Ingla1er r ; i , y s.-; 'ifi5'n,a que pcr-
n i a n e c c i á en Sevi l la l i a r l a el l u n e s p ro 
x i i i i o -1 

Dos casas de juego cerradas 

BAIICLLOXA, "" T'r(j£iguiend-i ¡a 
c ; i i npaña e inprendida , c m i t r a ei iuego, 
m a ñ a n a s e r á n c e r r a d o s los «iiiusic-
hallSii t i t u l a d o s «El A&Ü y «El A l c á z a r » . 

LO DEL DÍA 
-o—,— . 
Ser/a intolerable 

E l s e ñ o r Vil lamxeva, s e g ú n d i c t a m e a ' 
de los m é d i c o s , se e n c u e n t r a y a fuera 
de c u i d a d o . R e c o g e m o s e s a n o t i c i a con 
verdadierai s a t i s f acc ión , a l v€r a l e j a d o 
el p e l i g r o q u e p u s o en, g r a v é t r a n c e l a 
v i d a de l i l u s t r e pol í t ico . 

L a A l t a C o m i s a r í a s igue , s in e m b a r 
go, e n l a i n t e r i n i d a d , y conf i rmando , 
r u m o r e s q u e p u b l i c á b a m o s d í a s p a s a 
dos en e s t a seccióji , s e n o s a s e g i i r a que,-
v e n c i d a l a e n f e m a e d a d pa to lóg i ca , s i g u e 
s in r e so lve r se las e n f e r m e d a d dif t lomá-
t i ca . 

L a s n o t i c i a s d e O r a n que i n s e r t á h a -
n iqs e n nuestroj n ú m e r o de a n t e a y e r , 
a f i r m a n q u e el s e ñ o r V i l l a n u e v a n o i r á 
a M a r n i e c o s : F r a n c i a le h a p u e s t o e í 
veto . 

A u n q u e n o s r e s i s t i m o s a creerlo., an 
te los ins is tente ,s r u m o r e s , e m p i é z a l a 
no e x t r a ñ a m o s e s a opos ic ión . L a m e g a 
l o m a n í a f r ancesa , su d e s a t a d o i m p e r i a 
l i smo, del q u e s o n c l a r o s t e s t i m o n i o s 
l o s a c o n t e c i m i e n t o s del R u h r , p r e t e n d e n 
r e g i r l a v i d a de t o d o s los p u e b l o s d e l 
p l a n e t a . España , es u n o d e l o s p a í s e s e n 
q u e l a s i n t r o m i s i o n e s d e • F r a n c i a son-
m á s f r ecuen te s y, p o r d e s g r a c i a , m á s 
c o n s e n t i d a s p o r n u e s t r o s Gob ie rnos . , . 

U n a l to c o m i s a r i o , h e c h u r a f r a n c e s a 
(conocemos el candidato) , , h u b i e r a s ido 
m u y a g r a d a b l e a l Gobie rno de m o n s i e u r 
P o i n c a r é ; p e r o l a p e r s o n a q u e h a y a ' 
de o c u p a r e s e , p u e s t o t e n d r á p o r ún ica ' 
m i s i ó n de fender" los i n t e r e s e s d é E s p a 
ñ a , . n o los d e Fi-anciau A n t e e s a p e r s 
pec t iva , e s t a m o s ' s e g u r o s ; .de q u e el se-. 
ñ o r V i l l a n u e v a n o p u e d e s e r g r a t o ' a 
m o n s i e u r P e r e t t i deHá R o c c á y cofra
des co lon i s t a s . .' ' 

E l Gob ie rno e n t r e t a n t o p e r m a n e c e en
c e r r a d o e n u n m u t i s m o a,bsoluto, d a n 
d o ufia s e n s a c i ó n d e i n t e r i n i d a d : y des
o r i e n t a c i ó n q u e t i e n d e a c o n f i r m a r aque-
llo.c r u m o r e s . 

Si ello es c ier to , h a b r á de p r o l o n g a r -
\ se e s t a i n t e r i n i d a d a l g u n o s d í a s . Aceíp. 
' t émos lo como m a l m e n o r . U ñ a claudica^: 

c ión del Gob ie rno a n t e l a s exigenciá-s 
f i -ancesas s e r í a l a p é r d i d a dte n u e s t r a 
d i g n i d a d y de n u e s t r a s o b e r a n í a ; y .no 
c r e e m o s q u e és te n i n i n g ú n Gob ien io 
s e a n c a p a c e s d e co-nisgnj;irjo» .̂ -! >;-

^ , D6lbrosaréátida& : 
"Sabemos de b u e n o r i g e n un.a n o t i c i a 

que , p o r d e s g r a c i a , n o h a de c ó n t r i b u i p 
a l e v a n t a r el c réd i to de E s p a ñ a a n t e e í 
e x t r a n j e r o , como n a c i ó n c iv i l i zada , y 
pone de n .ardf ies to el g r a v e pe l i g ro q u e 
a m e n a z a d e s t r a i r l a s e n e r g í a s de l a 
r a z a . - : 

L a Soc i edad de l a s N a c i o n e s se h a d i - , 
i i g i d o a n u e s t r o Gob ie rno l l a m a n d o s u 
a t e n c i ó n sob re los p r o g r e s o s q u e hac'é 
en l a P e n í n s u l a e l t r á f i c o de m o r f i n a y. 
o t ro s n a r c ó t i c o s . 

P a r e c e s e r q u e e s t a i m p o r t a n t e e n t i 
d a d i n t e r n a c i o n a l h a s e ñ a l a d o a l Go
b ie rno e s p a ñ o l los a n o r m a l e s env íos q u e 
v i e n e n h a c i é n d o s e de esos p r o d u c t o s c o n 
d e s t i n o a u n p u e r t o de l a , c o s t a c a n t á -
b i i c a , p f b b a b l e m e n t e S a n t a n d e r . 

E s e r e p u g n a n t e snobismo, qué ' desbor -
Av. p o r E s p a ñ a , l l e g a n d o a c o n t a g i a r a 
n u e s t r o e jérc i to de África, es u n a f ace t a 
d ^ l a i n m e n s a o l a de i n m o r a l i d a 3 en. 
que n a u f r a g a m o s . 

Morf ina , p o r n o g r a f í a , j u e g o : , t a l e s s o n 
l ' is m a n i f e s t a c i o n e s d e - a c t i v i d a d d-e u n a 
p a r t e de n u e s t r a j u v e n t u d , que , comp. 
n i a n z a n a p o d r i d a , a m e n a z a própag%B 
sus l a c r a s f ís icas y m o r a l e s a l a g e n e 
r a c i ó n q u e h o y n a c e a l a v i d a d e ! pa í s , 

E s p a ñ a se a d h i r i ó a l Conven io in t e r 
n a c i o n a l dé 1910 p a r a l a r e p r e s i ó n ds. 
hi p o r n o g r a f í a . Disposicionesi s e v e r a s 
h a n r e g l a m e n t a d o el t r á f i co y poses ión 
d(! n a r c ó t i c o s . Mas , como de c o s t u m b r e , 
todo ello no h a hecho s ino enr iquecer
l a c o p i o s a c u a n t o i n ú t i l l i t e r a t u r a l e 
g i s l a t i v a e s p a ñ o l a . N u e s t r a s a u t o r i d a d e s 
t i enen , po r lo vis to , a s u n t o s e l ec to ra l e s 
de m á s m o n t a q u e a b s o r b a n su a tenc ión^ 

M i e n t r a s t a n t o , l a s n o v e l a s p o r n o g r á 
f icas se p r e g o n a n e n l a calle a voz e n . 
cuello. Coca ína , m o r f i n a , opio, puedé í í 
adqu i í ' i r s e e n c u a l q u i e r . i n s t a n t e ^ n t & 
la m i r a d a p a t e r n a l de n u e s t r a P o l i c í a 

¿ A c e p t a r á p a s i v a m e n t e el GoMeína 
q u e ese a l u d de i n m u n d i c i a a n i q u i l e a. 
l a r a z a ? 

LES tarifas 
Se n o s r e m i t e po r el s e c r e t a r i o ' par< 

• t i cu la r del s eño r Gasse t l a s i g u i e n t e ilO' 
ta o f i c ioea : , 

«El ministro de Fomeiíto ^ha recibido ah 
gunos telegramas interrogando, acerca, de no. 
ticias circulada-, en la Prensa, según las 
cuales existe el propósito de dictar un de
creto ©levando las tarifas ferroviarias. A 
csOf. telegramas ser lia contestado que «I 
ministro no ha dicbo una sola palabra re-
lacionada t-oUi tal asunto ni pemsado en se
mejante decreto. . , 

Importa hacer pública esta maniíeeta-ción-
pal a atajar versiones que, .sin duda, hay in
terés en que circulen.» 

Xo-s í e l i c i t aa ios de los p ropós i t o s d e l 
s eño r Gasset , s e g ú n l a p r e c e d e n t e , n o t a 

S e r í a l a m á s c h o c a n t e de l a s parado- , 
j a s q u e u n m i n i s t r o - libera,! se a t revie . . 
r£i a e l eva r l a s t a r i f a s f e r r o v i a r i a s , po r 
decre to , a lo q u e no h a n osado varíoí., 
GobiernoH con^servadores. • -

M a s el r é g i m e n de aux i l io a l a s Com
p a ñ í ÍÍF f i n a l i z a r á el 11 de f e b r e r o , - y e s < 
•a c-á la h o r a en que desconoce él p a í s . 
la pol í t ica f e r r o v i a r i a del s s ñ o r Gas
set. ¿Sorá d e m a s i a d o p e d i r que ei mi
ne- t ro n o s in fo rme de las l í n e a s f u n d a 
m e n t a l e s del p r o y e c t o quo e.3tá Tná&c^ 
t a n d o ? j 
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ifiviia ai paro noundtai 
contra Francia 

-{¡32-

se imptarviará en e! Ruhr la nueva moneda, iiafla 
una ocasión para intervertir como mediadora 

-üJiB 

, , ..'> iw© ia Federación 
4e Lofsdig^ y de Viena s© le-

k siiiiadíós aotual k j 

IE; Tfiíji^^a JítüeeaíSMio-
[n el 16 del lues aotual, 

leijiecuin'vo de l¿fe inteanii-
' ^ , Viena y Jiéílíji a ini-

g^L^'ai «9. ^ o e loe ^sis^ 
pa^ai x^K>i^W cxtaiara la 

ir . 
Pí'Ó' J Í B A Í S ' B Ü N A I I E M O S A L O S A M K Í Í O S Í . 

HmiSiNQj i íOR^, %0. — E n )a áfcíiion ciel 
P o ^ ^ ~ ( i íMrii ]?tí. ¿taüd,0 üomuiúata., sia-
ha^, i ^ ^ loss W m m ^ ' ^ I* iüciuiei--
áa, Ha 'feóntiasifiidb TÍD, ¿raíi disciiíBo sobrt; 
la oíjtyfapióji 'ásl Bvihí. 

Declaró qua al Gobierno briláuico, que hu 
podido exp&cafi0D.'i'm.- por sí rjiÍ6iuo Íu> CÜH-
seáUÉiíí-ciae dfel IVat^^o á f Versaü^e, so 
oiU^éiíF» aíiebk Kíá6 prUdeftíe y ha abwido-
¿ a ^ % S W i á í a án. la ciitóWbii de lab repa; 
í"aQÍoitKí. 

í^in embargo, Inglaterra eslá rasaoido un 
>r;.;uiKiLü Versallsd, c^ue tendrá lionsecueiioias 
todavía peoEe?. 

{Por ,8ü par te , Trot^ky, ep. vma alocución 
dirigida a los detegadoí» jaoiíitaíes del Cón-
gveao de los sovieís, puede poAsr en; pía de 
fjiíerra, si es necesario, ocho naillone? de 
soldndod rojos. «ííl soviets—^ha dicho tam
bién—^iio aba¡D.doiiaj'á jajuás a los Ertados 
armgos wi éiis inomexíltás dJlMOÍ|eis. 

NUJSVA OKDIiN DE EESISTIR 

FJJ jVBSp, 20.—El GoiJjjeEBio del Jmj.e-
rio y log, da los listados áleraones publieají 
una disposicióíi prohibiendo ijue sean oje-
tutacías las árdenJes de las autoridades fran
cesas 3^ ^ t fá (S i¿n , pijieéto que é§ta e„ con
traria ál ^eíi.ado de T^&r. y aqnéllas al d«ire-
cJio de ge¿t«8. Sólo t isufn valor las dispo-
hiciones que ^iote el Oofterno y los Gobier-
aoF do los d$rinás Eíítados aletmaneg. Ter-
üCíiiia repitiendo que l^a disposioioaes de' las 
Cmaisiofteg allad*B d^lieo s ^ desobedecidas 
por los íunoitíbstrios ^Jenaan^. 

El ministro de Hacienda d«í Beioh, Her-
)T«s, ha llegado n MunfSí-er, donde ha; cele
brado ima laíga coníerencia con log indas-
tñakíé diíeqtques de las ^ ' a a d e s adminis-
tr^oior;^ y Siadio^tos ^ 1 Bo l í ^ 

H a dirgído a sus iro&írdiasá^» dq la® ra-
gioTiee QoVpeíies uüa carta, pn ffue dice que 
no Pís legal la ferospción do impuestosi eo-
bi'c c! ao'bón y ifc; ¡iduana^. y recomienda 
una resistencia, iíitk'yil.rle a lag órdenes de 
.la Su|irem,8 ó(^mi,ú6fi. 

Les notifica taii.'hjtíii q t » el sueldo de fuA-
cimarios, empleado» y obsearps del Estado 
de la C'ieuca de! lí ' ih ha sido duplicado. 

t l i l ivESi f , 2Ü.—JA üorresponsal ospeoiil 
del diai'iü «Jouilial des "Debats» aa la ouati-
oa del Bubr confiesa que la adjuamón «3 
t.xlrivn-dinariarnente comprotustida, y en el 
i'.i'-;! 'it í\v(i lio pucria oacantrarsc solución, 
I", ii'jI iu ^.j (-¡iir-ai!'in;i lipidaraeiUc; ha.;ia ei 
i:,t"picjO. Alguiii/i, diarios paLÍsinos preg'm-

ni si el Gobierno fraiioés p o d ^ sostener 
"i 'fiiRcíoin.ain¿envo oom'plicado de la ma-
i'.iinnriii 011 la cuenca del Ruhr con 40 in-
g. ' ik .!•., i-.uaiclio hasta Ja lecha han sído 

kuáí de 5.000 ingonieroB ex-

I S A U A ESPEKA UNA O C A g I € ^ 
1B0MA., 20.—Bn loe oíraaa!l<^ gu^eonám^en;-

iima e» áe/dMCk que ItaJia no pĝ éonle dé vÍBta 
Tím sólo inátaíite el desaawollo dé log aooaW-
eitnieatos ea ql Bubr . Muesoiiíai desiiilie®^, 
{toi- xaadiacjióo de k a etaitiiiaSiam, uka gran 
Mlivíidad diplomáHca en todas ^ ^^^üea 
v^WBi^e^ 4c«a «ül ^ db 0 ^ ^ t x va^» «An-
eién ai la UCÍSÍB letiéiaí. Ufo deja |é paisi»- nin-
^ i i a ccasióa propicia a u a áane i i ^ «nifa» 
•^Mioi^ y Alemaüiaí o mitíe Alemaaia y la 
Kncetnte. 

NO ¥JL N m O Ü N «Bür^lBAL V&mCÍ» 
PAJ^ÍB, 20.--»6ei d^i iáéñté*??» tm ^(sdo 

oateg^iüo la noiíeift da qba vatyltóa a ^líiíir tiara 
el .Ruhr ©] mariscal í*ccii y al ^Djfeíál wey-
gand, asi como la. dei quo hayaíi ^Mb d e e ^ S -
do3 i>af ̂  ^] áSrgCf dei a l tó eotaiaSfHo do JSSB^. 
qia é l , ál Bwbr, é l g&ne&l GctuA-iM n i M ^ 

L a falsedad' d e esnta noticia ^ ^ t o m¿s 
pa^e^te «á ss tierna en ciieíita 4ue J.ai aoááfi 
erí4)rendida eu Alstatoia pM Franela tíeao 
solo im caraotei' pti^aaticuíe (áxm&txáaó. 

EL OAlífeON I N C l t r t A B O 
D U S S E L D O R F , 20,—Las alitóriOadleis 

de o c u p a c i ó n h a n (Jesvíado h a c i a F m n -
cia v a r í e s t r e n e s cpie fíondiíftían eit t o 
ta l 14.000 t o n e l a d a s de c a r b ó n , ttiás 
tífcroíi dbs, que l l e v a b a n 1.142 to4íe'ladáá 
fie coH-

%«ímbién se h a a i n c a u t a d o l a s a u t o ^ 
áeims de o c u p a o i t o d e t íeS f íet tea a e 
coií 'con 22.186 ttfiíMadaa y o t m s 7.000 
t o n e l a d a s n ; á s . e m b a r c a d a s en gal>aTra;3 
e n ql R h i n . 

Mafiama s e r á n d e s v i a d o s dte s u Pj^^-
t ivo d e s v a o y e n c a a ü n a 4 o s h a d a FrfHV 
c ia y É ^ l g í c á m á ^ vag,ones y b a r o a * a s . 
IT . tó íANOS DÜTENIBON BN MUNICH 

B E R L Í N , 20.—Los p e r i ó d i c a s a f i r m a n 
que 75 i t a l i a n o s , q u e Se diiágfapí a l 
RuhE, bm s l d« <tí*fem6i03 e a Rí tol ich. 
. : ^1'- • . . . — i ^ t f » - . »» -—í -—j *»——"" '*¡ü-*-—- ^' • 

6eorge retira un artículo 
L O N D R E S , 20.—El Daily Telegraph 

í i n u n c i a q u e , a í e n d i e n d o a ip dtelicado 
de í a s i t u a c i ó n y á l i n q i x e t ó á t i t a í t e es
p í r i t u d s a a i á s t a d h a a i a F r a a i d a q u e 
deímíostró s i e m p r e el se í lor Upydi G ^ r -
ge , h a r e n u n c i a d o a publ fcá i ' el sép t i 
m o de los a r t í c u l o s c o n t r a t a d o s c o n d i 
cho d i a r i o . 

LOS CHARLATANES TEATRO OEBVANTEa 

ié 

( c l - \y 

U j i i L i i i i.— . 

iOi'ciiv-ivmo'nl'C, los ini'onnes que se han 
•iü'.uri on Br>riín de la caenoa del Uuírf 

i'ii cierta iadec'.-íión en los franc6Se3, 
.~.rl;' O'-'V la • 

h- i r,:i I;Í 

inesperada resií^tencia de loe 
(,!I0 l i o fcni abau. 

¡*!iVi. ]ni\ e"„fin atiunciadas irianifestacio-
• ^ <',<• pro6f;Sla ca toda Alemania y eu la 
;-ueaca ocupada doíirjo so han tomado gran
des precauciones. 

STI>:.?rES RESOÍNBB CONTBATOS 

^[J.lVv.\ y.;j^-¡K. 20.—Oomunicau ds Ti*~ 
l i a Nuí-va qi!í., jlugc; iítinneB ha rüscindido 
lo» ooatcatos de ajinisiral d e hioiro que ha 
iiia firmado <wa\ iais OctopaSSía» caasraijeases 
Jíell Islaoíd, ba^o el pfai/earíío da que Fraa-
i;ia ha tomado po"f>sión de la cuenca de>l 
l íuhr . E-itii deoijsiói! causará el paro de 3.-ÍW 
obreros en 'lUerru iSfiieva. 

E l » I A 1 MONEDA ESFBCÍAI-

P A E I S , 20,—Bl ipirfiM!H>io de l& oreaoiéa 
d« u a a nameáft ntiova afectada a la Besna' 
nia y al líiuhr, ha sido decidido. E l Go
bierno ba|^a eísitiá de acuerdo coa ei Ictmiés, 

Efiíta nüMíoda gorrá: tal vez puestas ea $fraix-
'laomn a prnÚt del 1 de» febrero. 

Francia importa liebres 
de Hungría 

— o — 
B U D A P E S T , SJO.-JComo ©n l a e í e g i o -

vea ádvabt&das jí» F r a n c i a , l a c|iü% áo-
Kre t o d o s l a s fiel>res, l ia dtesápáa'eciáp 
cas i poí- comple to , el Gobie rno f r a n c é s 
h a a c o r d a d o r e p o b l a r l a s con l i eb re s im
p o r t a d a s do riungr-ía. S s Eaí i h e c h o ge s 
t i o n e s con es te mo t ivo c e f c a cHí Gobier
n o h ú n g a r o , cjue Ha. a j í fo r t zMo l á ex
p o r t a c i ó n áé 1.500 liélAes VÍvas. 

E l 50 p o r 100 d e eflas p r o c e d e de los 
a t e d e d o r e s de la c i u d a d db Szegftd, d e 
ios f amosos cotos de c a z a d ^ raarquis 
Otí Pa. l]aviclni , a d o n d e el ai'eMd'uq[ue 
F e r n a n d o y el g r a n áuOtteí NrélíoJfteviiDh 
c a z a b a n a m e t t u d o a a t é s de l á s i l e r í a . 

OÑ~\^JE ALREDEDOR 
DEL MUNDO 

LOfíDKJSB, 20 E5l t r ansa t l án t i co «Sama-
ria», de la Compañía Ouliftrd, va a rea l i 
zar un viaje da ¿0.000 rtiillsts alrededor del 
mundo. 

E l navio sc»Mrá de Londres hc(f Sába
do ao, y no reg resa rá ha s t a e l mes de ju
nio. Besdte Nueva t&tk e l «SamaiESaí» v&l-' 
v e r é al Medi ter rá iwo p a r a segui r m r u t a 
po r e l Canal d¡© Swez, la® Indias, Ceilán, 
China, a t ravesará ©1 Paclfioo, toca rá eti 
Sam Fraae i sco y r a g r e s a r á a ííti«8Vf6 iTtstk 
por el Canal da Pámam*. 

E l numero ele paSft)|sttrS Se l i a l imi tado 
a, 400. 

UNA SOBRINA DE PÍO X 
HA MUEETO 

ROMA, 2 0 . ^ L a s ^ l i ü a ffel d i f u n t o 
P a p a P í o X, G i M a Pa t ' d l ín j , h a m u e r t o 
a m e d i o d í a , d ^ u é s d'e r ec ib i r í á Eéü-
d ie ión papal.—'tíftffííia. 

3BE= 

'Perla Blanca" se retira 
a un convento 

9MSB, 2Q.—I» famosa efítrella del oine-
.•natSgrafo Peavl W h l t e h a salido de Pa r í s 
•«w^ Sitifee, «aminci die un convento de los 

^MfQKf» Sd ^sVimBUá» «£n ir%xis la a r t i s t a 
ie^im a<ga&> i»ncrjix3S!ot«mfitíte a manifes-
.tor iee x^zones de su ñeclaión, lo que h a 
itlaido' üüotivo a «ue hayan cor r ido rumores 

éüj ímls, U ^ Véraade , h a di
cho: 4áSM»in: Wffiás razones 'jjiara la m a r c h a 
de I%acl w h í t e . iSn p r i m e r lugar , los mé-
d^cfls l a i ^ aconsejado l a es tanc ia en u n 
cuma én I S t o a . P e r m a n e c e r á en Suiza dos 
serat^RO ai|>i1^ d e lütgr^^ia- e s e l convento 
de o h pastÁé^ix» s i t oaéo ea medio dé las 
montañas , c e i e a d e l a f ron te ra i ta l iana . No 
puede iftvelar tí. nonibra de la ins t i tución, 
país if» p e s ^ sm í é w e i r j ^ s s y prohiben 
en é^mó 4 i tea¿« | f^ 

^st^Mpw m tipikte e l velo, l a flmiosa herof-
a a cte t a ú t o Árama emocionante se verá 
oMigiadia a ves t i r cc«n l a mayor seuciUéz. 
M i e n t r a res ida entile las h e r m a n a s del 
conv^o^oi n o podr& usa r Qd sedas a i enca-

:jes, moo t ía líSbito o»dSnarío ^ í s , s in 
adoníós d e sdn^ún granero. 

V<Bra!nd« a s ^ u r a que e l pr incipal motivo 
de la aaseíncia d e Pear l W h i t e es el me.i 
es taáo ide su salud, peno no m e g a q u e pue
d a hfátér o t r a s rasxmm. 

Ifit depapariíítóii de su p r imer marido, 
Wailteice M- Gutcheon, quo fué lo que i a 
lanzó a la escena, no ha sido .-ya'niSs explt-
tada sa t i s fac tor iamente . Después de sü di-
70inijo, anrigos de la famil ia aseglaran há-
)>erle v is to eo e l Canadá, eontrírtado como 
lefiádoo* en u n a de las selvas. 

Ardemás ©n el siies de ag-osln ^a'̂ iiü.-.' Pear l 
iVhlte sufrió uxia Cüzoción vioíeiiti'sirna. 
John Slmpsun, actor que ültiíaamenfce la 
acompañaba en todas lab c'ieacíonss, viil rea-
Hjaar u n paso pelig-roso cayó desde crrfm al-
laíra, f i 'acturándosf la base del oí aneo, mu-' 
r iendo i n s t a n t á n e a m e n t e de-ante do ella. 

Desde aquel dáa la preoci.ipticifm de la ar-
Usta e r a Vüslblo para todo el mundo. 

mportaníe convoy 
a los cautivos ̂  

(COMÚNfCADO DE ANOCHE.) 
El general encdrgdéo del fimfido y 

tíespá(5li,o ¡pcurUcipa tí este fiíiniHeHd 10 
HgííiSnte: 

tíSin noveduá. Esta noche inürcha a 
Melitla el alta córnUaHo interiné.n 

Yarlos eontoyes 
MELILI íA, 20.—^No ha U ^ a d o el seoi'<i-

terió áe IB Alta Oomisarta, sé&st l^ópez 
F«rrer , a tfausa del temporal de Levante. 

—-Nuavttiíiente ha salido para Alhucemas 
un convoy, que lleva a los cautivos ropas, 
medicamentos y víveres. Dris .Bsn Sáid ha 
te lépaf i tóo que ha \dsitacio » Ic^ piíelone-
tm, aaooñtraüdolés en buep estado. 

—La avfftóiite ha bOífbaS'aéftdo la zona re-
bfelds^ 

6 béíiefitío de las familias de tes ftáufragos 
del «San Aaí«itío» 

LAEAOHB, 16,—A beneficio de las fa* 
m í a s ée los oiaco pssoadones del falucho 
«Saa Anikaiio», que perécieroou en' el ñau» 
fragio del citado pesquero, en el rio Luous, 
se han celebrado eu esta d u d a d dos pairtidos 
de «ípotbaU» entere la sedeociáu Beal 
F . T, t>. España y el u n i ó n Naoional. 

^ el primer paártído que se jugó el día 
7 ©mpataion a cero. 

En el segundo, celebrado el día 14, ven
ció el Beal F . T. D. Espapa por un «goal» 
ooiitra ejsro de sus contrarios. 

iK '^ ik 

CABJZ, 20.—Anoche , marchó! e i Mat 
de Menorca, c o n d u c i e n d o t r o p a s . v ¡gran 
c a n t i d a d de v íve res coíl dés t ind a La ra^ 
che . 

H a n lIega,do dle f / Iadí id y de p rov in 
c i a s n u m e r o s a s h e r m a n a s d e l a C a r i 
d a d , q u e v a n a pr.estaj ' s e rv ic ios á l o s . 
h o s p i t a l e s ffe l a zoí ia de L a r a c h e , 

¿Se unirá e! Ülster a Irlanda? 
L O N D R E S , 20.—Los. c o r r e s p o n s a l e s de 

los pe r iód i cos e n .OuSlín h a n t e l eg ra f i a 
do d ic iendo q u e lord) Gíenavy , p r e s i d e n 
te del S e n a d o i r l a n d é s , h a hecho p ro 
pos ic iones d« u n i ó n e n t r e los dos E s t a 
dos de i r l a n d a , en cond ic iones m u y g e 
n e r o s a s p a r a el Ü M e r . 

r© 
Sí 

—Es íoaposible discotir con Gutiérrez, porque se encierra en un círculo vicioso. 
—¿Cuál? ¿Bellas Artes-? ¿Bl militar? ¿La Gran Peña? 

a rirri ZZ^^^ZSSH 

Eh Bilbao se reúnert los 
obreras pamú^n 

Ei diitero de Márrueoos para obras 
púbHcas 

BILBAO, 2y.—Bata míMiana, a, lijé d i e a 
y m e d i a , se h a c#la|>íado ©n 1̂ 1, G a s a da t 
P u e b l o 6l a n u n c i a d o m i t i n d e obrteroS 
s in t r a b a j o . 

H i c i e r o n uso de l a p a l a b r a v a r i o s ora^ 
do re s , que se e x t e n d i e r o n en co t i s idera -
cjojies s o b r e l a s l íu .ación ú§ ios (jue n o 
trabajan y sobre tófl fiedíijs opoí-tiijioá 
p a r a c o n s e g u i r qo© cese el p a r o f<B> 

A c o r d a r o n l a s s i g u i e n t e s c o n c i u s i o n e s : 
p n n i o r a . No a d m i t i r l a inge í ' eno ia 

de los d i l e c t o r e s en el m o v i m i e n t o dé l a 

S i ^ i í n ^ a . P e d i r !/& t e r n ú i í a c i ó n de i a 
gixen:a d e Mari jaedos, des tü i iándose í a s 
c o n s i g n a c i o n e s de l a c a m p a ñ a para , el 
fomen to do o h i a s p ú b l i c a s , d o n d e pue -
dai i t e n e r o c u p a c i ó n los n-ain t r a b a j o » . 

T e r c e r a . N o t a b r ^ - u n a coío is ión que 
.se ocvu)e dle los d ive r sos actios de p ro 
p a g a n d a , y q u e los comas ionados se 
r e ú n a n i n m e d i a t a i n e n t e p a r a c o m e n z a r 
ios t r a b a j o s . Dicha, oomitiión se ocupa, 
r á t a m b i é n de | a r e d a c c i ó n da loa es
cr i tos q u e se d i i á g i r é n a l AjTin tamien-
to de B ü b a o , , a l a D^>utaoión y a l Ga-
M a r n ó civi l , instáíidO'liés a que i n t e r v e n 
g a n p a r a d a r f in a e s t a c r i s i s . 

GoíiitroieíSta entüe comanistas y siadioalistas 

B ILBAO, SO.-—En el f r o n t ó n de Za-
b a l b i d e $G cBlebr toé m a í i a n a u n a c t o 
de cflnti 'ovei«ia e n t r e c o m u n i s t a s y s in
d i ca l i s t a s . 

Muley Mustafá dará 
conferencias 

Los rebeldes aprovechan ¡as vaci-
iaciones políticas 

Muley '• Mttstafé>el,-Bakri,, p a r i e n t e del 
iftaisühi, que se ha l l a en Madrid, h a dicho 
a u n per iodis ta que el objeto de su viaáó 
es pub l i ca r a«s libros: «M pítíMemia m a -
rroquí . Lo que se h a hecho y lo que se 
debe hacer», y «El procedimiento de las 
sec tas .reijg-iasas y las cos tumbres des cada 
una de las católas del protectorado», y 
da r t r e s cotiférenoiaiB en ©1 Ateneo eíi loa 
días 25, 27 y 29, en las que éspt tadrá sus 
püfttos de Vista en relación con el proble* 
ma de Espáfia en ifeOairnieeos. 

Da aouft-do con la Al ta Comisaría, di
r ig i rá en T e t u á n un periódico á rabe p a r a 
d a r a conocer a los m o r t e la misión de 
Bépsña, y u n a Ácadeiüia p a r a que Im es-
paáólés aprendan el á r abe y conozícan la 
psicología de los moroa; 

Aftadió que ac tua lmen te los jefes de la 
rébelidn eííplotan las dudas y las vacila
ciones de n u e s t t a pol í t ica, qué conocen 
exac t amen te ; pero que, en genera l , ha pro
ducido buen efecto la Implantac ión del 
pro tec torado civi i . 

Una de las cosas qu« ¡Efepafia debe cui
da r mas éscrupulcsaineii te es que las per 
sonas « g a ñ o l a s e líidlgenas que haiyan de 
ac tua r en la labor d e pro tec to rado no va
yan afectas a n i n g ú n in terés p a r t i c u l a r de 
Empresa Coionizadora, explo tadora de mi-
has, e tcé tera , porque s i empre estos in te
reses per judican ai i n t e r ^ colectivo, en-
gieadi-aa odios y son sentí l leros de dis-

El p rob lema de los ptrisioneros ha podido 
resolverse ya. En la ac tua l idad hay plan-
tcÉidas vartas gest iones; pe ro lio da rán re
sul tado has t a t a n t o que no se marque dé-
flmtlvafflente el plan, s in t i tubeos n i va-
ciaciones. 

España debe pensar se r i amen te que p a r a 
el la el de Marruecos es un problema de 
vida o muer t e . Si se dec la ra incapaz de 
gobernar su zona, pasa rá al Sul tán , que f?s 
t a n t o como quedar en poder de Francia , 
nación a que , por o t r a pa r t e , favorece ex-
traordit iari&lnenté el Acta de Algéciras; y 
la ptrotección que ahora nos dispensa In-
gla ten-a poco habr ía de servirnos, y ae en
con t r a r í a España bloqueada por Francia . 

ítiauguracíón 
en 

de un. teatro 

AVILA, 20.,—Se h a Verificado l a i n a u 
g u r a c i ó n del n u e v o t e a t r o conistruído so
b r e el l u g a r que o c u p a b a el a n t i g u o . E s 
t á m o n t a d o con a r r e g l o a los a d e l a n 
tos m o d e r n o s . L a c o m p a ñ í a G á m e z in
t e r p r e t ó « A l f o l i o XlI-13». 

La Comisión de los saltos del 
estuvo ayer eo Palacio 

uero 

Entrega al Rey de las pí^tíciones de Zamora y Salamanca. Ya liay 
un cambio de iíotas con Portugal para reanudar ias negociaciones. 

£1 ferrocarrii Peñaianda-Avüa está deciarado de ursencia 
(33 

i-iae L>omisio.aes de Zümora y Salamanca 
aftudjui'on ayer a la.-, doce a la, Cámara re^ 
ffs, para entregar ai Mcaarea W coadusio-
oep doada sa recogen los anicelos de mu-
(ühae pTOviaoias en relaoión con las obrts 
de loe saltos ACÍÍ Duei-o. 

El prctsidontc do ia iJipjMcióu provincial 
de 'rií»lamauca, don i'Ve.ueiScíí Muñoz, glosó, 
diriíjióndoeí) al Monarca, ias ptjtioiaaes de 
loe cQijMfiíonado^. ü rga , sobre isodo—dijo el 
Btócir 6íuflozi--el rápido despacho de los ex-
pedieatos relativos al Duero nacional y sus 
uíiuí-íitív. Xo i'alba eij.p qu.e los informe d 
u,u<;,>t;indj do AgüSy ui,l loiak-toric» de Fo
mento para que pa^au ai Goasejó de Obras 
pÚDliíaa*. 

la lerasa también la protección d«J Mo
taren paira que se reanuden lay ocxnversa-
,;ionos lutcriíacioiiap-b, .-d ohjdto <ie que m 
la;^i-lo '.'ordi'. i;L,fí¡;,_; (,iiti,<. h |,),i-ia y Pottu-
gai la.5 • iínpo-riíiotea concüoiouíss del t ramo 
trociDcaizo del Duero, que ,ee donde radicaa 
íae cuatro quintas parties de l a fuérzala ob-
teiaei', estimada en Icp anteproyectos de 
cu!,e--n,ra lí'ii'i'ca en ch'-ra no mc-ncfl- a 800.000 
1-abfíllt.v:. 

Expresó, por úítiiuo ol señor Muñoz, ios 
dífeeos da Zamora y Salamanca para que, 
una vez otorgadas ias coniceeionos, se reser
ve a am'baa proaducias, ej día que aquéüas 
fun:'ionen, ia ciifírgi.i, oléfítrioa que la eco-
noli!'''!, iniui-pro'. iiiriyl rocjam'a. 

—Dt ido hat'o Trki;í- uo dje/ años—dijo t i 
Rey--sig(i acal gran iait,er¿s la tcrítoailíaieión 
de lo© oxpedfentos rolacáonados con los sal-
toe dei Duero. Pero desde mi -deita recien
te a Salamanca, y como recueajdo de aque
lla hermosa provincia, que tan bariñosamen, 
be me réioibió, h© iutemsificado mucho m í e 
mi imáerés, bien que la crisis ininisterial 
hayal dettaorado la solución del asunto. 

Entieaadó, de acuerdo con, vcsotros, que 
h^ que más nos inteiiesa es temimac rápida
mente la trabitaoión de los lespedicntes del 
Duero nacional y a},© peraiito aconsejaros 

f ue solicitéis del i i^ is , t ro de Fom.'e!ntQ se 
eB'glos«a aquéllos da los que tienen oairáo-

ter iateímaoional. 
Bn ouaaito a las óonTenaacioneB diplqmá-

ticas, puedo darles la grata aotáoia da que 
se hala cambiado nabas éSitre mi Gobierao 
y el de Portugal, las cuales permiten ©spe-
rair que mujy en breive nom.breia nuestros 
veoáaoá la ObraisitSn jatejraacianBl y se re-

.anudien las oanvarsiacióneis pa?a oonoeder lo* 
saltos del t ramo fronterko. 

Es de esperaí que s© llague eordialmeata 
á un acuerdo ea'ai,. ambos pueblos herma-
ños, porque ye quiÉi<»Ta que tanto en las 
B^lamones hispanoapasrioiíuas como esa las 
hispauoportügueisias paseiroos ya de lo© votos 
platómccm a las finalidades y soluciones 
prácticas. 

Ahora bieU'; si , lo que aq debe esperarse, 
se complicas© el pi-oblema d s la lesplotaoíón 
de las (KQiergíste- eléotrioais del trajno Éronte-
rizo dei Dteeró, habría lleigado el naomemto 
de que España laarohe adelanta, por el ca
mino • de la prosperidad y progreso ibéricos. 

Los comisionados de Salamanca interesar-
ron luego íaj atención del Monarca en pro 
de la terminación del fesrrooairrir de Peiña-
rftnda a Avila. 

Doa AHoaso leis dio la grata aoticia de 
que estaba aprobada la urgencia de diohíj 
líaea, dada su importaaola estratógica. ¡Pro
metió que asistiría a la inauguración, y sore
gó que la falta de estaciones ao debe ser 
obstáculo para que se iaauígure s i feírrooa-
rril, pues en tanto áo se ooastruyaa las de-
fimiivais, pueden improvisairse otras, con ca
rácter interino. 

A los repraaejutaiites zamoramos prometió 
también que se interesaré para que el movi
miento feírroviario de la línea dei Norte se 
derive por Astorga — donde • están de|teaido3 
500 vagoneis—, Zamora y Medina, ^esconges-
tLoaaado api isl trozo León-¥eata de Baaos-
Mediaa. 

Rogó, por óltímo, don Aifonso a sus vi
sitantes que saludairaii a sus representados, 
los veoiaos de Zamora y Salamanca. 

Los oomisioiíados nombraron una Delega
ción que, presidid^ por el Obispo d© Za
mora, cumplimentó a su majestad la Beina, 

A la una visitaron los d e l g a d o s de Za
mora y Salamanca al conde de Eoroanones, 
ea su despacho oíiciail de Gracia y Justicia, 
haeiéndolei entrega, d© la-S' eonclusionea. 

—¿Sal tan esos saltos?-^dijo el conde. 
Los oomisioaados dieron eotoaoes cuenta 

al ministro de la cariñosa acogida que les 
había dispensado ©1 Eey y del deseo de to
dos lo'S presentes de que las bapes entrega-
das fuesen leídas ea Consejo de mirjstros. 

—Así lo lia-ré—ofreció, el conde de Boma-
noaes-—. Po»- mí,' como si hub'ierf^a de ir us
tedes al Consejo. 

a; á: * 

'Slañaaa visitarán los comisionadas al jefe 
del Gobierno y a los ministros de Fomento 
Estado y Haoieada. 

M&WFE^TAGIOM ¥OFUh&R EN 
¡51M0RÁ 

Z A J ^ O a á , 20.-—A, las once y miedia da 
la majüajna ©1 vecindario, ,ae reamo en ia 
Plaza Mayor; loe comercios gerraroa sus 
puertas y en las fábricas y talleres se sus-
(¡eadió el trabajo, quedando parsjü; a a-,,; ..,,,•, 
obíras ©a isoastrucoión. 

Los empleados da oficinais taJtabióa abaa-
doEasron su tirabajo, y a las doce so formó 
la mianifeshación. 

Fornafliban la preeideaioia el alcalde y ei 
rlyuiatamiecuto ©n pleno, rapreseat^oiones de 
la Diputación, Cámara de Comercio, cen
tros obreros, Sindioatoa agrícolas., oálegios 
de abogados, prooarradores y médicos y de-
más fuerzas vivas. 

A continuación mai-fjhaba el pueblo, diri-
g¡¿iKloi;'.c< los Tn,".ii¡rr:,st(antea por las principa
les oalleíS de la| poblaoióa, ¡que estaban en
galanadas, hasta Uegasf al Goblenxo civil, 
donde subió u a a Comisióa, harneado ©litrega 
al gobemodor da las conclusioaes quo Za-
iTiiora ele(va a. los Podemes públicos. 

t i na vea entreigadas aquella,® conplusloae*?, 
fio disolvió Ja, maaii'ostación fre-nte al Gp, 
biemo" civil. ., 

H e aquí las conclusiones:-
«Zamiorai, reunida en maniíestaoióa,,pú

blica, h-ac,© constar su vehemeuto deseo de 
íjUe ¡sean -ilealizíidas la-s obraf< ueoesarJas 
puira la- ooíi.stiruooióu de loa saltos del D-rtí-
ro. qu© tanto bemefioiaráii la ooomoraía na, 
cional y la provincial. 

Toda la ciudad presta su adhesión fervien
te a la obra düaptrendida por las Cbmisio-
nes que en este mom-ento hablan con el Eey. 

PejdiiTtos asimismo, )a, conetruoídón del fe-
.Tocan-il Kamora-Orense, con objeto de qna 
el tráfico de mercancías gallegas pasea por 
Zamofra.» 

Hoy llegó a esta capital el ingenieiro de 
la división hidráulica del Duero, don Gou 
zalo AlcTO-íío, que viene para hacer estudios 
sobra ©1 encauzamieato del arroyo Valorio, 
para saneijfmieiito del hermoso bosque del 
misiQO nombre. 

Estos estudios se realizarán durante hoy 
y mañana y los trabajos se em,prendor4n 
muy pronto. 

MALAGA 

Un discurso de Bergamín 
Los conservadores hubieran resuelto 

e! problema africado 
— i y . -

MALAGA, 20.—A las ídoc» sel ha vie-
rifioado el banquete con qu© la Cámara da 
Comercio ,ib«í»<in!a al señor Bergamín. ,.\,í 
servirse el oeié, el homenajeado pronunció 
na discurso ea toao familiar. Después de 
unos oaluroso,B «logios a la ciudad de Má-
laga, habló de la guerra eiuropea, y recordó 
que ¡en el aclta de im Coasejo de ministros, 
que quizás proat<:) pudiera hacerse públi
ca totabaenbe, consta quo al estallar aqueJ 
oonffioto él se opuso de, manera rotunda a 
toda intervención. Esta neutralidad—dijo—-
nos ha valido seguir viviendo como nación. 

Bn cuanto al problema africano, dice qufe 
BU opinión fué siempre tan i'esuelta como 
cuando se fjpuso a la inten'íiíaoión en la 
guerra europea, es decir, que estaba deoidi-
dameinte resuelto a poner fin a es© volcán 
que nos amieaaza continuameíaté. Y a buen 
seguro—añadió—que si (no cae el partido 
conservador cuando cayó lo hubiera conse
guido. De todas maneras, lo hará cuando 
vuelva a ocupar el Poder. 

Al termiul!i,r fiié muy aplaudido. 
A las cuatro de la tarde salieaíon los ,éa:-

pedicionarios en automóvil con dirección al 
Pantano del Agujero, recorriendo deienida-
mentc todas las obras, d» las que hizo gran
des elogios, pues exm ©lia se evita eJ peli^ 
gro de nueivaa: inundaciones. En el «ohalet» 
se sirvió después un «lunch» a los exour-
sionistas, que regresaron a Málaga a las 
seis de la tarde. 

Como al banquete de la Cámara d<?i Co
mercio sólo asistieron el s^ior Bergamín y 
los miembros de aquéUa, el ex subsecreta
rio de Fomento, señor Estrada., invitó a 
almorzar a las personalidades conservadoras 
de Málaga en ol balnetario del Carmen. Al 
terminar prommoió un breve discurso, en cl 
que expresó su confianza en .el triunfo con
servador en las eleecionep próximas. 

E ' señor Bergamín estujvo este' mañana 
visitando los restos del edificio incendiado 
de la Aduana, horrorizándose al ver los des
trozos del fnógo y la altura doi las .venta
nas por doiido so arrojaron las victimas. 

Puiosco de EL DEBATE 

CA&LE 1J>E ALCAIA, FKEIVT-E 
A I,AS C A J L A ' Í ' B A T A S 

Cftnietia en t r e s aot«9 de 
don Antoiií* L. Buen Eeti» 
ro , con lÍHsíraclones musl^ 
cales del maes t ro Alonso. 

De todos los males que trae consigo e l vi
olo dal juego, con ser todos grandes, qu'záa 
Oo sean los mayores los que so deeprandaa 
de la pérdida puramente materíaí , sino' eí 
estado de perturbaoióu, ,de subversión m#>. ' 
tai que produce; el aniquilamiento de la vo-
lutMtad, ip debüitaoión de lo» conoeptiois de 
rectitud, la |>órdidad& la oonfisjaza, en sí pro
pio, ei eüOógimieaito que produce la ooatiaua 
íuoba oontra e l azar, el ansia d© la ganancia 
fácil y la faitaJ influcnoia del medio eni s M el 
juego 66 explota. 

No serla comple%ii una obra contra el jue
go gi no abarcara todos lo® aspecto» de cues. 
»ón tan omxipieqa y si no oonaobatiera, pseeen. 
candólo descarnadamente, de modo vigoroso 
en toda su fealdad, todos ios males, de pa-
sión, tan infaustamente eatendida. 

E s t é h a sido ed prino^fai acieotto d<(i señor 
Bueoí Bsiíára; no s» ba acwtieinjtttdo oon piatar-
uoa, ooa trazos enérgicos., la, postración, el 
desánimo y- ed aoabamienbo de uaa víotima 
del juego, quo al fin se salva, graoi% a la 
ayuda de un hombre geaeaóso y fá .alitmto 
quo la presta l a conüanaai y é l valor de VUÍA 
mujer enanwíada, «ino que. jpgeem^ hábiknen 
1% a la oonsideraoMn del l^iblko todo lo qua 
hay de tr is te , do angustioéo, d© ab^lpoto y de 
repulsivo on ,el ambiente ; con ponderada soi 
bri-edad aparece el «croupier» (íiuleseo y em-
oanaUado, prosa también dad vioio, ouygs se-
oretqs dfibe oonooea;, e l mat4n m t ^ á t i a o y 
brutal , ©i degenexado q¡ue viv® éeik t imo de 
lag mairt^igaiÉB, eJ; puráisito, ei rt>üfico Laca-
paa de roaoostonar ante el gtipie adverso de la 
fortuna, el ¡prestamista quo acecha ,atl jugador 
en deegraioia y ©1 j u g a t o trágico y d^espe-
rado qbe uae su -f&g a lag vueit«é de 4a 
ruleta, 

Toao este »pa(re«e t an nftturalmente y tan 
sin osfuarzo, que sólo al medltaír sobr© la 
obra puede uno dars,e cuenta d e i u coatei 
nido. Es de Isifnentiár'que el asutor no ha\) 
fiado «nteramante en la edoottemoia de su 
pintuxa, que haya o l -^ad© qu© «n el íeatro 
la acción os lo que debe hablar áompae, 
y qu© haya asido «n, la vulgaeldad de creí 
el personaje eeofiato y declamatorio que , a 
fcérmánoe alfectados, ampuloeog y grandij 
cuentas, va poniendo oomstantes y pesadas 
apostilláis a ouaato sucede paora uoni&mr Iq 
obra con un eiplfoneiiüa aíwAista y mSeo-
tMinte. 

Es te e(s el defecto valpibai d« la comedia • 
este personajo, m u y humano en otros a:S 
peotoB y adjiaiirablemiente encarnado por el 
señor £isp«ntaleáa, entorpece coastantauíeD 
te el desílrroUo, quita naéuralldad, Va res 
tando efeotoe y baoe t en dirootaí, tan, clara 
tajT3< patente lá iéea, del auter, m e l e quita 
fuerza., porque de aatsmano »© da por des 
contado lo q s e ha da deioir. 

Por lo demás, ai través de algunos tropi'j 
£08 y divagaciones trasoandentales, ^ as^n 
to va conducido ooa soltura, pero sieíaip» 
y esto puedo sor ima «oBeííanza para el se, 
ficir Bû em, Bet,iro, se ve la suptaioridad ds 
lo que, ha estudisito- ©n lai realidad sobre lo 
que ha imaginado; los tóp<^ y la escena ds 
los dtes prestamistaa y lai pat« |a dAl «Srou, 
piar» y Su aomága, que le valió a \$ geáom 
Áriflo una justísima ovación, son l o s -Í^' 
daderog- aeí^írtos, que l u ^ o so repiten «ii 
h, pintiju-a geinieraj, del «oabareé» del tercei 
acto, qua por la tajalogía, del ,smbi«nt^, y; ca 
la intención irecíOBdó al púbÜco el d« « l i , 
borrachera del tango», K i , este aol«0: oainy 

'biuy, bien ©1 baritmio señor García, Eome-i 
•mi delicioeo .tango del maestro Alonso, qii,j 
' 'fué repetido, ' ^ , ,, 

, «Ija,,ñe|iréi: verde», descontando lo que haj 
que qonoeder-ai la fiel p in tura dél amWeíita 
y: dé'ros'lsíp^s, ssi una obra sanai, y vais qiw 
moral, ©jeuiplair; al suicidio, que siempra 
nos repugna, éis una ooBseouiencia, lógica d; 
la acción; ,s« condena enérgioamante y sii-
menta la ejemplaridad d e - l a intención. 

Mercedes PérvBz do Vaf^gas, los seíkwcs 
Marden, Gareía Bodrigo y la oompañf», en 
general, dieronj una afortunada im,prie8{'áii 
de nitidez y de justez», y fueron aplaudí9f. 
simos. Grandes aplauass y llamadais, a es
cena premiaron 1» laBor del autor, qu© tan 
oportuna y enérrioMnente ha combatido el 
vicio y ha recordado, cuando todos paawsen 
olvidarlo, cuál es ía m M á n del teafio. 

H&NS 

Nueva compañía @n la Zarzuela 

La oompañla que dirigan Viotoria Pinedo 
y Luis Ballester se p,reeentó anoche con la 
opereta «La duquesa del Tabarín». 

E l público, que llenaba el teatro, aofigió 
muy complacido a la naeVaí oonipaiñfa v 
aplaudió la ejeonoiótí y lee pdiBcxres eecé. 
nico». 

«MÜ-RIANELA», ZARZOTILA : 
BABCELONA, 20.—En la p « W m a tem, 

porada teatrajl se i^tpanará .a» eí l i c e o *M«-
rianela», de loe hermanoe Quloteabí, ooíi 
música del maest io Maírqitína. 

También sei anujMsia e l estreno 3© la ópe*i 
«•Vida, breivs», del maestro FaUa. 

E N U N J U I C I O D E DESAHÜCK 

LOS LETRADOS LLE6Af̂  
A LAS MANOS 

E n e l J u z g a d o j m t m l c i p a l de l dteWto 
de l Hosp ic io se ce l eb ró ayéir t a r d é , anr 
to él t r i b u n a l especiaJ d e propie tar ios 
e incfuilinos, u i i j u l e i o d e defiaaucio, y 
a l i n t e r v e n i r ei a b o g a d o d o n P e d r o Arvst-
te el T r i b u n a l especia l de piwpieítarioe 
d o n Vicen te Alonso P é r e z , tuVQ unas 
f rases p a r a el l e t r a d o de lia p a r t e con
t r a r io , don V i c t o r i a n o Gómez Sánchez, 
qu», éíste e s t i m ó m o l e s t a s . 

A c a b a d o el ac to , y y a « n lia Secreta
r l a , el oíeindidQ p i d i ó explicaclomieís al 
s e ñ o r A r r e g u i , y e n t r e a n í b o s s« croza-
r o n p a l a b r a s g r u e s a s a l p r inc ip io , y 
má.s t a r d e baMonazos , l e s i o n á n d o s e mu
t u a m e n t e . • ' 

E n l a c u e s í i ó n i n t e r v i n o el propieter 
r io, q u e dló u n o s g o l p e s a l Sfiñor Qó-
mez S á n c h e z . 

E l j uez mundc ipa l , do© Migue l Gay, 
dio c u e n t a de lo o c u r r i d o a l juea da 
g u a r d i a , a n t e e l c u a l • compa-recieroia kíS 
p r o t a g o n i s t a s de l suceso . 

Los dos l e t r a d o s fue ron a&i8tia<>8 efl 
i a Ca,sa de S o c o r r o de leves oomitnisiODieis,: 

El infante don Fernando 
en Ubeda • 

,tJBEDA, 20.—A las ausive d© la nooliel̂  
negó a esta población ©1 infante don Fer
nando, aGo.mpañado de , su aiy'uda-ate. Fué re
cibido por las autoridades civiles y mili. 
tai©s y iium«roBO público. Bl infante 9í( 
hospeda, durante su estapoia «a esta ciu
dad, en el palacio de los marqueses de lej 
Barnbla y San Juan de Buenavista. 

Hoy visitará los cuarteles y cortijo®. Bstai 
tarde" se celebrará una grap recepción eo' su 
honor, en el palacio de los maírqueses-
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El último patriarca del positivismo 
Con Federico Harrison aeaba dq n>-rír 

too da los pofntífices del po&itivismí' inglés, 
fara los vertiginosos tiempos eK que ^Jvi-
hlos, el positivismo, a lo loeíios en la iVi-
toa que le dio el que se llamó a sí milsino 
«gran sacerdote de la humanidad'), Augus
to Comte, es cosa muy ant igua: ima dú 
taatas teorías que la razón humaaa ha ex-
cogitado para explicarse el gi-an mist-evio 
del cosmos, empefio vano de prefeetader dar 
una explicación del todo por la parte, l'ero 
Harrison. creía firmemente hasta hace po
cos días qua, sólo el positivismo era la ver-
dadeira explicación del universo y del üiíi-
nito que nos rodea, y que, j'Or lo tanto, 
constituía una religión. l ia critica coírosiva 
áq Taine y las declaraciones de Pasteur en 
la Academ.ia francesa al ocupar el asiento 
'de Littré, declaraciones en las cuales la 
cisQcia moderna, por boca de uno. de sus 
ináB emineotes represeptantes, condenaba 
aparatosansHLÍte el posit¡KÍsmo; no hablan 
podido cambiar las. opiniones, filosóficas y 
morales de. este venerable anciano, que:, a 
los noventa y un años y pico,, pasaba del 
Sueño de la vejez ai sueño do l a étiepaidad. 
¡Poi-que Mr. Harrison, el gran filósofo, • ha 
muerto durmiendo,! 

Si la religión de la humanidad fuera 
verdadera, Harrison hubiera sido un per
fecto creyente. Escritor brlUaníie,, viajiero 
impenitente, profundo hüina.nista, abogado 
de nota, profesor admirado, filántropo con
vencido y generoso,: enamorado- de las po
lémicas doctrinales y de las contiendas po
líticas, afirma rotundamente, que nunca l,os 
halagos de la política, pudieron apartar su 
espíritu de lag preocupaciones morales y re
ligiosas. 

En efecto, fué uno de los más entusiastas 
fundadores de la Iglesia positivista inglesa, y 
en «Newton. Hall» oficiaba de.sump sacerdote., 
predicando con ,el celo de un. apóstol; y 
niientras los de aiuei'a «lo aeusabaa de fa
natismo, algunos fervorosos de adentro lo 
denunciaban como hereje». No es de ..extra
ñar, por tanto, que la nueva religión'.tuviera 
bajo su pontificado «mág a])óstatas que con
vertidos». Pero el optimismo, que era su 
constitución orgánica, no le peji'mitía ver en 
el positivismo más que «la reorganización 
de la vida por la fe en nuestra com.ún huj 
inanidad». No diría otra cosa Pedro Lafitte, 
el sucesor de Comle en el sumo sacerdocio 
de la nueva fe, salida de la necesidad mís
tica de oreer que acució al gran maestro, 
después de contemplar la vaciedad que de-
jíba en su espíritu el «Curso de Filosofía 
positiva». La exjdicación metafísica del I 'ni-
verso no len sati--facia; la teológica les pa
reció infan t i l : solo la positiva era la ver-
darera, y acabaron por volver una teología 
sui gcneris, de la cual se eoícluye porque t-i 
el Dios personal Creador del universo y se 
poní en su lugar «al hijo del gorila». Pias-
pués de la guerra que hemos pasado, y en 
perspectiva de la que nos aguarda, no "pue
de reprimirse una sonrisa. ; a y ! , muy triste 
al oír hablar tan en serio de ía «fe en n u n -
tra común humanidad"-. T esto ti^-ne me
nos sentido todavía en la boca de Harrison, 
que venía denunciando el '-• an peligro oue 
significaba para la human dad (léavr» In
glaterra) el imperialismo alemán, y ¡leso a 
decir^ que no se debía ccnsentir "rein • a 
mngtin HoheuzoUern ni a ninguna casa real 
de Alemania, porque «todos son traidores, 
sanguinario<!, satánicos-^. ; I.a gr,in ironía de 
la fe en nuestra eomiin humanidau! 

Nació Federico Harrison en Londres el 
año 1831. Su pad-re, rico comerciante, era 
todavía de aquella generación inglesa que sa ' 
bÍ3 asociar «los encantos de la cajpital y de 
la sociedad elegante con la residencia tran
quila do una casa de campo».-En 1848 ganó 
una beca en la Universidad de üxiord y allí 
se puto en contacto cou el movim.ento hacia 
el catolicismo que ee iniciaba en la fainosa 

• Universidad. Manning y los que le seguían 
ejercieron gi'an atractivo ftobre el alma na
turalmente religiosa del joven Harrison ; pero 
Eu anglicanismo lo detuvo ante la transubs-
tanciarión. Tampoco los nevcaióUcos de Ox
ford daban una explicación muy satipfactoiía 
de Sil catoiicismo. y Harrison dice que lc*i en
contraba más positivistas que católicos'. En 
el ambiente de Oxford, Stuaifc Mili, Oróte, 
Aroold, Carirlo y especialmente Comte, fua-
ron sus maestros predilecto»; Harrison salió 
do allí «sin creencia en doctrina alguna so
brenatural». Pero la -rida religiosa era in-
tensa en los neocatólicos y el espíritu ae 
Harrison, inquieto ante los problemas, moxa-
les y. filc«óficos, necesitaba una fonna cual
quiera de religión; la religión de la humawi-
dád, en el sentido propio de una religión, le 
pareció aceptable. Su maestro Oongreve, hom
bre que disfrutaba do gran simpatía entre el 
elemento universitaria, le introdíijo do Uenb 
en el positivismo d e Comte; hombres 'emi-
centea consideraban entonces esta teoría no 
fulamente como un sistema de filosofía y mo
ral, sino como una forma definitiva de creen
cia. Harrison se adhirió a ella con todo el 
«ctusiasmo do su carácter "generoso y super-
ácial, y llegó a sor uno de los fundadores 
de la escuela positivista en Inglaterra, Lo 
que le sugestionaba lufc ora el lado reli
gioso del sistema: Ja hilcsia positivista cor» 
todas sus extravagancias, no tardó eii a,pa.-̂  
recer. Según dice el mismo, «nunca abando
nó los problemas de la.religión y d é l a filoso
fía por la política, ni rehusó enteramente el 
servicio .político por el aruor a los libree». 

íf «Ejerció durante muchivs aiTos la jurispfu-
' dencia sin gusto ni ambición; heredó una mo

desta fortuna y no se tomó ninguna moles
tia por aóreoentarla.» • . 

En 1886 fué elegido como candidato del 
HoHio Rulo para Irlanda, haciendo brillantes 
campañas en los periódicos en defensa de svrs 
ideales políticos. Su producción liteiarria es 
nbuudante; pero la mas importante es la par
te dedicada a la Historia, o mejor dicho, 
a la biografía. El calendario positivista idea
do por Comte tuvo un maravilloso biógrafo 

DEL COLOE D Í : MI CEISTAL 

en Harrison, que publicó su «Nuevo Calen
dario de los Oramdes Hombres», 538 biogra-
tias de personajes eminente^ de todas las 
edades y naciones., Tuvo también «la debi
lidad seaiil» de escribir una novela y una 
tragedia, «Teófano» y «Nicéforo», que son 
más bien producciones históiicas. La histo
ria bizantina y ¡;u influencia en el mundo mo-
denio había &ido objeto de sus anteriores es
tudios; de ahí su tcnlación de novelar ;> dra
matizar un asunto que lo era tan familiar. 
Pasa por uno de los maestros de la prof^a 
moderna en su país. 

No obstante la,s ceremonias ridiculas de la 
lylaiíia posititiiiia, los servicios que siempre 
procuró prestar a BU.S s;emeja-nitea le ganaron 
la estimación y respeto de sue contemporá
neos. Da moralidad intachable denunció to
d a - s u vida el. tabaco, las cartas y otras 
distracciones, en las cuales «no encontrana 
gusto». Tal vez esta iseveridad contribuyió 
a su edad avanzada y a su perenne juvcntiul. 
Tenía una:oi«rta vanidad en subir las escaleras 
como UH hombre de treinta años cuando ya 
contaba casi noventa. Su conversación, su 
estilo, sus controveisia® no denotaban tampo-
M la decrepitud que a sus años corre:«ijondía. 
Los pobres, los trabajadores,-Jos ignorantes 
tuvieron siempre en el un defensor caballe
resco; íuó uno de los primeros en pedir la 
libertad pa.ra Ir landa. Pudo llegar a ser un 
gran católico, como su condiscípulo .Maar 
n ing ; pero las falacias científicas del posi
tivismo dominante en su . época ofuscaron 
Su .privilegiada inteligencia ys sedujeron su bon
dadoso corazón. 

•Gomo mandó quemar su cadáver y colo
car las cenizas en la capilla de la Unive,ns,i-
dad de Oxford, diremos que con él se incinera 
definitivamente una doctrina que fué caisi la 
íilüsofía. del s ig lo ,XIX. Lo único que queda 
del positivismo es un agnosticismo espanto
so, el vacío inrnenso de sus dogmas que se ma
nifiesta en la necesidad invencible de creer 
en Dios, la cual, . después de la inenarrable 
tragedia europea, ha invadido los espíritus 
que más seguros ,se sentían era la difunta 
«religión de la humanidad». 

Manuel GRASi 

El Obispo de Coria habla 
de Las Hurdes 

A b a n d o n o , no sa lva j i smo 

BILBAO. 20.—Ayer y hoy ha dado en el 
Patronato de Ituribide sus anunciadas con
ferencias sobro Las Hurde^ el Obispo de 
Coria. 

El doctor Segura vindicó en estas confe
rencias a Las Hurdes de las calumniosas afir
maciones de cuantos presentanr a aquella par
te de la tierra española como lugar habitado 

I por gentes semibárbaras y desconocedoras de 
1 la religión. 
¡ Dijo que su convivencia con los hurdanos 

le peimitía asegurar que nada de esto es 
cierto y completamente faléo el concepto que 
86 tiene de una cuestión que, por- fortuna, 
comieniza a interesar a la nación entera. 

.\ñ8dió después- el i lus t ra crador que des
pués del viajo del Key, cujo soberano cora
zón tuvo más de una oportunidad para sen
tirse conmovido, empegó a preocupar la rs-
generación de Las Hurdes. 

Lafe palabras del Obispo de Coria fueron 
acogidas con grandes aplausos por los numu-
rc-sos asistentes que escucharon su conferen
cia. 

Para orientar a la cancurrencia. acerca del 
aspecto geográfico de la tierra hurdana ^ se 
ajudó el doctor Segura con la proyección 
do una cinta cinematográfica impresionada 3u-
rante uno de sus viajes por aquella región 
quo se encuentra en t a a lamentable estado 
debido, más que a la incuria d e sue habi
tantes , al al\-ido en que los tienen sus com. 
patiJotae. 

La palabra sugestiva y brillante del orador 
causó gratísima impresión entre los que tu-
^ieron la fortuna de oir sus conférenciaG:. 

NOTAS POLlTiCAS 

Banquete al señor Sánchez 
Cuervo 

Los ingenieros de Canaiüos obsequiarojn 
ayer, a la una y media, con un banquete 
en el Bitz al ex director general de Obrae 
públicas, don Luis Sanchos Cuervo, para 
festejar el nornbramiento die éste de acá-
démicO de Cienciag Exactas, en la vacante 
que dejó don , Amos Salvador. 

Ocupó la derecha del agasajado el actual 
director general, señor Nicolau, y la izquier-
da el presidente del Consejo de' Obras pú
blicas, señor Brockmann. 

E n t r los ingenieros y hombres da ciencia 
que dedicaron el agasajo recordamos a los 
señores Toi—o.-! Quevedo, Mondizábal. Valen
ciano, Machi m-barréna. Zafra y Toraya. 

Los oomcnsales saludaron al señor Sán
chez Cuerdo con' una calurosa salva dei 
aplausos.' ' ' • 

El eclo, sin brindis, trascurrió en medio 
de la mayor cordialidad. 

,—'——. . .̂  « » ~-

El señor Junyent conferencia 
con don Jaime 

o 

BARCELONA, 20.—El ecüor Junye t , 
jefe de los ia'lnistas de Barcelona, que ; a 
jdo a, PAÍS para entrevist~rso coa don Jai
me do Borbóu^ liá enviado un telegrama a 
la J u n t a regional jaiinisia de Cataluña en 
el que da cuenta de haber celebrado la pri-
iriera e-ntrevista do una serio muy impoi--
tante que tiene que celebrar cou don Jai
me para la política española y eepecial-
mcaite para Cataluña. 

Las ruinas de la alegría 
o 

<íAl ilustre señor Óptimo Biwnapasta, cha/in-
bcl-án d, os sanios He yes Magos. 

Mi qic-* ido Señor huonupasta : Tenéis ra
zón; lie .faltado a mi deber. Me Í!«bÍ0iis en-
canjadOj por oidcn de sus niajestad-es, Ae co-
muntcaros el efecto que OÍ La yiey iujantil 
Itabia prud,u.cido su. acostumbrado icpaiio do 
juijaetes. \Güxaii ÍÍÍUÍO /O6 buenos íciiores su-
utcndo la alegría que dejan^iiut, fí'ws! Pero 
este año me lie distraído. Os suplico que pi
dáis mi perdón. Desde que el señor Vilíanueva 
tuvo la, desgracia de evjerniar se nos pasan, 
a todos los días pensando si podrá tbinar po
sesión de su destino o será necesario nombrar 
quien le sustituya. Así se me han pasado a mi 
también los, días con esta gracc preocupación. 
Ayer, cuando recibí viíestra carta recordato
ria {que gracias al sello de urgencia, ha tar
dado trca días mas de lo debido) vie lancé 
desalado a remediar mi jalia_ procurándome 
la información precisa. Desgraciadamente, mi 
retraso ha sido fatal; los pocos días transcu
rridos ha,n variado las circunstancias de una 
manera deplorable. 

No quisiera contarog lo que he visto _ por
que. Cií muy triste de aontar. El grandioia ny 
abundante ma-terial de trenes que vuestro^ 
amos repartieron entre los niños se halla en 
un estado tan. desastroso, que ya no ¡e ve el 
remedid ni con anticipos ni con subida ne ta
rifas. Han descarrilaAo tmntas mees, han cho
cado con tanta repetk'ión y furia, que no í-o-
drán servir en adelante para nada. 

De los mil y mil vivSiecos de todas clases, 
gustog y fisonomías con que obsequiaron a la 
gente menuda, sólo puedo cOYitaros el trágico 
fin. Ninguno conserva lo- aabesa; sug braMs 
y piernas se declararon autoriomistas y reca
baron su libertad de acción ; y las tripas de 
serrín fueron lanzadas al aire. Una necato-fn-
be, amigo Buonapasta. 

Las trompetas han perdido la voz;.tos tam
bores y panderos no tienen parche. Los mar
ciales soldaditos par0Aen barridos'.por la me
tralla: despintados, rotos, vencidos, inviudos 
o muertos. 

m s muñea.r,!i gtóe dormían están ya con-
denadas a perpetuo insomnio : sus ojos no se 
pueden cerrar. Las que andaban, cojean ridi
culamente. Las que decían mamá sc.han quo-
dado mudas. . . 

No Os podéis figurar lo que la fauna a c lu
quete ha padecido. Los caballos de dxrton pa
recen victimas de los toros. Gallinas, perros, 
natos, conejos, monog y dem.ds bichos ac tra
po tienen heridas incurables, lasUnw^as y 
crueles desgarraduras. Da grima verlos. 

He aquí lo que he visto. Mi retraso «•-' } a 
traído a ver este espectáculo, horrible, tero, 
por Dios, no se lo digáis a los señores he
vea, porque podrían dügustarse y aun í'<iar 
sobre les ruinas de su jugueteria. \Y joaso no 
quisieran volver el año próximo 1 _ 

Si vierais esto os estremeceriais. Y aca
so acaio preguntarais : ¿Es que ha pasado por 
aquí una catástrofe geológica o U'xa pe.tle o 
una querrá'} Nada de eso : no ha pa.scd-. i»as 
que una cosa: la alegría infantil. Pe^'o ,a ale
gría infantil, gucrído señor chambelán, Uen. 
cruHdade, que ya suenan a humanas. 

Naos í h é l po-:ue estén, a tan pocos, 
días, rotos'los jugucccs que í''>g"<^eis. ..os 
han destrocado, es verdad; pero ^^ hacr.,o 
,se han divertido.taMo\ Es quelcpobrecdios 
están aprendiendo a ser hombres, ¿ho adni-
náis en algunos de esos pequeños sacamanu-
cas de muñecos, descarrilad->res ae tr,jnep .,; 
destrosttdores de soldadiios piniír.airaaos a 
los futuros diplomáticos y poUt'cos -r-ie M.U-
chas t!Cces, a, ios postres de « " * f a?^ « " " ' " 
da entre la copa y el puro, acordaran íron-
quilamente que las ciudades se arrumen y los 
hombres se destripen'! j Oh, sil Ahí están. 
Los pobres ensayan como pueden. 

Que no í:e enfaden los señores Reyes y 
que vuelvan, espléndidos y bondadosos. ¿Se 
han roto los juguetes'! No importa. Son pa
ra, e'o ¿Que estos niños se destrozaran n%ana-
tia-J Tampoco importa. Para eio son los hom
bres Al menos, así parece; así lo ci'ect ios 
Q'ie mandan y mangmean. Disculpad ajos 
niños y disculpadme a mi. Hace pocos áia^ 
hubiera podido contar cóm.o jugaban los ni
ños- hou solo puedo decir que todo lo han ro
to como"si fueran mayores. Perdón para ellog 
V para quien os lo cuenta. Ponedme a los rea-
leí pies de sus majestades y diiponea, que
rido señor Buonapasta, de este vuestro hu
milde servidor.» 

Tirso HEDINfi 

Mañana se firman cinco indultos 

Mitin en Cuenca contra un 
alcalde de real orden 

o 
CUENCA. 20.-—Organizado po r l a m i -

. t i o r í a m u n i c i p a l , se ce lebró u n m i t m de 
p r o t e s t a c o n t r a l a a c t u a c i ó n del a lca l 
de n o m b r a d o p o r r e a l o rden . 
^ —• , - f c - f l - e - ^ f 

Los Reyes feliciían 
al comandante del "Reina 

Victoria Eugenia" 

FEBB.OL. 20.—Don Luis Frasquín, co
mandante del crucero «Reina 'Viotoria Eu
genia» ha recibido un expresivo telegrama 
de sus majestades contestando a los patrió
ticos despachos que les envió el comandan
te citado, con motivo de haberse hecho 
cargo del mando de aquel buque al, ser en
tregado a la Marina. 

E i acorazado «España» a Aiioante 
F E B R O L , 20.—Se haíi terminado las re

paraciones que en esto arsenal se estaban 
haciendo al acorazado «España», que es
pera recibir órdenes para salir de este puer
to. Afírmase que irá a Alicante con motivo 
del viaie del. Rey." 

El lunes pondrá él ministi-o de Gracia y 
Justicia a la firma de su majeetad cinrto 
indultos de pena de muerte . 

E^e t l a n o s e p p r s e n f a , 
E l señor Mella ha desmentido la informa- \ 

ción dada por algunos periódicos sobre su 
ca:;didatuvM, por Vitoria. 

Disa que ha, recibido ofrscimientos •- e 
varioá amigos de diferentes distritos, pe 'o 
cjua aún no ha decidido nada. 

E n cuanto al nombramiento de alcalde 
de Vitoria, m&niíesto que ahora se entera 
de que aún está sin nombrar. 

L o s a u t o r e s 
El presidente del Ccmsejo recibió anoche 

la visita de una Comisión de la ,Sociedad 
da Autores, compuesta por loa señores A'--
niches, ^Lima y López Monis, que le habló 
del pleito de las empresas teatrales con el 
tni^nisterio de Hacienda. 

Otyra Comisión de Santander le dio cuen
ta del proyecto de celebrar en la pri^naveea 
en aquella ciudad! unos juegos florales his
panoamericanos. 

Gobernación 
E l . ministro de la-Gobfern-ación, contestan

do al airtíoulo d e fondo de E L DEB'ATE, que 
dice que no hay plan en la campaña con
tra el juego, dijo que el plan es terminar 
con esa plaga como poco, a poco,, va hacién
dose. 

G u c - p ^ : • 
E l ministro de la Guerra manifestó 

ayeír que tea los procesos mili tares él no es 
autoridad judicial, y , por tanto, tanto él como 
el Ocbierno cumplen estrictamente el deber 
de abstención limitándose a evitar que se en
torpezca la buena marcha de la Adminis
tración de Justicia, coadyuvando en todo 
momento al mantenimiento de sus faculta
des. • • _ 

^Hssré—^agregó el m,iniefcro—algunas in
dicaciones sobre el decreto da mandos, y 
son: una anticipación y dos aoiaracioneg. 

La anticipación es que ya se advierte en 
el texto del decreto, que se dictarán dispo-
sicianer, c'í>nplementarias. para la aplicación 
y ejecución, y las''ttclaraoioiies que, en ei 
artículo cuarto, se hace una clatra distinción 
de lo que eran plazas de soberanía (las 
da Ceuta y Melilla) que deben distinguirse 
de la zona de Protectorado. 

No vamos a caer en los peligros de una 
administlración demasiado frondosa. Claro 
es que los comandantes generales, son ta
les de las plazas de soberanía y no de la 
&ona de Protectorado, donde se les puede 
llamar jefes de línea, de zona, etcétera. 

Por ello, en 1* llamada zona occidental, 
sólo queda un comandante general : ei de 
Ceíuta. 

Con esta organización no ee desatiende 
ningtma necesidad militac. 

El ministro de Hacienda ha manifestado 
ayer mañana, que la noticia recogida 'a no
che anterior por algunos periódicos, de que ee 
había deccubierto un robo de títulos da la 
Deuda en la Tesorería Central, es ya cosa 
atrasada, pues se t ra ta de una substracción 
descubierta hace más de un meSj y el au
tor de la cual fué detenido en Cádiz cuaja
do se disponía a embarcar para América. 

ISIo es cierto que se haya suspendido _ el 
pago de intereses de los depósitos, lo único 
que se ha hecho es realizar estos pagos con 
lentitud, lo que ha ocasionado alguna demo
ra, pero esto no obedece al robo descubier
to, sino que es debido a la falta de perso
nal que existe en la Tesorería Central. 

F o m e n t o 

H a regresado el di-ector general de Ag-¡-
cultura. Ayer mañana conferenció con el 
mmistjro enterándole de los trabajos realiza
dos para combatir la langosta. Desde luego 
en este año se han roturado más hectáreas 
que ninguno otro. 

ES e n c a ^ i l a d o c a t a l á n 

BARCELONA, 20.—El presidenta de la' 
Diputación provincial de Tarragona, señor 

I Guasch,' ha sido llamado a Madrid por el 
ministro de la Gobernación, a fin de prepa
rar el encasillado de Cataluña para las pró
ximas elecciones y pulsar las fuerzas polí
ticas con que cuenta el Gobierno en este 
principado. 

La izquierda catalana censura a los 
aniicalaianlstas 

BABiOELONA, 20.—El presidente de la 
Asociación de Estudiantes de la izquierda 
catalana, don José María Póu Sabater, ua 
publicado una nota que d ice : 

«En calidad de nacionalista y como re
presentante de un sector de la opinión i .-
ven, y , por consiguiente, digna de ser tenida 
en eueinta, damos la voz de alarma, pues 
la candidez de muchos de nosotros es Há
bilmente explotada por ciertos anticatalanis
tas de Madrid. Además, el Gobierno en
cuentra cadar día nuevos tropiezos y m.ís 
laberínticas dificultades para gobernar. 

Par otra par te , los políticos cá.iiprometi. 
dos más dir6ctam.ent.a en, las consecuencias 
del expediente Picasso, hacen todo lo po
sible para desviar este problema hacia otra 
cosa y sahornos que estos señores de Ma
drid interesados cn ello, en abriéndose las 
Cortee d i rán : «Señores, nada de responsa
bil idades; aconsejamos toda la atención y 
energías en el problema catalán. En Ma
rruecos no pasa ,nada .» 

^ s s o r i o e n Sarc&'ona 
BARCELOlsA, 20.—El señor Ossorio y 

Gallardo ha manifestado que el objeto de sa 
viaje a ésta no obedece a motivos políticos, 
y si solo a. asuntos profesionales de su bu
fete. 

MENTIDERO ELECTORAL 

Ya comienzan a llegar hasta nosotros 
las noticias de los di safaeras con que 
el Gobier7io prepara la eleccicci cn al
gunos distritos. 

Ha sido hasta ahora el preferido por 
el ministro de la Gobernación el de Mu-
lot-yegreira, donde, además del nom-
bramie^ito de alcaldes de real orden, co
sa que por su abundancia no llama la 
atención, ha sido trasladado, sin previo 
expediente, el jefe de Correos de Muros 
¡j encarcelado el médico de La Baña. 

i t * * 

Parece que por algunos elementos de 
este Gobierno se ha intentado privar 
al señor Maura de su representación 
en el futuro Congreso. 

Hay quien sospedia que la iniciati
va de este atentado nació en cabeza re
formista, por afán de hacer la pareja 
al caso de don Melquíades, que, una 
vez que le faltó el apoyo oficial, se que
dó sin el acta de Castropol. 

La maniobra no prosperará, no sólo 
porque es evidente la diferencia que 
existe entre ambos políticos y entre su 
respectivo arraigo en la opinión, sino 
porque un. ministro hizo ver a sus' com
pañeros el error político y el desacier
to tan-grande que significaba tal pro
pósito. 

. * í̂; * 

El señor Crespo de Lara, en nueva 
carta, que no insertamos por su exten
sión, .explica su separación de la mino
ría ciervista por incompaiihilidad. con 
el jefe provincial de ese grupo político. 

Confirmada y aclarada nuestra afir
mación, como era preciso al bv^n cré
dito del ¡periódico, nosotros acogemos 
con gusto la del señor Crespo de Lara 
dé que rehusó en dos ocasiones pues
to^ que' le fueron ofrecidos, y que su 
cambio de significación política fué en 
absoluto d,.esinteresadí>. 

Nada habíamos dicho en contrario. 
* * * 

Tenemos la impresión de qué se han, 
agudizado bastante algunos de los plei
tos interiores del Gobienio en la pre
paración electoral. 
• No falta entre los consejeros quien 

piense que se ha procedido con alguna, 
precipitación al comenzar ya, con el 
nombramiento de alcaides, a dar una 
sensación poco favorable a las Corles 
futuras. 

Conferencias maurfstas 
de propaganda 

El s e ñ c r Gerc ía C e ñ u d a ; " L O q u e e s y -
d e b e s e r es G o b i e r n o m u n i c p a l ' 

~o— 

Ayer , a l a s s iete y m e d i a de l a ' t a r 
de, d io su a n u n c i a d a confe renc ia en el 
C e n t r o M a n r i s t a a n t e n u m e r o s o pt ibl ico 
el s eño r G a r c í a C e r n a d a . 

Como p r e s i d e n t e de l a C o m i s í ^ S de 
p r o p a g a n d a de d icho Cen t ro , comenzó" 
expon i endo el p e n s a m i e n t o de l a m i s 
m a respec to a los ac to s q u e h a a c o r d a 
do r e a l i z a r . S e r á n m í t i n e s q u e t e n d r á n 
l u g a r en t o d a s l a s c a p i t a l e s de p rov in 
cia y p u e b l o s i m p o r t a n t e s de E s p a ñ a , 
y con fe renc i a s d e n t r o y f u e r a de l lo
ca i soc iaL 

Se h a r á a d e m á s u n l l a m a m i e n t o a los 
socios p a r a que todos c o n t r i b u y a n , a es
t a l abor , b i en c o n l a p a l a b r a , con. l a p lu -
m a o con u n a e m p e ñ a d a acción.- , i 

Desa r ro l ló después , con g r a n acrertí)" 
en los concep tos y e n l a s f rases , eifee-, 
m a (cLo q u e es y debe se r e l : g o b i e r á o 
m u n i c i p a l » . 

Se en t i ende a h o r a po r t a l gob ie rno 
a i a acc ión inco r i j un t a de d i e z . s e ñ o r e s 
que se e r i gen e n ; c a n t o n e s i n d e p e n d i e n 
tes p a r a h a c e r lo q u e l e s -p lace . SI á e s a 
c o m u n i d a d de i n t e r e s e s Uega, u n señor 
c o r p r o p o s i t a s m o r a l i z a d o r e s , , p r o n t o ise 
a l l e g a s u loable p r o p ó s i t o en e l a m b i e n 
te genere.1 de in jus t i c i a . . . . . . . ;,, , 

E x a m i n ó l a d i f e renc ia„que para., el v:e-
c i n d a r i o r e p r e s e n t a el que. los . . n o m b r a 
m i e n t o s d e t e n i e n t e de a l c a l d e se, h a g ^ n 
de r e a l o r d e n o do elección popular.* y 
ia i n c o m p a t i b i l i d a d m a n i f i e s t a que. exis
te e n t r e u n a l c a l d e d e r e a l . o r d e n . v u n o f 
t e n i e n t e s e legidos por el Concejo. E¡ 
p r i m e r o se h a l l a s u p e d i t a d o a l .Gobier, 
no , y á él t i ene q u e d a r c u e n t a s , mien
t r a s que los ú l t i m o s sólo c o n . e l . Aynfi 
t a m i e n t o que los . d e s i g n ó . c o n t r a e n ,&& 
te c o m p r o m i s o . 

Ref i r i éndose a l a s i t uac ión a c t u a l án 
n u e s t r o A y u n t a m i e n t o , dec l a ró l a r azón 
que as i s to en s u a c t i t u d a íá, minorigí 
m a u r i s t a , y procla,rnó ÍS:. i n j u s t i c i a , en 
que i n c u r r e n qu ienes , n o hace i i sU; ex. 
cepción, a l . p o n e r de. re l ieve íns gra;'v;ej 
defectos y los v ic ios , de n u e s t r o Ayun . 
ta.miento., - ' .,, i. 

T e r m i n ó d ic iendo que es conven ien ta 
que el pueb lo se p o n g a al l ado , de dat 
m i n o r í a m a u r i s t a , c u y a l a b o r ti^enda 
p r e c i s a m e n t e a e j e rce r a q u e l s a n e a r f l e m 
lo q u e l a s c i r c u n s t a n c i a s , c a á a vez n í á l 
difíciles, r e q u i e r e n con. c a r á c t e r apre» 
n i i a n t e . E l o r a d o r fué m u y ap laudido^ ' 

as escuelas de "croupiers" 
Para ei miuistro ae Instrnoo^Ja púbUci. 

Señor m.inistro do htsirucción pública,., 
\Un TOOwfcnío!... Me consta que anda vue
cencia muy atareado. Sé, además, que los 
minutos ministeriales son preciosos; que se 
podrían vender como diamantes de purísimo 
fondo en cualquier joyería. Asi y todo, ne
cesito que me, concedáis, por lo menos, unís 
segundos... 

Grande—lo sé—eg el sacrificio que os 
pio^o, y supone en vuecencia generosidad 
poco común SÍ se aviene a hacerlo. Y os 
juro que jamás en, provecho propio me hubie
se atrevido a distraer vuestros instantes la-
liosisinios; mas si lo hago en beneficio ae 
la cultura, de mi P§tria y sólo par el mayor 
esplendor de ésta me decido, señor, a im-por-
tunaros. 

Ej:celencia..., \en España se sigue jugan
do'. Esto lo sabéis de. tan buena tinta como 
vuestro distinguido compañero de Gabinete, 
el duque de Ahnodóvar del Valle. Asimismo 
os es notorio que la existencia del juego re
quiere, indispensablemente, la asistencia y 
servicios de los empleados llamados <crou-
piers-->, felizwenfe con nombre extranjero; 
que para designar oficio semejante nOg fal. 
tan Oj nosotros—\tan noble es nuestra ha
bla]—la palabra adecuada. Los «croupiers*, 
excelencia, no se improvisan. Asi como de
cimos que el poeta nace, el <<.oroupier^ se 
hace, y COVIQ esta carrera es tan seguida 
ahora por algunos estudiosos del país, me 
atrevo a preguntados ; ¿Sabéis, señor, como 
ministro que sois de Instrucción pública, 
en qué centros, en qué academias se prepa
ra a los españoles para que salgan aventa
jados en esa profesión, cuyos rendimienns 
se, asegura que son pingües y de descansado 
logroü 

Un «croupier», señor, tiene que snber 
calcular con rapidez. Un «croupier:» tiene 
quo saber su poco de francés, pues los prin
cipales términos de su arte «on, esencialmen^ 
te fi^anceses. Y cuando los gananciosos le 
dan propina, es de rigor que agradezca el 
doruxtivo con, un «meroi», dicho con acento 
parisino acabadísimo. 

Ahora bien, excelencia: Todas estag par
tes requieren enseñanzas y un aprendizaje 
que, por el cargo que desempeñáis, os ha, de 
interesrir forzosam,enie. Porque en España, 
señor, funcionan escuelas de «croupiers» 
que no deben escapar a vuestra inspección 
detenida. 'Tenéis conocimiento de ellas? 
(.Ño? Pues permitidm,e que os oriente, y 
discidpad la función de mentor que acci
dentalmente frente a vuecencia desempeño, 

i iüii extranjero del que se diabla mucho 
•• estos días, necesitando hacerse con un per-
' soiml, cuando, vino a España, para las casas 
I «o juego de postín que pensaba i^sta-. 
i lar—perdóneme el ministro el vocablo «pos-
', tire» en gracia a lo expresivo que resulta—, 
• abrió en Santander y San Sebastián (sus 
I dos plazas fuertes hasta hace poco tiempo; 
í que, ahora tiene^ tres), en sus propios esta-
• blecimientos, dos academias preparatorias, cn 

las quo So enseñaba a los jóvenes de dichos 

pueblos, deseosos de ^haceréa hombres;^,!l(t 
profesión de «croupieri? por todo lo altó. 

El profesorado, formado por cOmpeieiiti-i 
simos «croupiers» venidos de Francia, indu-
¡juró una serie de cursos, qué sé seguían por 
las mañanas, con arreglo al siguiente pTOgrO:-
vía, que tal vez no se ajuste tanto a la rea
lidad como el hecho mism-o de que me ocu
po, que éste es certísimo, y de él respondo' 
en todo momento: 

(a) Elementos de lengua francesa,...desdo 
el clásico : «Messieurs, faites vos jeux,,.» él 
no menos académico: «Bien ne va: plus...», • 
equivalentes, en más «distinguido», a .tttíes-
t ro s : «Hagan juego, señores» ., y kÚo vct 
mxrs...» - . ' ; 

(6) Cálculos dichos «de memoria» • para, 
aprender a pagar sin vacilaciones ni dudas 
toda clase de posturas colocadas góbre e¡ 
tapete verde. * • •• • 

le) Ejercicios de rastrillo. 
id) Baraja francesa .—Primero, parte, teó 

rica: Su historia desde el Bey de Francia 
Pepino el Breve hasta nuestros dios.—Be-
gundo, parte práctica: Corte, talla,, barajéo 
y enunciación de los naipes. • 

(ej Geografía de l-a tafureria naoiúrtal, 
con las pla.;ag más importantes para domi
nar los vicios del país, . ._. 

(/) Elementos de urbanidad partí sacar 
el dinero con finura a los españoles, y, 

(g) Curso de caballitos (elemental) y de 
ruleta barredera (superior). 

El extranjero en cuestión, señor m,inistro, 
consiguió de esta forma crear «de toiitcs 
piéces» en Santander y San Sebastián «un 
por'sonal idóneo para sus deslumbfantes em
presas, Y no sabemos si llegó a repartir di
plomas de «.croupier» a sus alumnos mÜs 
avcnt.aja.do3, que luego fué distribiiyéndo por 
sas diversas salas de juego, en dónde aún 
están para contarlo. 

¿Cómo estos centros docentes, señor .mi
nistro, han escapado hasta la, fecha a vues
tro conocimiento, cuando sigue funcionando 
por lo menos uno en San Sebastián?. Orea 
que el ramo es de la ¿ompetenaia de vue
cencia, y que no le deben interesar ..mát 
Uqucllos establecimientos en donde sií .pre
paran médicos o abogados, que estos ottOiS. 
novísimos, en donde se fabrican «oroupiétsi,, 
y, por añadidura, la ruina de España. 

Creo, sefior, que, a titulo de ministro di 
Instrucción pública, está vuecencia en, el 
deber dg darse cuenta exacta de cómo fim-
clonan las escuelas de «croupiers» del reino,, 
fundadas por el ya célebre evtfa^njoro, soli
citando le sean enviados reglamentos para, 
estudiados, incorporar esa enseñanza al md-
ministernio, actualmente a cargo de vuecen
cia, ya que juzgo peligroso que ese ramo-del 
saber continúe siendo : estudiado de ocultis. 

Así lo espera del reconocido celo de_ piip-
cencia, el que respetuosaníente somete 'lo 
antedicho a sM maduro y probado juicio en 
materias pedagógicas. ., •>..,.•: , 

Dios guarde a vuecencia muchos años^ / 
.De Madrid, a 31 de eneró de 1923. 

POLIBIO 

FOLLLETON CIENTÍFICO 

En pos de una sombra 

El eclipse en Méjico 

Cada uno de los centenales de imiUones de astios 
que vuelan por el espacio iráneiibo provecta en pos 
do sí tantas sombras cuanta^s son las lumbieras ce
lestes qu/3 lo ilumina , } cada \ e / que un afctro atia-
viesa cualquieía da eoos cono^ de í<onibid que, cuil^ 
ilimitadas serpentioae, ctuzan el fiímamento en to-1 
das direooionefe, se pioduCe pa a este a i t io un ecltpsi 
Entra la Luna en la regio i en que los layob del bol 
eftán interceptados poi nucs*'io planeta Tier a y pa a 
la Luna se eclip-sa el So l , como la Luna no tiene j 
luz propia y la (|u" le t ib de t>las las olías es t ío- ' 
Has Cfi iusuñcientc paia iluuuna su <!upetruie, de^' j 
p.parcco también puia nrs)tros la L u í a , o, poi loi 

, n;eiios,, queda su hi/ mu> pál ida , entia parné de K 
Tierra ou el /!>spot lo s mbr í p u n e t »do p r nuest o 
tatclitn y ]>ara e«a paite o i .,ion de l i Tieiia si | 
aii|Ksa ei Sol. y i «m > Ump o iiutstio p lmcia íien'>| 
lu?. pi'opia, si lo ím» rti i i'i^d olios D)Uudo^ v e i m i ' 
uta pfqiieña manrb í obMuia u su suptifacit, tn-l 
rfíspondiente a la ifgión do l i to'^alidad Xo ha) n< - j 
olio en ':tie la Lun í no n o , uilerceptt h'^ ia\ois d» 

\ otros muchos solas, p'̂ '-o están tan Iqos , que su lalta 
i;¿e luz patía inad-vertida, y, a lo sume, l i legibt au 
'los a<tffór;amos como una ocultación de tal o cual es-

tr")!!». 

También las estrellas piojectan su sombia, y cuan
do una pasa delante de otia, nos mteicepta tempo 
raímente su l u z , p-'ro esto, daaa la mimensidad del 
espacio cele«te e r que ste muevan, solo acontece con 
las estiellas que tu man un «interna djble, i, que, 
a pesar de la l e l a t n a dis i n a que las ssj a a, apa-
leoen COHÍO una sola, cuja luz ^alla peaüdicamente , 
esto es, sien pre que una esti°lla nos tapa la otra 

Aun cuando corsideíado en el giendioso conjunto 
del ji ooeso cósmico, el hecho de que la Luna m-
a^ice^to los layos de nuestro &ol (uno entie más 
de 1 000 millonef?) para una pequeña porción de la 
bupeihcie ter p-tjo, e , de lo m i s mslgmfaí ant pue
de, r a obstante, el cono de soi ibra lunai g'o laise 
do habar ejeii^ido un influjo sobeíano entie los hab' 
tantos do e^te planeta Ln los alboios de la histoiía 
y á^ la civiliza lón los atemorizaba \ atuid 'd, mos
trándolo cual un su i 'onn do la Inundad ofendida. 
^ ho-j, e j phu'- iglo \ \ , con su capuchcso vola", 
a i ias t ia í i a , si a una plevade de •,a )ios que no peí 
donan gaetos ni latigas ¡laia po^aise de antemano 
donde posaia. poi unos mmutos t i n solo, hi sombia 
de la Luna ) un día tut España l i que ''e MO ir\in 
d a l a de astionomo- con ocasión del «elipse de l'lOÓ 
€•10 día fueion Eusia / Baooia, como cn el de 19 i4 , 
antañf lo=; oelo^-taios \ telescopijs eian tianspoita 
des 1. ] i inhospilalaiia isla de ChWitmai, en el Ocea 
l o Indico, donda vancñ de k s m i s icputadcq asfrc-
iiomo=i esMui^i n en acocho, duiautc algunos meses, 
pai i <Tip '•iidei, en mon euto opo ihno , los secieto« 
do ]v atin s l u i cfHi h^ i 'u i ) , ^n (ambir , ti < ojo 
do son ibn luiiai, ^niubo ii is l a / o r a b h , nos cliece 
u n í extensa / i p a , llena (!>̂  lom" lula les, en una na 
ciéii hija de 1 »-paüa en l i lepubhca de iMejiio 
las cuídales de Fnisenada, HeínioMllr Alamcs \ » 
7as, \ i e \ e ^ , Ma*'(-'huahi Tula Pa lipu o A Cs^ Ob s-
jio, por l o r i t i i Mno i 1̂  p in< ipale^ ^ m^ioi' ^ l u i 
das, están invitar do a los ast ónomos españoles pa ia l 
qué acudan alia, brindándoles con un albergue lleno 

de lecueidob patiio» Añádase que, según hace notar 
muy bien el jefe del Obseirvatorio Nacional de Tacu-
ba ja , don Joaquín Gallo, el .eclipse del 1,0 de eep-
t i<nbi6 próximo es repetición del ocurrido en 
L s | a 1, el ÜO de agosto de 1905, después de un ciclo i 
coirple''o llamado d^ los swos, y que consta de. seis ; 
mil qumie t s o I cnta . y cinco díae, siete horas yj 
c u a ' t n t a v cm o minutos, o, aproximadamente, diez,| 
y ocho años y diez días. .Si el ciclo do los saros ¡ 
constase de un numero ej-acto de días, la TieB"a habr 'aj 
dado pea lo mismo, durante este tie'mpo,. t m niíniero 
exacto de lueltas. v Espaila se hallarla en igual i;b-
siLion co leldcion al movimiento de 'rotación diurpo, 
y sena cru/"da dt nuevo por la so^mbra de la L u n a ; 
peio comoi d u i í n t ^ P1 inlicrvalo d e tiempo necesario 
pala que &ol-Tieiia Luna ee encuentren en la misrna 
po'-i ion 'elativa la Tierra ha dado 6.583 vueltas ail-
¡odedo' do «u eje v algo más, la sombra se po-aa 
ji di i la le . ion"- del globo, resultando esta voz 

MejiCO Ix iiids ía^0Iedda. como si la misma Natura
leza qui«ieso estie liar los vínculos entre: estas dos 
iiacione, al ponei el eclip,se de 1905 en España, oca-, 
hionardo la venida d'' una Comisión mejicarja, y re-
ps tn lo c¥spuer3 de un eielo completo, en Méjico, 
invitando a devolvoi la visita. 

Peio (S que este a,fá,n de colocarse al abrigo •^e\ 
l i s imb ia lundi ,)IT> estudiat- el ,Sol? ¿Qué utilidad ¡ 
leporta la obseiv i< ion de un eclipse? . j 

D°sdo 1 pi n o le vista estético, el desaparecer 
en medio del fii'Tiam"n.t,o la, úl t ima oe,ntel!a del .astro-
i'-'v V cundí cstp convcirtido como por encanto • u 
una mn iiifit i 'luiefl"' de jilateada luz sobii? el fondo 
cbscuio del cielo, co s t i tu je un e-pcctáculo de impe
re cdcic uciui di ^ de lc.5 fiue más p,xtasían d a l m a ; 
moialnif-nt" el impí v:sar las tinieblas de la noche 
cri n e d n de IOM esplendoiiKS del día, infunde en el 
plma una vislunib»e de lo quo sería nuestro planeta 
SI ?= (Citasen paia "Siempre los torrentes de energía 
que nos eS0i» vonUnuaaifisii» nuestra est:;eUa. 

Científicamente,, un eclipse nos proporciona la úni
ca ocasión de explorar, los alrededores d(el So l ; todo 
euanto conoeemcs sobre la corona solar lo hemos 
aprendido du"aute los breves minutos en que la Luna 
to s ha servido de pantalla para que no nog, deslum-
bi/in los resplandores del disco. iLos haces de blanca 
luz quc: irradian de i a periferia solar nps dan el Inedio 
de medií" la distancia a que so extiende su atmós-
fí«:-a, que llega hasta, dog o t res inillones die kilómeíros 
lejos. Esos, naces de, rayos. convergen hacia log polos 
ínagnéticos del Sol, estableciendo asi una misteriosa 
relacic>a entro la atmósíjera solaí y el magnet ismo; 
todavía es (más misteriosa, l a conexión entre la acti
vidad solair (que, como ee sabido, pasa por un má
ximum cada once años) y l a foirma de l a corona; 
en años, de máxima actividad, len que a b u n d a n / l a s 
planchas, los raycte parecen salir por igual d 'e ' toda 
la superficie solar, mientras que en ticlmpo, de mí
nima actividad,, oomo el año presente, los (liaces lu
minosos se extienden principalmlsnte por -íTmbos la
dos a dÍ3,íancias mucho mavcres. - Al analizaír la luz 
de la corona, se ha podido comprobar , la existencia 
de un ekí.nenitb desconocido, provisionalmente llama
do coromwn, - cjue con el neíiMÍío de las nebulosas, 
constituye los dos únicos cuerpos cuya existencia no 
ha podidO' aún coniprobarso en nuestro planeta. Ade
más, pe,rmite eib eclipsó obsecvaír directampnte las g'-
gantesoas llamaraas que arroja, de sí el Sol, y que a 
las veces han, alcanzado alturas de más de medio 
hiillón do kilóir.étrcs. 

Pu/?de también obsorvarse la repercusión del eclipse 
en nuestro p^ropio planeta origiírttiido variaciore.« en 
el potencial atmoiférieo. en las corrientes teli'iricas, 
cn el .magnetismo-y .en los elementos meteorológicos. 
Asimism.'O puede::;, tistiidiarse las -s-hibras violantes 
qu?i aparecen momeiitcs ant-cs v desunes di3 la tota
lidad. - , - ' 

Úl t imamente, uno de los problernas m-ás> trascen
dentales, cuya solueióa se ha pedido al eclipse, es 

el rpfeirenta a la teoría, relativista de Einstem,,,qu& 
anuncia que los rayos de luz provenientes ,de las -le
janas estrellas se deben desviar 1 "75 al píasair. lin
dantes con el boird© solar, y claro está: que, para 
ccfmprobairlo |es, pi"eoiso aguardaí, a, que l á jfiuaa.Boe 
cubra el disco del Sol, ya, que, áe lo aCMbré^ó,'ís 
débil luz de laa estrellas queda ofuscada por los res
plandores que de él dimanan; Desgraoladamaíite,'ÍJa 
región del -cielo «n qu,e se jiroyeotairá ,'-el diséo'stóíii 
en el próximo eolipS'e no es muy rica en: estrellas; ' j i 
por lo mismo, no es de, la© más favorables p a í á ' é s . 
tablieoer definitivamiente el femómetuo cuya .eKÍSt^aiStá., 
si bien) muy probable por los datos <fel peiaiiítíltio 
eclipse (los del de septiembre del ano pagado: no ;h|!a 
sido aún completamente estudiados), .nieoésita- oonjlr-
mación. , ', .: 

Tal es el c?(mpo que se presenta a la exp-loríteKSia 
del sabio duraote loa leclipses tot'aleg d e Sol ; como 
su duración e s , d e algunos minutos t a n sólo: : (éñ-e l 
caso m.ás favorable, y eumamente raro, apénSiS. :pa?a 
de ocho minutos), es preciso Uevar bien apireindiclóg 
y ensayados los po,pele8;. una nube, ó tiepvpo-.'pjieAe 
librar de un fracaso a quien no domina la eituaoién, 
y puede tíímbién inutilizar la,rgos v . oostos<M. pi:e{>ia--
rativos que me,r6oíaD ser coronados por ,el....éxito. ;:lBp 
objetivo, no obstante, en el caso de una Comisián 
española a Méjico, «stá por encima del capricho de 
laa nubes : el de estrechar los vínculos de .raza, .de 
lengua y de, religión que nos unen a nuestros, heiniia-
nos ele ñillcnde los mr^-os ; ir en pos de esté'-objetivo 
ya no sería ir cit vos de una sombra, sino on'pQ.s)de 
una realidad 6umam-:ote bcncficicss-a para España. ; . i 

LHÍS E O D É S , , S, J. V,' 

D rector de! Observatorio - ;Se!--"Ebro, 

avcnt.aja.do3
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Paliques femeninos 

_ üm^¡ leciora w$ envía un reeorte de periá. 
dióo : es un artioidiio firmado oon noinbre je. 
wmino, donde te pinta a ei»Ha muchacha 
tóao, ooqueieasi^, óharhmdo a. media voz -^ 
BómeiiBiido tpdo géneto de inconuenienciois.'.. 
an w^Sf, N^e«ira lectora n^ hace obseniar 
g » a l& que ha ea^to el arUoulo rio solumen-
ta no Tcptueba í á ciinchioiai de BU hieroirM,, 
ynée o tríenos imaginancb, eino'que cuenta aun 
hasítfiaa irreverentes oon una cierta deleota-
eióm.,.. ¿'Es elegante e f o ? , interroga, por fin, 
la wrsona g u s se dirige a wosoíroá. 

Ño : ni eig eleganiíii, ni m oriHiano, ni eg 
pró^o de utm verda^raaeñorña. La falta de 
eompodura dentro del templo es un detalle 
ntáa aún que de impiedad, da indelicadeza, 
de arrdinariez^ de falta de üuUura, y quie
nes Mlebram ialea inoorreociónes, tales g r a -
oiae, oemueHran que tampoco son delicados y 
elegantes. Bastaría eitofr el ejemplo de ^fas, 
gleeias más naxindanas de Varis, •mundanaa 
iglesias más m t m d a n a s do Parí,s mundanas 
por lo arístoórático de la concurrencia que a 
tUas acude, y donde log fieles dan «n-ai nota 
invariable de respeto, de silencio ij| de gra
vedad. 'Es decir, que lo inelegante, además 
de lo irreverente; lo cursi, es... lo o-tro, $a 
que hace ta heroína de esa eacTiíora, y al' 
gunae que no son heroínas de nadm, sino fal-
toé de seso. 

Irtcorreoto siempre entrar en la iglesia coj» 
Un vestido provocativo, cuafliohear, mirar con 
ojos saltarines <i todos lados, f l i r tear con lo9¡ 
hombres, dialogar en von hajgí co?i el novio, 
prodigar gOnrisitas, hacer aeña^, ir y venir, lln-
fnando la atención; arrodiilwse escandalosa
mente, o sea quedándose... a medio véHir; 
volver la cabeza, saludar a diestro y siniestro, 
salir, en tumulto y riéndose, murmurar, co-
in,6ntar, empujar, meterse entre los hombres. 
Todo esto es grosero, indelicado, impropio no 
'sólo de una mujer cristiana, sino de una mu
jer selecta. 

La iglesia es lugar de recogimiento, es la 
d^sa de Dio8_ que exige todas las reverencia», 
todas las delicadezas, todas las seriedades y 
todoia los recatos. A la mujer cristiana no 
) a[y que r^cc'dérselo, y las que lo son sólo 
de nombre por desdicJia suya, tampoco tie
nen derecho a mostrar esa ejecutoria de in-' 
elegancia y de piruetismo lamlientable, 

Y ya enfocado el aS'unto, lo derivaremos, 
pttra contestar a otras preguntas, que guardan 
cierta analogía con la de esa lectora _ a quien 
acabamos de complacer. En el teatro, por 
ejemplo. Una mujer delicada no asiste 'a ÍOj 
representación de wnw obra si no le consta que '¡ 
es decente. Una Señora, y menog una señori-, 
ta, nUnca va sola al teatro, ni sale nunca s o - j 
la del palco o butaca, ün ctiballero no debe , 
colocarse jamás en la fila delanterg, del pa-í- ] 
co_, aunque no esté ocupada por señoras. Es: 
incorrecto ; hablar durante la función, tara-1 
rear, llevar el compás con un pie o con el j 
abanico y mirar con los gemelos a ningún t 
hombre, Ee' muy cursi permanecer inmóml,l 
como una estaca, y tiesa como un ¡ j o s í d » : j 
reírse a carcajadas, retocarse el peinado o la j 
toilette, hao¡er señas » í'''* amigas y t i m a r s e ¡ 
Oon alguien. í 

El caballero da propina al mozo que abre ¡ 
el palco o al •acom^odador que preste los ge-] 
í í i e ío í . Obsequiar a las damas con bombó-', 
nes adquiridos en el teatro es , un detalle ¡ 
tnuy... burgués. ¡ 

Cuando se va a un especraohlo publico con ¡ 
señoras, siendo varios IJI caballeros, p a g a j 
ítí^O solo, sipj dispjítüs iidiciílat'. Lj\i hUa i- , 
sitas a, loa Museos, Ej^pobuioiies, eiceteía,'^ 
etcétera, los cahaUeros dan piopina a la de ̂  
pendencia, explican la-, obn ^ de arte a ¡as, 
Béñoras y les compran y ttgalan leproduc-'^ 
ciones, i'i las hay. En ¡as bibliotecas y sa
lones de lectura nO se dialug'a en vo<, alta,\ 
ni se interrumpe al que dta leyendo, ni •><'j 
entra y éa,le. \ 

Por Las escaleras el lugar pre¡6ionte es ^ 
la baranda. Se cederá al que baja, a menos 
que éste sea un caballero (/ la gt ts sube una 
señora. Si la csckilera es eUreclia, el que 
sube BB detendrá en un descansillo, d e j a i i i o | 
pasar al que baja, dándole la cara. En es
caleras, trenes, oocfees, « a u t o s » , etcétera^ et
cétera, debemos ser los últimos en subir y 
loa prinveros en bajar, cediendo siempre ti 
paso a las señoras, a los ancianos y a las 
señoritas. Inspeccionar desde las escaleras d | 
interior de los pisos es una ordinariez. En 
la calle es ridículo, por lo antiguo, hacer el 
plantón en una esquina horas y horas para 
ver si se asoma una beldad a la gtie se ha 
seguido un día entero o... una semana. Ta
les «asedios» resultan lioy casi infantiles, ?/j 
toda í<i vida resultaron... poco prácticos. ¡ 
Las 'nvajeres de oAjer, de ¡loy y... de siempre,] 
son como la sombra: huyen de los que ¿as j 
persiguen y quizá siguen a log g«6 huyen, l 

Pocos besos en público ; nada de exclama- j 
cianea: \0h, Fulanital ¡Zutanital • \Ayl', 
iTül \Ahl TÑaturalidad, compostura, d e s - j 
enfado correcto. Llevad la dereciía; lo orde-¡ 
na el Municipio y... la comodidad. Un ca-\ 
hallero no detiene• nanea a una señora; cs^ 
ella la que tiene la iniciativa. Si es casada,] 
éólo debe pararse o ¡lablar con un ¡lombrej 
en casos muy contados,,y si es una señorita,j 
en ningún caso, j 

Por último, no olvidéis que la naturaleza t 
libre es elegante. Quien la frecuenta, bos - j 
{¡nos, paseos,' jardines, obtendrá un espíritu i 
eeleoio. ¿Que 'por qué'? Porque los horizon-^, 
t é s , la flor, la umbría, el m-ar, las n u b e s , ' 
el céfiro, el arroyuclo, la inmensidad estre-] 
liada o radiante de luz son fuentes perennes', 
dé belUza extática y de bellog movimientos,4, 
de lineas selectísimas. ¡ 

Una elegante sabe alternar estas inspira
ciones en'lá Naturaleza,, estos paseos; los 
bosques ij playas no faltan en su,lista. Las. 
ahnas fém<eninas gtie poseen toda ésa oom-, 
plejidad, toda esa sensibilidad exquisita, que 
indudablemente distingue a ¡a mujer moder-[ 
n a , a la mujer de-hoy, aman el sileneio «s - ; 
tuvendo y sugeridor de las cosag noAurales 
y 'on ellas descubren mil maravillas. La ciu-: 
dad apretada, transitada, monótona en sus, 
ríiidos y en su vivir estrecho, es para i o s ' 
rebaños humanos que no pueden salir á e | 
ella o que no sienten oti'ag inquietudes es- i 
piritualea... El campo es una necesidad m o - j 
ierna], es salud, es vida, es aristocrático, es. 
elegante. Y no es un capricho de ricos, p o r - i 
óue el campo está cerca siempre, al lado, a | 
o'ñj? paso,?, y lo cursi consiste prccisamentel 
eti no querer ir a él más que cuando csfcl j 
Uiós, cuando la visita es UK pretexto para; 
a¡M-dt:ar de nuestro oro..'. .Cpsa que nunea'^ 
fué elegante, y hoy menos elegante que i 
nunca. í 

• ; m Amigo T E D D Y I 

DESVENTURAS DE TACO EL FEO'' 
JíXS^^^ Mí Nov/A CUAN- \r 

Historieta continua por K~HITO 

-mi 

LA ROE: DA DE LA FORTUNA 

La censura al alcalde se Diputación provincial 
discutirá el jueves 

E! señor Ruiz Jiménez convoca a sesión 
exíraorcinaria 

A y e r m a ñ a n a circ-uló p o r e l A y u n t a m i e n t o 
a i rumoi- d e q u e el a l c a i d e p r e s e n t a b a la; d i 
m i s i ó n d 6 s u c a i g o eai v i s t a d e l a s a c t i t u d e s 
m a r c a d a m e a t e h o s t i l e s dm a lgunas! m i n o r í a s 
naujj ioipaleg. 

M á s t a r d a l o d e s m i n t i ó e l p r o p i o s e ñ o i 
E u i z J i m é n e z , p e r o p o d e m o s a f i rmar , bieo. 
i n f o r m a d o s , q u e ex is t ió a q u e l p r o p ó e i t o h a s 
t a e i p u n t o d e m a n i f e s t a r l o c l a r a m e n t e <>i 
a l c a l d e a u n funoioníario q u e p o r l a ínaii.-..í¡. 
e s t u v o e n e u deepaohOí 

IJa v i s i t a q u a h i z o a l min i s t ro : d e . l a G o b e r 
n a c i ó n , s i n d u d a , va r ió el criterflo d e l s e ñ o r 
E u i z J i m é n e z , q u i e n h a c o n v o c a d o p a r a ©1 
p r ó x i m o j u e v e s l a ses ión a s t r ao rd in&r i a s o 
l i c i t a d a p o r maur l s t a s - y sooialistafi', finí l a 
q u e s e d i s c u t i r á e l v o t o d e c e n s u r a . 

E n ellai s e c u m p l i r á s e g u r a m e n t e l a m á 
x i m a m u n i c i p a l «vo tac ión q u e n o s ea s e c r e 
t a n o l a p i e r d e e l a l ca lde» , y e l v o t o s e r a 

N o o b s t a n t e , p r e o c u p a a c t u a l m e n t e y cons 
t i t u y e u n a i n c ó g n i t a l a a c t i t u d q u e a d o p t a 
r á n log reformistas- , c u y o jefe p a r e c e h a b e r 
l e s d a d o ordeiQ d e n o t o l e r a r l a p o s t e r g a c i ó n 
d e q u e s s c r e e n o b j e t o . 

S e h a l l egado a h a b l a r i n c l u s o d e u n c a m 
b io d a p u e s t o s e n l a l i s t a d e l o s n u e v o s t e 
n i e n t e s , "con e l fin do s a t i s f a c e r l o s d e s e o s 'de 
a q u e l l a m i n o r í a r e p r e s e n t a d a e n e l G o b i e r n o , 
p e r o e s t o n o lo c r e e m o s fac t ib le . 

M U L T A S ¥ B E C O M I S O S 

E l t e a i s n t o d e a l c a l d e , Eeñor G a r c í a Cor
t é s , impi rso a y e r 1.300 p e s e t a s d a m u l t a a 
i n d u s t r i a l e s y c o m e r c i a n t e s d e l d i s t r i t o d e l 
C e n t r o p o r in f racc ión d e l a s o r d e n a n z a s m u 
n i c i p a l e s . 

D e c o m i s ó , a d e m á s , 107 k i l o s d e p a n fa l to 
d e peso', a a l g u n a s d e c u y a s p i e z a s faltan 
b a n 150 g r a m o s . 

E l t e n i e n t e d e a l c a i d e de l d i s t r i t o d e l H o s 
p i c io d e c o m i s ó 210 k i tos d e p a h f a l t ó á e 
p a s o . 

E t A B B Í T B Í O Wv 
A t C A N T A E I L T A B O 

H a e m p e g a d o la c o b r a n z a a d o m i c i l i o d e l 
a r b i t i l o s o b r e a l c a n t a r i l l a d o c o r r e s p o n d i e n t e 
al segunvlo b e m c s í r e cTei c o w i e n t e e je rc ic io , 
y t e r m i n a r á e l <xii^ 16 d e feb re ro p r ó y i m o 

j j o s q u e p o r c u a l q u i e r c a n s a n o háb lese ,^ 
abon.>dc. £Us r e^ b o ^ c u d i c h o g l a ¿ o p o d r j : i 
h a c e r l o e e l ec t i vos e n las, of ic inas r e c a ú d a t e - , 
l i a s d e los d i s t r i t o s h a s t a el 20 d e febre ro , , 

La representación parlamentarla a los 
españoles en América 

A l a s doce m e n o s c u a r t o d e l a m a ñ a i n a 
d e a y e r ab r ió l a se s ión eil v ioepres iden t ' e , se 
ñ o r A r i z m e n d i . 

Se h i z o c o n s t a r e n e l a c t a e l senJ t imien to 
d e l a Coi 'poración p o r e l f a l l e c i m i e a t o de l 
ex d i p u t a d o don F e l i p e Gonzále^. E o j a g y 
p o r e l de l d i r e c t o r d e l a E s c u e l a dei A r q u i 
t e c t u r a , s eño r L s i u p é r e z . 

E l s e ñ o r Ovejero p r e g u n t ó h a s t a c u á n d o 
l a D i p u t a c i ó n , a q u i e n l a ley l a a t r i b u y e 
l a Bene f i cenc i a p r o v i n c i a l , o o n s e n t i r á q u e 
u a a Asoc iac ión de c a r á c t e r p a r t i c u l a r c o m o 
la J l a t r i t e n s e d e C a r i d a d i n v a d a l a c o m p e -
teineia 'Af l a C o r p o r a c i ó n . E e o l a m ó q u e e s t e 
a s u n t o s e esi tudie oon u r g e n c i a . 

A l a p r e g u n t a dpi «o-ñor Ovejero s© ad
h i e r e n los s e ñ o r e s N a d a l , B l a n c o , C r e s p o , 
S á i n z H e r r á J z y P é r e z d e Tolerio!. 

L o s s e ñ o r e s D e l Coso y P é r e z d e T o l e d o 
íorm.uIan d i v e r s a s p r e g u n t a s . 

L a D i p u t a c i ó n t o m ó e n cons ide r ac ión u n a 
p r o p u e s t a de l s e ñ o r B l a n c o , e n l a q u e sé. 
so l i c i t a q u a l a D i p u t a c i ó m e m p r e n d a con 
t o d a a c t i v i d a d ce rca de l G o b i e r n o lag, ges
t i o n e s p r e c i s a s p a r a ooi iseguir que- s e o tor 
g u e a loe españ í í l e s e n A m é r i c a r e p r e s e n 
t a c i ó n en n u e s t r a s Coc tes . 

I g u a l m e i a t e se h a c e c o n s t a r el d e s e o q u e 
en las p r ó x i m a s e l ecc iones do s e n a d o r e s l a 
c a n d i d a t u r a p o r la c a p i t a l d e E s p a ñ a s e 
f o r m a con n o m b r a s d e o o m p a t i i o t a s d e n o 
tor io p r e s t i g i o en las r e f e r idas co lon ias d e 
A m é r i c a . 

D e s p u é s d e h a c e r s e o t r a s p r e g u n t a s , y d e 
re so lve r se asuntos- d e o r d e n i n t e r i o r , ge le
v a n t é l a ses ión . 

e s el d e n u e s t r o a m i g o I s i d r o L ó p e a fjofeos, 
G e n o v a , 4 , M o l i n o . P r u é b e n s e , son del ic iosos . 

Ee la estación del Norte 
chocan dos trenes 

El tráfico, suspendido dos horas 

En las proximidades del paso a ni
vel de San Antonio (ie la Florida cho
caron ayer mañana, en ia estación del 
Norte, el t ren de mercancías número 465 
con otro que hacía maniobras. El en
contronazo fué muy violento, resultan
do con grandes destrozos tres vagones 
del mercancías, uno de los cuales con
ducía explosivos. La locoínotora sólo su
frió averías en uñ ' distribuidor. 

Como el accidente ocurrió en ia línea 
de salida, sufrieron retrasos en su sa
lida el mixto da Hendaya, los trenes-
tranvías de Avila y Segovia y el rápi
do de Irún. Hasta las nueve treinta no 
pudo reanudarse el tráfico. 

Respecto a las causas del choque, ami 
nada con certeza puede afirmarse. Se ha 
imputado la responsabilidad al maqui
nista del mercancías ; mas, según dice 
éste, él se halla exento de culpa, puesto 
«ue cumplió fielmente sus obligaciones. 
Afirma que el mercancías venía muy 
cargado, calculándose en 60 unidades 
las alie arrastraiía. La mayoría de es
tay unidades las recogió en la estación 
de Las platas, y como, por el excesivo 
pCiSo del tren, eran impotentes, los fre
nos d!e la niáciuina pa ra contener el con
voy, el maquinista, tocó el pito de re
glamento pa ra que los guardafrenos 
echaran los frenos y le ayudaran a de
tener el tren. Según parece, el pito no 
fué oído por los mencionados guarda
frenos, y el mercancías, por su propio 
iBípulso," se precipitó sobre el tren que 
maniobraba, produciéndose el choque. 
Ko han ocurrido desgracias personales. ' 

Campeonato cicüsi 

DEPORTES 

Los jugadores ingleses en el ^ 
Los desempates po' 

P R O G R A M A D E L D Í A 
Ci t l i s iBO.—Prueba o i g a m z a d a p o r l a A g i u -

v " t r a s c u r r i d o " e s t e p l a z o s e p r o c e d e r á p o r j p a c i ó n D e p o i t n a F e r r o v i a r i a . L a s a l i d a t e 
v í a e i e c u t i v a c o n t r a l o s q u a figurea e n des -^ d a r á a l a s diez de la m a ñ a n a e n l a c a r r e t c -
c u b i e k o p o r e l r e f e r ido a i b i t r i o . •'•° '^'" ^ " < ^ ~ . " Í Í " i'a d e L a C o r u ñ a . 

C a r r e r a a c a m p o t r a v i e s a . — P r u e b a oigan»-
e a d a p o r l a Soc iedad C u l t u r a l D e p o r t i v a . La 

a P ^ I S i a U B l í M H W l i i l i f f l M I P a i l i ' ^ c a l i d a s e d a r á e n el p a s e o de B o s a l e s , a i s s 
H I s i i U s i fflliifl ¡ l i l l i l i l l f l i i i ^"^^ <íe la m a ñ a n a . 
m ^wwpwB MBBwea H. 8SW w ^ M o t o o l o l i s m o R e p a r t o d e p r e m i o s de l ú l -

t i m o c o n c u r s o de l E e a l M o t o C l u b d e E s 
p a ñ a . A lasi c inco d e l a t a r d e , e n su «cha-
Ic t» d e la C u e s t a d e l a s P e r d i c e s . 

P u g i l a t o . — - E x h i b i c i ó n de aficionfidós. A las 
seis y naedia , bajo l a o r g a n i z a c i ó n de l B o -
xing Cas t i l l a («c ine» de l Á n g e l ) . 

F o o t b a U . — 1 . D e p o r t i v a F e r r o v i a r i a c o n t r a 
U n i ó n . I n f a n t i l . A las n u e v e , e n e j c a m p o 
d e l a Fen•o^^.aria. 

2 . Dei jor t ivo Oarabainchel c o n t r a M u t u a l 

tiiiri iltlinii l i lisilis l'írsSsi" "̂ ""̂ '̂ '̂ ^̂  ̂ ^̂ ^̂^ 
La cooperativa Hipotecaria « « l e M- ^ ^^^^¡^^^^ ^ ^ T ^ t ^ T t 

potecadas a su favor BOSCIENÍAS bE- G^itural. 
SENTA casas de Madrid y Toledo. j 4. Eeal Madrid F . ' C . (resen^a) contra 
n . j«,i iB~.«*i»«í.«, 1 MaSíBISS C-onsti-uotora Nava!. A las once,-lein el oam-

Fiaii M Proireso, i-iiilll ho dei Madnd 
Pídanse al pirector-Gerente impresos ¡ ,^J-. 

explicativos y el envío gratuito de la 4,„,.ai. 
revistilla social LA ECONOMÍA MO- j 6. Facultad de Farmacia contra Almaco 

Son los valores de mayor renta, 
mayor garant ía y de mayor facilidad | 
d j liquidación EN CUALQUIER MO-\ 
MENTÓ, como se h a demostrado en los 
DIEZ A.'ÑOS de funcionamiento social. ; 

La suficripción general pasa de i 

S t a d i u m c o n t r a Soc i edad C u l t u r a ] De-
va. A l a s o n c e , e n e l c a m p o d e l a Oul-

íVoc<.*nato mundial de Barcelona. 
'•" Co;ja de Inglaterra. 

u- . c&er -,0 deb ió a k p e s a d o y d e s e n t r e n a d o 
_ que s e e n c u e n t r a . 
_ á ¿ u c h e z ^ E u i z l i i c l e ion u n c o m b a t e m u y 

VAtosc/ d e j i t i o d e l a poca c i e n c i a d e los con^ 
teciáít^ni Ch ; E u i z s e de fend ió y a t a c ó con 
T j u i l i t a \ a l e i i t i d , a p e s a r d e sufr i r t r a s «K-D» 
s a l v á n d o l a e l «goug» d e u n d e s a s i r é ; p o r la 
p e l e a q u e h i z o , t e n i e n d o e n c o n t r a lo a n t e 
rior, s e d i o j u s t a m e n t e n u l o e l c o m b a t e . 

E iesu l tados : 
1 . — Z A M O E A v e n c i ó a K u b i o (pesos p lu

m a ) e n el p r i m e r a s a l t o , p o r m a n i f i e s t a in
fe r io r idad d e é s t e . 

2 — M A D R I D v e n c i ó a H i l e r a r s (pesos ga
llo) p o r d i r e c t o a l a m a n d í b u l a d e r e c h a , en 
e l p r i m e r a s a l t o . 

8 . — . E U I Z y B A N O H í l Z (pesos m o s c a ) h i 
c i e ron c o m b a t e n u l o en s u s a s a l t o s . 

4 . , — Z A E A G O Z A (peso p l u m a ) venc ió a 
M a r c ó t e (peso l igero) p o r p u n t o s en o c h o 
asaltos-. 

5 . _ M A E ' T I N E Z vencido ai V i l a n o v a (pesos 
l igeros) p o r d i r e c t o a l a m a n d í b u l a ' z q u i e r -
d a en el q u i n t o asalto-. 

C I C L I S M O 
S.Í1N^ . S E B A S T I A N , 2 0 . — E s t a m a ñ a n a so 

h a - c c l e b r a d o l a c a r r e r a c i c l i s t a p a r a d isp . i -
t a r s e s i c a m p e o n a t o de- S a n S e b a s t j á n . 

E s t a b a n i n s c r i t o s 5.3 co r r edo re s , t o m a r o n 

BERNA. I n e s R o d r í g u e z . A l a s Once, e n ©1 c a m p o d e 
I log « a l m a c e n i s t a s » . 
I 7 . ' C i u d a d L i n e a l c o n t r a A g r u p a c i ó n D e . 
I p o r t i v a F e r r o v i a r i a . P r i m e r a c a t e g o r í a , g ru -
I p o -B. _A l a s o n c e , en ' el c a m p o dei lai Ivc 
I iToviar ia . 
I 8 . A t h l e t i c c o n t r a R.e,al J . íadr id F . C. I n -

*"• i f a n t i l . A^ las once-, e n el c a m p o de l M a d r i d . 
T, ^ , • -, , T, • • j í i • I ^- Crédifc c o n t r a A r e n a s S e g u n d a « a t e -
E l Colegio del P r i n c i p e de -Asturias p a r a 1 ; ^ . _̂  , , ^ „„,^^_ ^ ^ ^, ^^^ d^l "Crédít 

h u é r f a n o s d e m é d i c o s h a o r g a n i z a d o una, | j n . m D e p o r t i v o conf r t . ' Pve r -^a Gráf ica 
fiesta fa iQíhar i m a n t i l , q u e se c e l e b r a r á el ¡ ̂ ^ , , , j , ^ ^ de !a t a r d e , e n rf'campo de t 

Fiesta de ios huérfanos 
de médicos 

; G i m n á s t i c a . m a r t e s , a l a s o n c e d e la m a ñ a n a , e n e l fcea-

t r o L a r a , con a r r e g l o ' a u n i n t e r e s a n t e p r o - j u . a t h l e t i c c e n t r a E a o i P g . A m i s t o s o . \ 

S^¥^^- , . ' 1 • . , I l a s t r e s , en e l c a m p o del A t h l e t i o . 
L o s a l u m n o s c a n t a r a n marinos y e j e c u t a - l » « » 

r á n d ive r sos e je rc ic ios d e g i m n a s i a e ins
t r u c c i ó n m i l i t a r . 

A r t i s t a s d e los t e a t r o s E e i n a V i c t o r i a 
P n c e c a n t a r á n a l g u n o s n ú m e r o g e n boga . 

el c a m p o d e A t o c h a , d e S a n Sebas -

s 

_En 
t i á n : 

E Q U I P O N A C I O N A L E S P A K O L c o n t r a 
u n «once:sj f o r m a d o p o r l a se lecc ión g u i p u z -

¡a r e s e r v a de l a se lecc ión " ñ a c i o -00 a n a 
I n a l . 

INSTBÜiCCION P Ü B H C A i 

PEIFI! 

PrlBiera onecfiaíiga—Se nombran maestros susti-
t-Q(¡os: de Almcrox (Toledo), a doa Segundo Fió-
tez ; de árcera-Eeocíu (Saníander), a dc-n Maree-
lino 6-ailo Díaz; de Foituüa- (Murcia), a dou José 
Gaj-cía ¡Moreno; de Petres (Va!«iio;a), a. don SaJ-
vador Garoerá- Conesa; de Sansol (Navarra), a don 
Satnrio Ibarrola; de Celada (Oviedo), a doña. M<a-

DE BOLSA 
7 1 ; E , 7 1 ; 

A , 7 1 , 3 0 ; 

5 8 7 , 5 0 ; 
H i s p o n o 

lai :Plata , 
2 4 6 ; P ó -
contadio, 
c o n t a d a . 

M A D K I D 

3 p e r 100 In te r io j í .—Ser i e F , 
D . 7 1 , 0 5 ; C , 7 1 , 0 5 ; B , 71,05 
G y H , 7 1 ; D i f e r e n t e s , 71 ,05 . 

5 p o r 100 E x t e r i o r . — S e r i o F , 8 6 , 2 0 ; E , 
8 6 , 2 ü ; D , 8 6 , 7 5 ; B , 8 7 ; A , 87 ,30 . 

4 p o r 100 l í í i o r t i z a b l a . — S e r i e E , 9 1 ; 
A , Üi . 

5 p o r 100 A m o r t i a a M e , — S e r i a D , 9 7 , 1 5 ; 
C, 9 7 , 2 5 ; B , 9 7 , 2 5 ; A , 9 7 , 2 5 . 

5 pos 100 A m o í í i z a M e (1917) . — S e r i e D , 
9 7 ; C, 9 7 ; B , 9 7 ; A, 9 7 ; D i f e r e n t e s , 9 7 . ' 

O b U g a d c m e s d a ! T s s o í c . — S e r i e A , 1 0 2 , 5 0 ; 
B , 102 (sais m e s e s ) ; ser io A, 1 0 2 , 9 0 ; .B, 
102,65 (dos a ñ o s ) ; se r i e A , 1 0 3 , 6 0 ; B , 
108,25 (dos años nuevos ) ; s e r i e A, 1 0 1 , 5 0 ; 
P , 101 (un año) ; s e r i e B , 102 ( t res m e s e s ) . 

ñ y a n t a m l e n t o d-3 M a d r W . — V i l l a M a d n d , 
1918. 6 5 , 7 5 ; E m p r é s t i t o dei 1868 , 7 8 ; Ca ja 
do E n ü s i o n e s , Sfí.OO. 

C ó d a i a s h i p o í e t i a d a s . — D e l B a n c o 4 por 
100, 9 0 , 5 0 ; í d e m 5 p o r 100 , 1 0 1 ; í d e m 6 
p o r 100 , 110 .60 . 

AecíOncs-,—B.aaeo do E s p a ñ a , 
í d e m í d e m (bonos) , S65 ;. í d e m 
AmericaiMj, 1 9 5 , 5 0 ; í d e m E i o d e 
2SC; í d e m C e n t r a l , 1 0 5 ; T a b a c o s , 
n i x , 2 2 8 Í ; A z ú c a r ( o r d i n a r i a ) , 
3 8 . 5 0 ; F e l g u e r a , 4 9 , 5 0 ; -M. Z . A . 
3 5 3 ; fin p r ó x i m a , 3 5 5 ; M.e t ropo l i t ano , 

2 G 6 , O O ; .Trar iv ías , 9 5 ; í d e m fin m e e , 9 5 ; 
C ' H . ' A . d e E . , A , 187 . 

OMigaciOBes.— A z u c a r e x a ( b o n o s ) , 9 6 ; 
C o m p a ñ í a N a v a í 6 jior 100 , 9 5 , 4 0 ; í d e m 
í d e m (bonoe) , 1 0 0 : U n i ó n E l é c t r i c a , 8 7 ; 

A l i c a n t e s , p r i m e r a , 2 7 1 , 7 5 ; í d e m D , 6 8 , 2 5 ; 
í d e m E , 7 6 , 2 5 ; T r a n v í a E s t e , D , 8 1 , 7 5 ; 
N o r t e s , pr im.era , 0 8 , 5 0 ; í d e m s e g u n d a , 
6 1 , 7 5 ; í d e m q u i n t a , 3 9 , 7 5 ; í d e m 6 p o r 100, 
9 9 , 2 5 ; T r a s a t l á n t i c a ( 1 9 2 2 ) , 1 0 3 , 9 0 ; As
t u r i a s , p r i m e r a , 6 0 , 2 5 ; E . O. A s t u r i a n a d e 
iMinFjs, (1920) , 98 ,50 
E i o t i i i t o , 9 8 ; M a r r u e c 
t a c o , 1 0 5 ; P r a r i p l a n a 
V a l e n c i a - U t i e l , 59 . 

M o n o d a extra-íije-ta (oficiales) . — F r a n c o s , 
4 2 , 2 5 ; í d e m s u i z o s , 1 2 1 ; í d e m b e l g a s , 
3 8 , 1 0 ; libra.?, 2 9 , 8 5 ; d ó l a r , 6 , 4 0 ; peso ar

g e n t i n o , 2 , 8 6 ; (no oíiciaios) : l i r a s , 3 0 , 5 9 ; 
0 , 0 5 ; e s c u d o s }jortuguese-s, 0 , 3 0 ; 
¡!,5S; co ronas a u s t r í a c a s , 0 ,015 . 

Pl&KIS 

P e s e t a s , 2 3 7 : m a r e e s , 0 , 0 6 7 6 ; l i r a e , 7 2 ; 
l i b r a s , 7 0 , 8 2 ; dó la r , 1 5 , 1 8 5 ; f rancos su izos , 

2 8 4 , 7 5 ; í d e m belga;-:, 9 0 , 8 0 ; florín, 600 ,25 . 
B A B C B L O M A - -

I n t e r i o r , 7 1 , 2 0 ; E x t e r i o r , 8 6 , 1 0 ; Am-orti-
zs.-b-Iei,. 197,1|5; N o r t e s , 351 ,71 ; : -Alicantes , 
3 5 3 ; A n d a l u c e s , 5 6 , 1 0 : Co lon ia l , 3.35,75; 
fraracos, 4 2 , 1 0 ; l i b r a s , 2 9 , 9 8 ; m a r c o s , 0 .04 . 

' LOHDP.ES 
Marcos-, 8 6 , 0 0 0 : p e s b a r g e n t i n o , 4 3 , 6 2 ; 

r-oi-r.nas n o r u e g a s , 2 4 , 9 2 5 ; pe-setas, 2 9 , 8 4 ; 
f r ancos , 7 1 , 0 3 ; d ó l a r e s , 4 , 6 6 6 5 ; f rancos su i 
zos . 2 4 , 9 4 5 ; ídem, b e l g a s , 7 8 , 4 5 ; l i r a s , 9 7 , 2 5 ; 
florines, 1 1 , 7 7 7 ; e scudos pjortugueees, 2 , 3 1 ; 
co ronas s u e c a s , 17 ,36 . 

M 

ncendio que cuesta 
50.000 duros 

Sleíe automóviles y cuatro carros 
destruíoos 

o 

La falía cié agua retrasa los trabajos 

El culpable del siaíestro, detenido 
—~o— 

E n al p a t i o d e 1» c a s a n ú m e r o 148 de li 
oal le d e To ledo ae p r o d u j o a n o c h e , a laa uno 
m e n o s c u a r t o , i m ineeawiio q u e d e s t r u y ó siete 
a u t o m ó v i l e s , c u a t r o can-os , g r a n can t idad é 
m a d e r a y u n c o b e r t i z o . jÉl fuego ge cürrii 
a u n o s p a b e l l o n e s i cm-ed ia tos , d o s d o ios cw-
l e s t a m b i é n q u e d a r o n r e d u c i d o s a oeoiztts, 

Se c a l c u l a n l a s pérdiJÜas e a u n a g 250.0(1 
p e s e t a s , y ú n i c a m e n t e m h a l l a b a aseguraji 
c u a n t o a i d i ó eo. l a p a r t e q u e t i e n e su fint* 
d a p o r e l n ú m e r o 148 . 

L a r a p i d e z c o n q u e a c u d i e r o n los <--ombe' 
r o s , h u b i e r a evitaclo p r o b a b l e m e n t e -.ue li¡| 
p é r d i d a s f u e r a n d o t a n t a cons ide rac ión , él 
a o h a b e r s e t a r f a d o u n a h o r a e n c o n s e g u u qiij 
e l a g u a t u v i e r a p r e s i ó n su f i e l en t e p a i a dii* 
a los c h o r r o s l a a l t u r a n e e e e a r i a . A d e m s e! 
a q u e l l u g a r s o n eseasíf i imae la® boc*S' d t > 6¡j, 

Tánge r -Fez : , 9 7 , 2 5 ; 
os, 7 7 , 4 0 ; Me t ropo i i -

(espicciaiee) 5 9 , 5 0 ; 

m a r c o s 
florineí 

L i b r a s , 
1.488. 

d e ellos 22 Uega-

fué e l s i -

pa" to en -Ja p r u e o a i 
eoii a l a i-netá. 

E l r e s u l t a d o do l a c a r r e r a 
g u í e n t e ; 

P r i m e r o , E u i z , d e T o l o e a ; s e g u n d o , F e ' ' -
n á n d e z , d e T o l o s a : tercea-o. Oyals tué , d o 
Oñat -e : c u a r t o , Ga-rae .ndía , d o San, Seba-K-
t i án , V nu i t i to , E s t e i n z a , d e S a n Sebo-stiáiU. 

F O O T B A L L 

S E V I L L A , .19. 
N D R E M B B K G -1 t a n t o 
SeTÍlfe O - -

Jí: * * 

2 , 3 1 ; p e s e t a s , 3 . 4 7 5 ; f r ancos , 

D l ñ S I N H Á B I L E S 
Con m o t i v o do sei-, el m a r t e s 23 e l s a n t o 

de l B e y , la B o l s a h a c e « p u e n t e » e l lu .aes , 
n o oelebrándc&q ses ión h a s t a e l m i é r c o 
les 24 . 

!" '¡í ^ 

7'̂ n el oorro de- divisas se cotizan: 
Francos: lOO.ÍXlO, a 4.1,80; 100.000, a 41,90; 

2.'í.00(!, a 42,30; 50.000, a- 42,10, y 25.000, a- 43,S-3, 
ídem belgas: 25.000, a 38,10," 
Idom suizos: 2-0.000, a 121. 
Libras: 5.000, a 29,82; o.OOO, a 29,88, y -1.000, 

a 29,85. 
: a.ftOO, a 0,40. 
•ar.gentinos: 20.000, a 2,.S6. 

l í e aqu í el r e s u l t a d o d e 
d e s e m p a t e d e los e m p a t e -

Ios p a r t i d o s de 
c o r r e s p o n d i e n t e ; 

a l a - p r i m e r a v u e l t a por . l a Copa do I n g l a t e -

Tís t t eKbam H o t s p i i r v e n c i ó al "Work-

L l s e r p a o í - A r s e n a l 
SíSUthaBipí.ei!.-Newca-stIo U n i t e d 
M a i t c h e s t a r Ü n i t e d - B r a d í o r d C i ty 
L s e á s - P o r t s m o u t l i 
W e s t S r o m w i o h A l b i o n - S t a l y b r i d g e . . 

9—0 
4 . _ 1 

3--1 
2—0 
3—1 
2 - 0 

oxeo, p o r l o q u e - d o m i n ó en es 
s u 

en prec iosos frascos tal!a¡-ios ele B o h e m i a y 
p o r onzas . E x p o r t a c i ó n o. nrovinr i s i í -,- ,v;,-.. 
t r an je ro . S E M P E E E Y E I D A U E A . •.Príuci-

pe de V e r g a r a , 89 . 

Acción Católica dé la-Mujer 

C I R C U L O D E E S T U D I O S — L u n e s , a l a s j 
í n c e y m e d i a , p o r el i l u s t r í s i m - o s-eñ-or d o n 
J u a n F r a n c i s c o K o r a n . í 

C L A S E D E APOLOG<-ETIGA.-^LunKS, a !a-s ¡ 
s e i s y m e d i a , p o r el i i u s t r í s i m o seño;- S o l í ; ! 
y M e r c a d é . I 

C L A S E P A R A C . A T E Q U I S T A S , - - M i é r € c - s 
l e s , a la,s o n c e y m e d i a , p o r e l s e ñ o r clon | 
D a m i á n B i l b a o . * 

P Ü G I M T O 
Con u n p r o g r a m a , m á s e n d e b l e aue- e l d» ! 

ia s e m a n a a n t e r i o r , r e s u l t ó má-s entre ten- i - ! 
da. l a v e l a d a d e a n o c h e e n el B o x i n g Cas t i l l a , I 
n o m u c h o ; pero-, en fin. n o ee e s p e r a b a j 
tanto-. 1 

P r i n c i p a l m e n t e , e l c o m b a t e M a r c ote-Zara--! 
goza g u s t ó m u c h o , p o r l a p e l e a q u e h i z o r>l 

I s e g u n d o , q u e es uní b u e n p ú g i l ; ade-más d e 
I posee r u n e s q u i v e o r ig ina l , p e r o m u y eficaz, 
J q u a i m p i d i ó a M a r c ó t e colocar su" derecha- ' 

, . 1 - ^ TI i r , , , , , - i *''*•"<' p i e r n a s ág i les v u n a b u e n a 
Ha de: C-a-rmen Llanos; de Zarzneia del Monta | bo- o „ 
(SijgoTia), a doña Esperanza González; de Bourel! 
(-Tarragona),_a doña Aupea Cabré; de Lejon-a (Viz- , ^ e n t e , e o s a q u e d e s c o n c e r t ó a M a r c ó t e , qu 
caj-a-;, a dona ívareisa Amezan-i; de Or.̂ a- (Gm-^ ^^ v a r i a d , a p a r t e d e h a b e r a p r e n d i d o á blo". 

q u e a r , s igua s i n a d e l a n t a r n a d a . 
E l c a t a l á n con m á s « p u n c h » y d e l m i s m o 

p e s o d e M a r c ó t e , s e g u r a m e n t e h u b i e r a d a d o 
c u e n t a dra é s t e . 

E l ú l t i m o e n c u e n t r n tuvo- «us a U e r n a t i v a s , 
p u e s e.a e l p r i m e r a s a l t o , Ma.ríúie-z, q u e s s l ió 
«a g r a n ve-Iocidad», c r e í a m o s p o n í a a Vi la-
t iova «K-O» ; p e r o en el s e g a n d o , (í-st-s '-eaccio-
n ó c o n s i g u i e n d o a l c a n z a r l e u n «-uppeivut» n 

^ Mar t íne ;^ . q u e .si l e pega, d e lle-iio' en el m e n -
dou Alejandro-j t o n , h a y h o m b r o al guclo p o r má.s d© log diez 

-erecocha (Ala- | . segundos , ]iuQs el gclipe de l c a t a l á n os- fucr-
tiisímc.: eo.ii t o d o v e s t o el e s ferroviario, es--

PlyaHOnth .Rrgyíe-Not ts C o u n t y 1 - -

L.'.l.i-i-. 

Pesos 

P o r a c u e i d o d e l Gonst-jo do a c l m i n i s t r a -
.ción d e e s t a C o m p a ñ í a , s e c o n v o c a a j u n t a 
g e n e r a l e x t r a o r d i n a r i a d e accioni.,íitas p a r a 
e! d í a 2 d e f e b r e r o p r ( í : í i ino , a l a s c u a t r o y 
m e d i a d e i a t a r d e , p a r a t r i ! Í : ! r y t o r a a r 
a c u e r d o s s o b r e a .suntos q u e d e t e r m i n a n los 
a r t í c u l o s 13 y 26 d e los e s t a t u t o s . 

S e r e c u e r d a a l o s s e ñ o r e s a c c i o n i s t a s l o s 
a r t í c u l o s 16 y 17 d e l o s e s t a t u t o s . 

M a d r i d , 20 d e e n e r o d e 1 9 2 3 . — E l oons.e-
j e r o y d i r e c t o r - g e r e n t e , V a l e n t í n Hi i iz 
S e l l e n . 

UN NIÑO HIDRÓFOBO 
1-^0 
1—1 
•2'. 

escuela, d e 
- . i todo« los 

, - , n 1. ' , X - , ^ - S asa-ltos .1- s u c o n t r a r i o , a t a c á n d o l e c a n t i n u r 
a dona Aupea Cabré; de Le-jon-a (Viz-1 m e n t e , .cosa q u e d e s c o n c 

doña Narcisa Aroezam; de Or.:! (G.ui-'' - -
púzcoa), a doña Asunción Briev-ai; de Süelvee 
(línesca-), a, doña Giemeaíána E.epar-az; de Clara-
yaüs (Lénda) , a do-ña. Dolores Pallas, y de Aba-
bu j (Teruel), a doña ColeBUna Ivia-rt-ín Galludo. 

—Han ¿do .suctitnidos jxir in-iposibilidad fís.'ca 
doña Joaq-aina Corredera, maestra de Navalsanz 
(Ávila), y doña Petra Elisa Sanz, ídem de la 
práctica aneja a la íformal de Ca-stelló-o. 

—Se nombra a don Leopoldo Saaredra, por, de
recho d-3 consorte, maestro de Sopuc-rta (Tizca-ya). 

—Han a.do jnbliados por edad, 
Fernández Pérez, maestro de Ezqr 
v:-i.); don Guillermo Galindo, de Aldea-nueva del 

Bradford-EveTtoc 
C o r i n t h i ans-Bri.cfbton 
Watfo-rd-Cardiff C i t y 

L A W N T E N K I S 

L O N D E E S , 2 0 . — P a r a l e p r e s e n t a -
i:-:laK brit|iiica-K -en el c a m p e o n a t o m u n d i a i , ! 
e n c a m p o c u b i e r t o , de «tennis5; , q u e s e c e l e - | 
b r a r á en B a r c e d o n a del 1 al 11 d e febie-'< 
p r ó x i m o , h a n s i d o e l eg idos los s i g u i e n t e s j u 
g a d o r e s : 

W . O. C r a w l e y ( cap i t án ) , I . B . G i lbe i ' - , 
D . M . G r e i g , l a s e ñ o r a B e a m i s l i y l a ^e 
ñ o r i t a M e k a u e . . 

B u r r o í v a c t u a r á de á i b i t r o 

E l n i ñ o J e s ú s C u e r v o , d e -doce a ñ o s , h a -
2 i h i t a n t e e n el p a s e o d e l a F l o r i d a , 27 , f u é 

I a s i s t i d o d a s í n t o m a s d e h i d r o f o b i a e n l a 

1 C a s a d e S o c o r r o ele P a l a c i o . 

'^® I L a c r i a t u r a f u é m o r d i d a p o r u n p e r r o 
h a c e u n m e s . 

e q u i p o , q u e 
del c o r r i e n t e . 

Codonal (Segovia); doa Evaristo Tato, 
h!.̂  ;(")rcr;s;:) ; doña Adelaida González 

de Bíodo- I -

a;le3 

^ tuvo. «K-Dí> fci-fes «iegundos, 
. de San Mo- I "ya a p a r t i r d e l t e r c e r a s a l t o , e l d o m i n i o 

(Salamanca), y doña Tcr-esa Boda, de Aran-1 fué d o M a r t í n e z , quo , p e g a n d o s in c-P¿ar, 
juez (Madrid), ! fi.nnín.:" de sap rovee l i ó m u c h a s o c a s i c n a s , t u m . 

- - - i imte renuncia piiesentada por doña Co- j bó a V i l u n o v a con u n «crc-^het» d e 
lumba Galviño, del cargo do maestra sustctuta d é t e l a e n el ip i in to a s a l t o . 
Eebón, •e.u Mor.ifia (Pontevedra). jM4g q u g [^ d u r e z a de l golpe , l o q u e la 

-quier-

E l s eñor J . E 
hon-orario y v ia j a rá con .el 
eirá d e L o n d r e s e! d í a 26 
¡as o n c e de ]í, m a ñ a n a . 

P O L O 

N U E V A Y O B I v . 2 0 . — L a Asoc iac ión \ o i 
tcarne. r icana d e Po lo iia- dec id ido n o ei i i i 
e q u i p o suyo a los juegos o l í m p i c o s q u e h a n 
de! c e l e b r a r s e en P a r í s . 

E S C O C I A l E H C E . A F R A N C I A 
L O N D R E S , 20.-—El oota^-o «mfltch:-^ de 

« r u g b y » F r a n c i a - E s c o c i a -se h a d i s p u t a d o ho!; 
en E d i m b u r g o . E l equ ipo escocés venr;ió 
f r ancés p o r 16 a 3 . 

r\^'^\ 

C u r i o n r á p i d a con A í í T I C A T A R R A L Gas oía S 
l o r i a s y r e c o n s t i t u y e n t e cnórg i 

e n f a r m a c i a s , v 
co; n o 
Madrid 

-•-^ 
Suál'-az. A n t i s é p t i c o d e l a s v ías 

c o n t i e n e c a l i n a u t c s , s o l a m e n t o a n t i s é p t i c o s 
: L a b o r a t o r i o , callo do E e c o l e t o s , 2 . 

r e sp i r a -
. V o n l a 

L a imiJ . rudencia d e l g u a r d a V i c t o i i a n j oan 
c h e z , q u e ar ro jó u n a oeriUa e n c e n d i d a aer 
t r o d e t m F o r d e n el q u e e e h a b í a refugiadi 
p a r a g u a r e c e r s e d e l frío, fué c a u s a d e l sima 
t r o . L a ce r i l l a p r e n d i ó e n l a t a p i o e r í a del co 
c h e , q u é fué p r o a t o p a s t o d e l a s Uamab, pw-
|iagáiido.se -el fuego r á p i d a m e n t e a o t ros m 
c o c h e s q u a e s t a b a n a l i n e a d o s eai el IDÍSIIÍ 
c o b e r t i z o ; a c u a t r o c a r r o s q u e esperaban tt 
p a r a o i ó n y a va.rios m o n t o n e s d a m a d e r a , qiisi 
t a m b i é n a.rdieroa e n b r e v e s m o m e n t o e . Ei' 
c a m b i o , l a s l l a m a s respeta- tan u a taller di 
a s e r r a r s i t u a d o e a a q u e l t e r r e n o , y de l que ? 
p r o p i e t a r i o don M a u r i c i o J i m é n e z Barree t 
d u e ñ o de l c o b e r t i z o eni q u e s e in ic ió el iuegc 

La,s l l a m a s r e m o n t a r o n u n a t a g i a que síft* 
r a el p a t i o e n c u e s t i ó n d e o t r o q u e tieaí 
Su e n t r a d a p o r e l n ú m . e r o 142 d e fe mistiai 
cal le d o T o l e d o , y p r e n d i e r o n en d o s pabell> 
nos , p r o p i e d a d d e don, F r a n c i s c o Poya les , i¡ii! 
v ive en Olózaga , 3 , yi q u e lo's d e s t i n a a guar
d a r loe automóvi le . s q u e r e c i b e pa.ra "epaiii-
los eni el taUer q u e ti-ene es tab lec i f lo en 8(j,iiíl 
l u g a r . N o h a b í a aUí m á s q u e t r e s coches, qii! 
p u d i e r o n s e r s a l v a d o s . T a m b i é n e n este » 
l a r 66 q u e m a r o n m o j i t o n e e d e m a d e r a qm 
e s t a b a d e p o s i t a d a aUi. 

L o s c o c h e s i n c e n d i a d o s en ©I p a t i o del n* 
mer& 148 oran c u a t r o auto.oamionie8, -un. 
m o l q u e , u n ó m n i b u s q u e h a c e servic io «ufe 
M a d r i d y .Toledo, d e l q u e es p ropie ta r io iv. 
Millrtn G a r c í a 'Mars i l la , y u n c a m i ó n 
t i n a d o ai t r a n s p o r t e d e c a r n e a . 

D e s d a los pr í sneros mo.mentoe d e iniciar 
Be el fuego a c u d i ó e l se rv ic io d e bombea 
d e t o d o s los Parque® d e M a d r i d , ©xciepto i 
de l p r i m e r o , a la-s. órdienes d e l o s serot» 
M o n a s t e r i o (don J o s é y d o n J o a q u í n ) , pe 
n o pud ia ron . -dai? c o m i e n z o a los trabajos al 
e.xtinción c.an l a p r o n t i t u d r e q u e r i d a p a l 
f a l t a d e -agua. i 

A las. t r e s d e l a m a d r u g a d a cont i i aíi 
a ú n los b o m b e r o s ;ÍU üraba jo , s i bi'̂ p t̂  
i n c e n d i o s,o considefíi-ba l o c a l i z a d o . 

E l guatxla oausaa t -á dp i i n c e b d i o tue t [ 
t e n i d o p o r l a Guart¡i!-.i c i v i l , y m á s tarde Leí 
v a d o a l a C a s a d e C/n-nórdgos. [ 

M u c h o s v e c i n o s d e la,, b a r r i a d a asudievi 
a l l u g a r d e l s u c e s o , te-niendo q u o sel vr 
d o n a d a l a ca l le p o r l o s g u a r d i a s para cuU' 
q u e loe cu r io sos s e a c e r c a r a n a los Dun' , 
do p e l i g r o . 

PresentiPS- e e t u v i e t o n el i n s p e c t o r ..gene ' 
d e S e g u r i d a d , señes- M u ñ o z L ó r e n t e ; el -
i'ouel d e .Segur idad s.eücf J l a r z o , el t^n c 
d e a l c a l d e del d i s t r i t o , d o n Jec-aro. J L . 
el d¡6legado d e I n c e n d i o s , d o n Cario-, ii 
í n e z ; .el c o m i s a r i o de l d i s t r i t o , do-n I i 
ció G i l ; e l coiniea-rio d e l a b r igada Me 
señoi ' B l a n c o ; los jefes d e los pueftos 
l a G u a r d i a c ivi l d e C-arabanchel y del P 
to d e Tolfedo- y íue.rzas do e s t e Instit i 
d e S e g u r i d a d . 

Sociedades y conferencias 

E N L A A C A D E M I A D E J ü B í S P R U D E ^ C I , ; 

M o s t r a n d o m u c h a e r u d i c i ó n y u n det^ni 
d o e s t u d i o d e l a m a t e r i a , d i s e r t ó «yer tai 
d e e n l a A c a d e m i a d e J u r i s p r u d e n c i a y Le 
g i s l a c i ó n d o n E u g e n i o T a r r a g a t o y Contie 
r a s , a c e r c a d e l a « D i s p e n s a b i l i d a d de inne 
d i m e n t o s m a t r i m o n i a l e s » . 

J u s t i f i c a l a e l e c c i ó n d,el t e m a porque It 
d a ' a c t u a l i d a d l a p u b l i c a c i ó n d e l nuevo CJ 
d i g o c a n ó n i c o , q u e e l c o n f e r e n c i a n t e rep-at; 
l a m e j o r c o d i f i c a c i ó n q u e s e h a hecho en 
e l m u n d o . 

E n r e s u m e n , a f i r m a q u e s i l a sociedad: 
p r e s e n t e n o q u i e r e m o r i r d e b e orgaiiiza,.is( 
e n u n a s a n a c o e x i s t e n c i a f a m i l i a r , con u.ii 
m a t r i m o n i o c o n s i d e r a d o c o m o institución 
s o c i a l , r e g i d o e n s u f o r m a c i ó n p o r el Epis
c o p a d o y t e n i e n d o e n c u e n t a p a r a concer-; 
t a r l o e l d i c t a m e n m é d i c o f acu l t a t i vo . í 

E N E L A T E N E O ¡ 

« I m p r e s i o n e s l i t e r a r i a s a c e r c a de !a cata.» 
p a ñ a d e M a r r u e c o s » t i t u l ó d o n Ramón Ar. 
m a d a l a c o n f e r e n c i a q u e a n o c h e leyó en|' 
e l A t e n e o . 

L a v i d a d e c a m p a ñ a , lo m i s m o en el cam
p a m e n t o q u e en e l m o m e n t o del combate,! 
f u é d e s f i l a n d o a n t e e l a u d i t o r i o que seguí! I 
l a l e c t u r a . A l finalizar é s t a aplaudi(i a!* 
c o n f e r e n c i a n t e . 

P A E A H O Y 

A T E N E O D E M A D R I D . — S e i s y media áe 
l a t a r d e , r e c i t a l d e p i a n o p o r don Víctor 
P i n a r r o . ( N o h a y t r i b u n a p ú b l i c a . ) 

I N S T I T U T O F R A N G E S ( M a r q u é s de tr 

E n s e n a d a , 10 )—^Se i s y m e d i a d e la tariie, 

c o n c i e r t o p o r l a s e ñ o r i t a N o e l a Cousin, vio

l i n i s t a s o l i s t a d e l C o n s e r v a t o r i o d e París, 

R A D I O C L U B D E E S P A Ñ A (Barquillo, 

n ú m e r o 2 2 ) . — O n c e d e l a m a ñ a n a , junta ge

n e r a l . e x t r a o r d i n a r i a . 

P O N T I F I C I A Y R E A L ASOCIACIÓN G 

T O L I C A D E R E P R E S I Ó N D E L A BLAS;.; 

F E I v í l A . — C u a t r o d e l a t a r d e , e n el Insti-j 

t u t o C e r v a n t e s ( S a n B e r n a r d o , 1 ) , quiníi! 

c o n f e r e n c i a d e l c u r s o o f ic ia l . E l conde k 

D o ñ a M a r i n a d i s e r t a r á s o b r e «El buen peí-

s a r y e l b i e n d e c i r » . E n t r a d a p ú b l i c a . 

P A K A M A Ñ A N A 

R E A L A C A D E M I A D E JURISPRUDEN
CIA.^—^Seis y m e d i a d e l a - t a r d e , l a condcsi 
d e S a n L u i s d i s e r t a r á s o b r e «Pol í t ica fe
m i n i s t a s . 

I N S T I T U T O F R A N C É S ( M a r q u é s de li 
E n s e n a d a , 1 0 ) . — S i e t e d e l a t a r d e , madaní-: 
S a i r a i l h , « L a v i d a d e M o l i e r e » . 

C O L E G I O D E A B O G A D O S D E MADRID, f 
i S i e t e d e l a t a r d e , e n !a R e a l Academia de 
: J u r i s p r u d e n c i a , d o n A n t o n i o Mar t ínez Pa-f 
j a r e s d i s e r t a r á s o b r e « L a s r e f o r m a s a im
p l a n t a r e n el d e r e c h o v i g e n t e en la /.on-'. 
d e l p r o t e c t o r a d o e s p a ñ o l » . , 

A T E N E O D E M A D R I D . — C i n c o y níedií 
d e l a t a r d o , e l s e ñ o r S á n c h e z Rivera ter-; 
m i n a r á l a l e c t u r a d e su M e m o r i a «El deéí!! 
Socia l do los i n t e l e c t u a l e s » . S i e t e de Isl 
t a r d e , don C a y e t a n o .Alcázar d i se r t a r á 50-|) 
b r e « L a r e s p o n s a b i l i d a d e n l a Histor ia d-:| 

E s p a ñ a » . f 
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&S.Ü Kaimiiudo 

El 23 seorán los días de la señoi'a. de Bla-
k e (nacida Car r iqu i r i ) , sefioííta de Gutié-

Poggió, García de Leáaiz , Garnelo, 2uazó 
y Re tor t i l lo Macpherson (don Agus t ín ) . 

A ¡os lados del c a r r o mor tuor io iban poí -
rrez Turan y señores Alfonso y Fernández j t e ros de las Academias, min i s te r io de la 
Villaverde. ~ . . . . 

¡^'uestra Señora de la Paa 

El 2'4 será el santo de su al teza real la 
Infanta del propio nombre. 

Lias marquesas de la Garant ía , Montalbo, 
Sauceda y Vi l lanueva de Valdueza. 

La condesa v iuda de Hornachuelos, l 'c-
rrepando y viuda del Valle de Saft Juan. '• 

Las señoras de BarrMO, (Jómez Quintero . 
León (don Pedro) , López Ddríga (don Eu
genio) , Mochales, O'Sheaj Qullez (don Luis ) , 
'Pandiell'21, Sanginég y Viudas da Sánchea 
da Toca y Üleeia. 

Las señori tas da Caballero de Rodas, Fer
nández de C6rdoba y Fernández de Henea, 
trosa, Mazorra y Romero, Pérez Aragón • y 
Vitoria, y por ser San Gerardo, de-3 seilor 
Fernández Moreno. 

S a n t a Elvirs! 

El 26 serán los d ías de las marquesas de 
Arenzanflj Casa-León y Torres de la Pressa. 

Las condesas de CeíragerSa, Citobul y 
Quintería . 

Las señoras de Cánovas • del Cast i l lo y 
Vallejo (don Je sús ) , Garc ía de l a Lama 
(don Manuel) , Maroto (don José) , v iuda de 
Mestre Mart ínez, Venai (don José) ff Zafof-
teza (don Mariano) . 

Señoritas de Eamone t y Sanz y Magu
llón. 

Les deseamos felicidades. 

Baile 

Ya se han c i rculado las invi tacienes pa ra 
el sarao que t end rá lugar el miércoles 24, 
a las diez y media de la noche, en el hotel 
de la noble condesa viuda de Peñalver, 
marquesa viuda de Arcos. 

Ala iabramien to 

La consorte de don José Luis Aznar (En
carnación Coste) ha dadb a luz con felici
dad una niña. 

Enfeiimos 

El marqués de Caste l l for t es tá grave
m e n t e enfermo. 

—El conde de Arest i , don Ben i to GuiUer-
mo Rolland, don J u s t o Mart ínez y Mart ínez 
y don Jerónimo J iménez están mejor de sUS 
respect ivas dolencias. 

—Ayer le fué admJnistrado el Santo Viá
tico a la excelent ís ima señora doña í e r e s a 
Muro, viuda de Repuliese que viene pade
ciendo una grave pulmonía . 

Hacemos votos por el p ron to res tableci
miento de la paciente , madre pol í t ica de 
nuestro querido amigo don Josa Rubio y 
Navarro. 

CaceTia 

Su majestad el Rey organiza una. en ho
nor de su alteza el duque de 'Montpensier. 

Este y su esposa comerán en Palacio los 
domingos por la noche du ran t e su estan
cia en esta Corte, 

Banque te 

Al que tuvo lugar anteanoche en el pa
lacio ducal de Pernán-Núflez asistieron, 
además de la señor i ta L iv i ta Falcó y do 
BUS hermanos, el duque d e Arco |y el conde 
de Elda, monsieur y m a d a m e De France , 
los condes de Orlowska y de San Luis, les 
duques de Plasenüia, los señores de Mora, 
don Franciüco de Travesedo y don Carlos 
López Dóriga. 

Tlajeros 

Han salido: p a r a Cuba, nues t ro es t imado 
'a¡migo don Manuel P ichardo; p a r a Londres, 
Alemania y la Costa Azul, los condes de 
Campo Alange! pa ra Málaga, don Pranoisco 
Barber, y para Murcia, don Emil io Díaz de 
Revenga. 

Regreso 

Han llagado a Madrid, p rocedentes de 
Extremadura , e! marqués de Encinares , don 
Isidoro Rodrigáñez y don Vicen te Arche. 

Funera l 

Mañana limes 22, a las once, Se ce lebra
rán solemnes exequias en la par roqu ia de 
San Jerónimo por el alma de la marquesa 
de Casa-López, de graba memoria . 

En diferentes templos de El Escorial , 
Cercedilla y Los Molinos se d i rán taMbién 
funerales y misas con el mismo fin. 

Aniversario 
El 28 se cumpl i rá el decimocuarto del 

fallecimiento del s t*o r don Fernando Al-
varez Miranda, de g r a t a memoria . 

Todas las misas que en esa' fecha se. di
gan en el templo de Nues t r a Señora del 
Carmen, de Madrid, y en la iglesia áe San 
Marcelo, de León, se rán apl icadas po r el 
alma del finado, a cuya fami l ia renovamos 
la expresión de nuest ro sen t imien to . 

E n t i e r r o 

Ayer se celebró el del señor don Vicente 
Lampérez y Romea. 

Abría la marcha del cortejo fúnebre el 
Clero de la par roquia de San Jerónimo, con 
manga, cruz alzada y Cantores. 

El cadáver iba amorta jado con el háb i to 
franciscano p^r disposición t e s t amen ta r i a . 

El severo fére t ío fué depositado en ca
rroza a r ras t rada por ocho cahallos. 

La famiiiay a m i g w y discípulos .enviaron 
coronas. 

Hubo dos presidencias d e duelo: la pr i 
mera la formaban don Emi l io María de 
Torres, eaa representación de su majestad 
el Rey; el Obispo de Madrid-Ale ala, el mi
nistro de Gracia y Jus t ic ia , conde de Ro-
manones; el maíqués de Laurencín , don Jo
sé Rodríguez Carraciáo, don Luis Landecbo 
y el subdirector de la Escuela d e Arqui 
tectura, señor Moya. La o t r a pres idencia 
la formaban eil berm'aino pólítioo, don Isidi-o 
de los Ríos; don Alber to Romea y el duque 
del Infantado. 

En el acompañamiento figuraban los se
ñores Gullón (don Alonso), Oriol, García 
Guereta, Tiópez Sal laberry , conde de Ca
sal, conde de la Mbrtera, conde de la Ven
tosa, conde de OeTragería, cOnde viudo d j 
Ataaraz, Cabello Lapiedra, López de Cocp, 
Mosteiro, conde del Valle de Súchil , mar 
qués de PigueroB, conde de Manila, F ran 
cés, Palomo, conde de Gimeno, Lázaro Gal-
diano, Redón, Pastel ls , Fort , López Otero, 
Blanco (don Rufino), Pérez Mlnguez, Espi
nos, Leal, marqués de Quintanar , Marvá, 
marqués de San J u a n de Piedras Albas, 
Torto.sa, San Román, Cadencias, conde de 
Polentinos, Alvarez Osorio, BlSjy, Moreno 
Carbonero, Marinas, Alvarez de Sotomayor, 
conde de la Vinaza, conde de Castil lo Fie!, 
marqués de Lema, Weyler, Tormo, marqués 
de Retortillo, Sáinz Vicuña, Salvador, (iar-
(ón, conde de T w r e d e Cela, Castel ls , To-
fíes Quevedo, Palacios, Llanos Torr igl ia , 

Gobernación y Ateneo, 

]>És!ii(íiiífaeiones d e pésame 

Los condes de la Cort ina recibieron ante
ayer muchas demostraciones dé péSame por 
haberse cumpl ido el p r imer aniversar io de 
la m u e r t e de su joven, angelical , v i r tuosa 
> c a r i t a t i v a hija, la señor i ta María de la 
Asunción Alvea.r y Abaurrea. 

En d i fe ren tes templos de Madrid, Sevi
lla y Córdoba se apl icarán funera les y mi
sas por su e te rno descanso. 

Falleciimiento 

El señor do» José Jav ie r Azcoit i y Sán
chez Muñoz h a muer to anteayer . 

Con g r a n fervor recibió los Santos Sacra
mentos. 

E r a ingeniero indust r ia l y coiKgregante 
ds San Luís Gonzaga, siendo 'apreciado por 
Sus excelentes p rendas personales. 

Cüontaba el finado ve in t ic inco años de 
edad. 

El funeral será mañana, a las once, en 
la pa r roqu ia de Santa Bárbara . 

Muy de corazón acompañamos en su jus
t a pena a los padres y demás d is t inguida 
famil ia del malogrado joven. 

El ñbátB FARIft 

MODELOS. MAf OR, i, PRIMERO 

Con el Monarca despachó ayer el jeíei del 
Gobierno, quáen al ealir manifestó a los pe
riodistas que no ocurría novedad, y que ha-
>'ia sometido a la firma d t su majestad de
cretos de Insfcrucoión ptiblioa, relativos a 
la creación de grupos esoolarea, 

Interrogado si había firmado el Rey el 
nombramiento del rectcff de la Universidad 
da Salamanca, contestó negativamente, aSa-
dieiüdo que el ministro no le había dado ese 
deoreto. 

\ continuación el Monarca fué cumpli
mentado por los duques del Infantado y ''rs 
la Seo de Urgel. 

t)eispuás recibió en audiencia al Obispo 
as SaJaimaKca, al marqués de Camarines, 
a don Paiaioual Naohes, directoír d e Pri
mera ensaflaií)(za y al doctor don Agustín 
"Van-Vaumbergen. 

Su iTi.ajsistad la Bt ín» íecibió igualmente 
a la duquesa de Béjar y a los vizconde® de 
Cuba. 

Fot los Sobeíanoa fueiíon recibidos el pa
dre íMontañ», el c^mbajadoi- de la Gran 
Bretaña y señora, a quienes acompañaba iJl 
segundo introductor de embajadores, áüqua 
de Vistahermosa. y el ministro de Portugal 
y señora, acompafiados del pdmeir introduc
tor, conde de Vello. 

lit ítí ne 

De Sevilla, donde se haüaba en uso de 
lioeneia, en compañía de sus augustos pa-
dlres, ha regresado a Madrid Su alteza el 
infante don Alfonso. 

Los alumnos de Recasens 
le hacen un homenaje 

•'• •• ' O • " 

E n el anfiteatro g-rande de la Facultad 
de Medicina ha tenido iugar el hátoiénajó 
qué al doctor Reóas'ens tributaban los alum-
nos de la citada Facultad con oúasiida de 
entregarle un álbum con las firmas de t>-
dos ellos como homenaje de grati tud, afec
to y respeto poir su actuación como decano 
y profesor. 

Estos séntimienitós íueroít «¡¡ípuestiós en 
un breve discurso poí el oscolar áeñor Gál-
vez, que en nombre de los compafléiroé hlza 
entrega del álbuin. 

E l doctor Recasens contestó con otro dis
curso agradecáendo el homenaje, oíreoiendo a 
log escolares su ooaourso y el del Claustro de 
la Facultad paira cuanto g» refiera a mejora
miento de los medies dé ensefianza y de 
^ t a misma y paira la defensa de los dere
chos de la tj«fveiíBÍdad y sus oomponeates. 

En }a presidencia del acto ocuparon asíen. 
to con el hotó'enajéadó l^s doctores C»rde-
aa l . Peña, Negrla, Sufier, J iménez, Heiman-
do y TeUo. 

• •—'ii»-..» — — i » - — . . 

Osiciones y concursos 
__o—— 

JUDICATURA 

Aprobaron' ayer el segundo ejercioó: dcm 
Manuel Carrión Braoho, don Antonio Ruiz 
Salcedo, don Femando Cortés Gálvéz y don 
Elisardo Limia Pérez, números 580, 551, 
532 y S58, ooa 81,88, 29,510, 85,85 y 33,71 
puntos, respectivamente. 

Para mañana, desdiS el 654 al 565. 

« * • 
Se convocan pai'a el 1 dé febrero a las 

ooho_ de la mañana, para efeotuar al tercer 
ejeroíoio, a los aprobados en el anterior com
prendidos entre los númieTos 8 y 84, amboá 
inclusive. 

NOTICIAS 
BOlíEÍIN &ETÉOKdLOGÍC0. - - fe S í Á D O 

(ilíil!iMiMÁlj.-^}>M& ü Mltioú naa hóítitea., y el 
intiaiolóii ¿él O^eÜeúisé áa Etttíiipi s« Cs;ti«iida déí-
á(i Gmm», hacia el AfláatóCá al líeító d« k» Az6« 
£«.. Él tóempo «6- bueno en Espaa», 

oiXTB.AIv'JEBO.—Citto aespejáfio «n Holvhaad, 
V.soa, Cleítmoiit, Túñ«2 y Lisboa. NUBOSO ea Co-
paatiague, Bruselas, Gris Nez, Cherburgo, iüla- de 
Ais, bycii, Tolosa, Biarritz, Perpiñin y Argel. 
Liueíe en taris, Tours y Saint Matlileu. Aguace
ros on Btomoíway y Glasgow. Nieva ea Dijon..Xem-
peratnrai! —2 grados ea" Viéna y Lyon; —1 eú 
Dijon; O ea. Tolosa; 1 eu Storno*ay; 2 ea Cl«r-
moat; 3 ea Cópenljagué y ó-lasg'iw; -1 éa UluttitZ, 
Perpifiéü y lisboa,; S éet BÍUMII*», Gtis ííez y 
TóiafÉj 6 ea íaris ; 7 ea Hólyliead, Cslskfd, Tii» 
ae2 y Afgal; 8 ea. isla, de Aii; 9 ea Cíieiburgo, 
y 10 en S»jfií Mathi*u. 

PBOVINCIAS.-Cielo asspejaflo en Badajo.^, Al
mería, San yetnaudo, MélíUs, ffinieteré, BMitiago, 

IPoate-radra, ¿aanora, Siíaüiátó, Cáóéres, C'ágte- i 
Uáa, Viimtiá, Murcia, Cóídoba, j i éa , Biieza., Ta. 
rifa, G-ramada, Suelva., Algeciras, Tánger y Má
laga. Bramoso en Baroelona, Tetu4n, VattiB, Pa-
lencia, Salamanoai y Oiuáad Bfeül. NubssO eü La 
Goruña, Bilbao, !Vána<foUd, Zifagpíá, Uth&ú, Áli. 
canté, Lugo, Síjón, Omdó, Éintajider, León, 
Burgcjá, Sari», .3'ol«db, Óuaáalíjarí., Úamm, 'Vi
toria, Logroño, Pamplona, Huesca, Gerona, Tarra
gona y Teruel. Temperatura méaia: — 6 grados 
en CiieoBi; -^6 eo áfila y Teruel i — 4 eü León; 
~S ea Valladólid, ZaMoví, Soria, Segwia y Ciu
dad ííeal; -^'2 ég B»3aji>i, Pi'.encáa, Saiaiaiaijéa, 
Toledo y Huésía; - - 1 en Guádaialaía y Córdoba; 
O en Burgos; 1 eá Lugo y 'Granada; 2 eñ Oviedo, 
Cáeeres y Bjezáj 8 « i AHeaute, Santiago, Vitoria, 
Caftteílón, Valencia., Murcia y Jaén; 4 en Zara
goza, San Fernando, PonteTedra, (jijón, Logroño, 
PajnplíiBa, GeJ-ona f Mudva; 6 ett La Cotuña, 
Baroalóüa, íetüáü, y Tarragona; 6 en Málaga; 7 
m Bílbas, MahAfi, Ataííría y Sántandeíi S ea 
Varea y Álgtóía*; 9 « i MellUa y fimsterue; 10 
«a Tángí», y 12 m Tarifa. Temperátof» mísiin», 
IS grados éa BarcelóBá, AÜoaaté, Huelv» y Me-
lilla, y rníuilB», —8 fiados ea Gueíioa y Teruel. 

MADEID.—A las éebe A« IB, maííaáiá), c'dSsOi nu
boso; barómetro, 714,4 milímetros, Á Is uaai de 
la tarde, cielo cubierto; barómetro, 712,5 milí
metros. 

DATOS ©EÍJ OBSBDVATOEIO BEL/ SBEO. 
Barómetro, 76j. janmeaad, S9. Velocidad del vlea-
t« éü kilóiüetíos pde hora, 84. Eeóoirido en las 
veinticuntEó horas, 610. T«nif>ef atura; JHísiaaa, 
9,0 grados; miñimft, 5,0; lüedia, 7,5. Suma de 
las d^yiádioBsa disriae en la temperatuia jaedia 
desdo t?r¡m(ír<j del »fiír, 13,0. Píecipitación i-eao-
u, 0,0. 

VÍDA R E L I G I O S A 
DI& 2i.—t¡<miog<ii i l l toiptlés dé .a Bpiíaaía.. Müna Eepaíadora.-^ A las ódkis y inedia,^ mi»a 

Switoa fiBéíttoscí, Augurio "y Eait^io, sBártií-©»; j cao espii<ja.óóB del Santo BvaagreUú por él séSér 
Navaííú, BjSííamói. ecmíeidí, y Béasta laét, via-geíi y ináttir, 

La misa y ofido drfiüo son de esta Dominica, 
con rito semiáoble y color verde, : ve, diez y once, m;sas; a la« diez, explicación del 

ádoraítóU Nocturna.—Hoy, Sagrada . Famii.a. El ; ürangeiio; % lab ouc<., idea e invocación a la Ti-
lunís, Saa Ildeícnsü. . ituhir; por la tarde. Sermón y beodición. 

Aíe Máíla- Hoy, a las cace de la mañana, íoisa., \ O'ínw.—Á las ocho, comunión general páia )» 
rosario y comida a 40 mujeres pobfos, ¿osteada Venerable Orden Tercera de Saató Dotuiagó, y * 
por doña Josefa Jiménez, Bl lunes, ídem, ídem , las seis, ejercicio y junta. 
la regiamentaria a 72 mujeíes pobres del tercer \ 'Pterpetua Socorro.—A las ocho, c<jmuniáü gene-
demingo de mes. i raí para la Arciiiccfradía del Perpetuo Socorro, y 

CaaMDSft Metas.—Hoy y el luaes, en la parro- ¡ ¡i ha cinco, ejaroioios, con Su iJirina Majestad ma
guía de San Ildefoase. i aifiesto, predicando el padre ü-atftaríá' 

Laboratorio incendiado en 
Carabanchel 

tJor» á6 Msíía,—Hoy, da la ÍBuéna Kélia, en 
m iglesia y 8aa Ant&aio de la Florida; de la 
PreseataóióB, ea lae Nsffas dé Legaaés. Bl luaeí, 
de Valrauera, en Saa G-inés; de la Piedad, én 
San MiUáB. 

PmwfüiB, 6e is ^liáudena..—A la* do» de la tar
de, mis» y catiequeEis pira adultos por don José 
María M«tí Bote. 

jpmoqaia, de HO«stra Benon Sé los XHilares.—A 
las octú y media, misa de comunión para la Her
mandad de Nuestra Ssi1<*a de los Üolor^, 

parroquia de íŜ n isaefcnso.—(Cuarenta Hc«as.) 
Empieza la .úíf^aii, a su Tituláf, A las diez, misa 
solemne; por la tarde, a las oinco, esposioión de 
Su Divina Majestad, «taoión, rosario, sermón por 
don "Mariano Benedicto, y reswva. 

Poiiíiiifltá.^Á las oelso, oomuniéa general paía !a 
Árclüoofradía del Peípetuo Éoooífo, y a las dinoo 
y tnedia, eĵ tfioitos coda sermón por él padre 3&-
rredo. A las cuatro y moiia, reunión de caballeros 
de ia Súplica Perpetua y de odadorat del Per
petuo Soúíjrro. 

Sosario (Torrijos).—»A laa ochó y media, comu-
Bián para los hermanos de la jV. O. T. de SaBio 
Domingo; a las nueve, misa da Catecismos; a las 
diez, la solemne, y a las doce, eos ©xplidaoión dvl 
Saafo Evangelio; por la tarde, a la« cijíoo y taedia, 
ospeáicíóñ, rosario, sermón, que predica el revé-
f«ndó padre José Palacio, O, P., reserva y ejerci-
oio3 de la V. O. T. de Santo DoHaogo. 

Iglesia fia! Sagraálo CoraSDil Se Jesús y San 
Franoisso de Borja A las ocho, misa - . - A las ocho, misa de oomu-

Psj*ecíU¡a de San MÍÍISB,—Termina el triduíi de I nión para la Congregación da 1* Buena Muerte; 
la yMeáftll» Milagros*. A las ocho, átisa de comu-1 a Iss ociad y media, para Jos oongregastes de San 
ajen «tía fercodnes; & las diez, misa cantada son Estanislao; a las diez y trca cuartos, misa para la 
sérsuón, explicando el iÉvaogeEó el sefior cura pá- Congregación de Nuestra Sefiora de iLourdes, pre-
rroco; i-xw la tarde, a las seis, los efefcfcios con j dícando el padre Aadla, S, J . ; ai las once y me-
sermón'por el ««ñor Escribano. ! *^' '^"'^'^ '^"'^^ P°'̂  «' P^^e Torres, y a Iss 

Parro^Mía ds Santa Crua.~TCTmJna la novena a 
la Sagrada Faaiilia,. A las ocho, misa de comunión; 
a la« , diez, la solemne, c&n esposioión de Su Di-
vina Majestad, y sermón por el seáor Tcitc»»; por 
la tarde, a ka cinco y media, exposición de Bu 
Diviña Majestad, estación, posaipio, eetmón por eJ 
naismo sefior, reserva y oonsagraoiAn de la® fami
lias » la Sagrada Familia. 

Crista fl* ia Salud.—-Continúa ia novena a iSuss-
tra Sefiora del Sagrada Corazón de Séeis. A las 
once, exposición de Su iDivina Majestad,- tíisagio y 
novena, misa solemne y bendicK'̂ n; por la tarde, 
a la® canco y media;. Su Divin-7 Majestad mani
fiesto, estación, rosaiio, í*ím6-j por don Diego 
Toi'toaa, y. reserva. 

Kn el cercano pueblo de Carabanchel 
Bajo Se inicia ayer mañana un incendio etí 

aria Aaíiiiadora A las seis, siete, ocho, ñue- ! " 1 edificio donde se hal lan instalados los 
laborator ios de la Fa rmac ia Americana . 

Descubrió el fuego una mujer, que a las 
s i e t e y cua r to de la mañana pasó por all í 
y vio sa l i r u n penacho de humo de una de 
las naves cent ra les , des t inada a «garage» 
y a almacén dé psija. 

Los escasos empleados que b'S.bítan en el 
edificio fueron avisados inmedia tamente , y 
procedieron a .sacar de las naves inmedia
t a s a la ínoendiad& cuantos mater ia les exis
t í an en ellas. 

'La Guardia civil, al t e n e r conocimiento 
del suceso, lo pa r t i c ipó a la Dirección da 
Incendios, pa r t i endo d» és ta el t e rce r par
qué, al mando del sefior Monasterio. 

Se t ropezó en un pr inc ip io con l a difi
cu l t ad de la fa l ta de agua; pero se aceptó 
él ofrecimiento hecho por el gefior Gantes 
p a r a que se t o m a r a de la Colonia de la 
Prensa , s i t a f ren te al laborator io . También 
so sprovechó la de ün aljibe que había en 
el edificio. 

La nave quedó dest ruida, así come l a 
paija y madera allí a lmacenadas, y que ser
ví» p a r a los embalajes. Un autocamión su-

cinco y media, ejercicios para la Congregación de 
la. Buena Muerte, con sermón por él padre Cu-
riél, ñ. J. 

Sesrtltaa (San Níoolá»).—A las aeho, comuaiófll 
génesral para la V. O. T.; a laa cineo, ejercicios eos 
Su Divina Majestad manifiesto y sermón. 

frió g randes desperfectos. 
No pueden precisarse ¡'as pérdidas. El edi

ficio es taba asegurado. 
Se atribuj 'e el s iniest ro a un cortocircui

t o de la luz e léc t r i ca . ' 

Se encuentra el coliar de Derlas 
Ha sido encontrado, y ya es tá en poder 

de su dueña, el col lar d e per las que la mar
quesa de Haro extravió en el t e a t r o de la 

DIá 22.—Lunes. —̂  Santos Vicente y Anastasio, 
láártlfes; Gaudenoio, Obispo, y DamingO, abad. 

La misa y oficio divinó sott de San Vicente, i Pr incesa . 
con rito semidoble y color ̂  encarnado. 

parroquia de San IlWosjso.—(Cuarenta fioras.) \ gió la alhaja por la esposa de Un compa-
Cóntinúa la novena a su Tituláis a las ocho, ex- j f¡aro en la Prensa , que lo supo por casua-

La Policía tuvo no t ic ia de quién reco-

p.:)SLoíón de Su Divina Majesfed; á. Ia« diez, toisa 
solemne; * las cuaüto, Boleaanés vísperas, con asis
tencia del venerable Cabildo de señores Cofas pS-
rrocos; y a las cinco, estación, santo rosario, ser-
món por el señor Benedicto, y reserva. 

Gawnea A las diez y media, misa en honor de 
Santa Bita. 

íCastiuúan ias uoiáias anunciadas el día ante-

En la Peletería París 
Caifn»i!, l ó , siguen liquidándose toda clase 
de pieles y mod«k>s de abrigos a tüitad de 

su valor. Sólo por naos diae. 
--o—-

EKPOSlGiON VlLtEÓÁS BBIEVA,—La Bx-
pasieiótt de pintura del maestro Villegas Briéva, del C«aie!íi. 
que se eelebta ea él eiálóa de iExposiojoaes del I Pwoqula fle los Dolores.—A laa ocho y media. 

Jerfia/mas itel Corpus' Oüristi.—Continúa la no
vena a STueStra Señora de las Tribulaciones. A las 
cinco de la tard«, «staeión, tosario, twrmón por 
don jesús García Colomo, y reserva. 

jesús.—Termina la novena a te Sagrada iFamj-
lia. A ks ocho y media, misa d« ecíniunión gteae- ! 
ral; á las diez y media, la sólsmae, con exposi-j ricr.) 
ción de Bu Divina Ma'jestad; por la tarde, a las « t * 
cónoo y merdia, exposición de Su Divina Majestad, j (Este psrjíflíoo s« pablica con eensOra eolestóstioa.) 
estación, rosario, etemóís poir eJ padre Cervatos, 
capuchino, reserva e h&nnó. 

CtlLTOg Dü LOS TGSCEBOS DOMINGOS 
Parroquia de Cftiaflonga.—Por la tardé, égercicio 

Círculo de Bellas Artes, W ha prorrogado hafta 
él día 2{í del «asriseatei inclusive. 

'¡MAESTRO KBSOICO.—Éti el puebb de R«y j 
Nifio (Ávil») se hallabaB jugando vatíc* m«fi« feo 
las ínmediadones d« las esóaeilae públicas, y ttiv« 
uno de ellos, Ilaniado Oelfeion:o Carrera, la desgra
cia de caiarse a «a poüo, cuyo niveí de agua aloaoi-
zal<a la altura áe Cuatrí» metros. 

Ctiñ' gimé tkiigd d« »U vida,, el maeítro dco 
Tomás García BñíSinaí arrojase -Ú pCíó, logíaadó 
salvar al n¿ño, después de grandes esfuerzos. 

Bl ptt«bk> vitoreó sí maeefaro, y realiza geaticíftes 
para que sé le conceda la cruz de Beneficencia. 

D l P I I i Á T Ó R I O B E L L E Z A ; quita de raíz *^*P'"» «eal.—A laa once, misa cantada. 
tí. vello .y pelo' de la cara y brazos. EeSulta- .Enfiaína«!l6n.~.A las diez, taiaa cantada; a laa 
dos prácticos, "^enta é& perfumerías. i doce, ídem rezad*. - , . . , , , 

I Escia?as m sagraaa Oemsn (paseo de i*artí. 
HWS! CSiBapOs). .^A . la» doce, misa con explicación 
del Saato iSvangelio por dea Tomás Minuoss .̂ 

El Sai¥a*ior y s«n Lnifi ,6«nía|a.—A laé ocho 

misa de comunión para la Congregación de su Ti
tular. 

í'an'oquia de San Pedro ol Retó—A las ocho, 
misa de comunión pata .lo« congregantes de la Pa-
Icsua; a la« cinco y medía de {a íisi^, IOÉ «jaci-
dos y junta d« celadoras. 

G&tsarai.—A las nueve y medía, misa conven
tual. 

Pünvqoia del Cctnión de Maifa.'—A las seis, mi
ca, rezada; a las ocho, misa de t^fniinión parft laa 
Jóteánás; a las nueve y medía, nuéa inayor, coa 
explicación del Santo ÍEvangélio; a las ottCé, ntísa 
con expHoadíin doctrinal para adolfce; por I» ta». 

miea y «splicaeidn del Santo iSvangelio: á la« cxica 
y media, éxég^ is Ué p^hcÁHé del de San Ma
teó; a las seis y media, ejercioics con Su Divina 
Majestad manifiesto y Sermón. 

ESPECTÁCULO; 

. t o s CO<511ÍE«09 OMOLICOS. — En la .Casa 
de i « TfadiciottSlistM celebrará él Sindicato cató-
lieo d« «ysiaéfoSi él prim^ aniféSreáno de su fun-
daoióli cea uoa fiesta áitístiooJíittóíaal, en la qtie 
tomiiá parte el barítono séñoí NowJbos, la rdu» 
dáUa dé la Prkaitíva Aasistad y an cuadro aítie-
tioo. 

tNSPÉCClON DE FiRMACIAS. — El directw^ 
de Saoiídad ha diirigido a los insp«etí««8 y subdele. 
gadoé de' f amacia \ia& cárcolar dando instrucciones 
para la reaíizaoión de las visítijí de Inspección. 
Cuando éstaa e«i hagan ea virtud ié dWuncia, loe 
g««ice eetiti de cuenta del fannacéníiM, caso ée 
eonfiímaníé, y del deatiaíáaiite, én mm negativo. 

TiiiTUilá^lfilliTEe 
f miniada o ^ Med«U& d» Oío. 

Con ima sola aplicaolóai d©8a;pareoen las | _( .„ , , 
canas. Sirva para el oábeUó, bíUrba y bigote. | ™^-—°'°^ 
§6 prepara para negro, oastá ío obscuro y i ^fi t l ,*». , . * 
eastaaó olaro. De eol|r.«s t aa naturales e i ¿ ' i ¿ „ f f ? . ® j ^'^'^°' ^^ "'^^ ^^ ''^• 
alterables, que( Um fmáé dédirse que es la P ^ * * * l " ~ * ' ^^ P* '̂* " ^ ' - ^ y ií>'80. La tr»-
mejor y más. práotica. E a per íumedas . « ^ « J * » ! * * * ? ^ " ' 

-«&-- CENTBO.—11, Cwioiísto por la Orquesta Sinfó-

hm Bufgíl«S m ha convocado para hoy 21, a las i ̂  , 7 , ' ^ f*""* píe8id«i»,.-6,15. El tta-
' ""iraJ de ia cumbre y Ldita Astolfi.—10,16, Mi 

Lllli 
Lo recetan los médicos d« las ciíi- ,5<,'i-
co partes del mundo, porqué quita •},' i§i 
el dolor, las acedías, las diarreas •, V ' 
en niños y adultos, el enfermo ví---
come más, digiere njejór y se Kssíre, V^;' 
curando las enfermedades del f ^ 

ESTÓÜAO0 É! 
@ INTESTINOS f^, 

llilllllllllllllllll¡lllll!i!llllllllllllllllllilll!ll!lil!lllll!l!!llinií! "'^-^"^ 

PMñQikjmA «&. 
Laxante suave y eficaz, para con- ffi 
seguir una deposición fiiaíia, con- ra 
tra los estados biliosos, él estreñí- i¡ 
mienfo, la indigestión y la atonía 

intestinal, en niños y adultos. 

Vsnta: SERRANO 30, farmatls, Madrid ^ 
y principales d«l tnun<2e. 

SESIí.^-S.SO, Tosca. 
i PRINCESA.—8,30, Una bala peídida y tecraaó-
i ce de doña Blanca.—10, Ira Bisbética Domata. 

E S P A Ñ O L . — 4 , LQR polvos de ¡a madre Mea-
y 10,15, Hamlet, príncipe de Dina-

LA "6ACETA" 
—^o , 

SUHAKIO DEL DÍA 

B I J B L l o a B A P I A 

UTILIIMD 

tteí y médii 4* 1» tarde, una reunión, a la qu« 
están icrtltéáCt tcdjH li» laattidcres de toros y nc-
•rillcé y ajpcdttrados, a«ooiadOB 6 no, con el objeto 
de conoceí- la propuesta de la Sociedad de mata
dores, conducente a unificar la acción de todos los 
interesados en la fiesta taurina par» allanar varios '> ^ , . ,^"1* 
obsticülóS y dárli el miyer prestigio posible. i az n. 

i CóUpañero el ladrón y despedida de iLolita Atiólfi. 
IHÍANTA ISABEL.-^S,SO y 10,30, La ^ t » -

Bel& escarlata. 
ROMBA.'-4.80, 6.S0 y 10.30, Lft oaeai de Siil»»a. 
K É t ALFONSO.—6,8Ó y 10,80, De corazón a 

^tiáúa recibido al 
ditimo dÚmeÉtt os "in HMieii DE oni'-

P a r a todos los cen t ros de enseñanza, es
cuelas, regimentale.s, oficinais y dependen
c ias de Guerra, declarase por real orden 
de 4 de dic iembre ú l t imo, en v i r t u d de 
los favorables informes de las J u n t a s Fa
cul ta t ivas d;e todas las Academias mi l i ta
res, la insuperada Ortogratíú. MABTIIVEZ 
M I E S , s ex t a edición, 453 páginas . 

"DEVEN" 
de Mamaiia 

SLiÉ Ci l <flL ftí A s 1» %? 

üti l ís imo ea los adultos © insusti
tuible en los niños. Venta en farma-
í'ia.s. Depósito: E . í )uráú, T e t u á a , 9 , 
Madrid, y centros de especialidades. 

MúMñH 
t e d í d el B E Y E N , 

ues hay imitaciones. 

iyiisf*siii rñ 6RÍ5.H SÜHTJDO. LI-
i i i i i r l i i r ^ QülDAGIOH URCJBNTB 
i l i l l b U I . L l l POR DEFUNCIÓN 
i, Conde de Aranda, i (oaei esquina Serrano). 

ARTE y economía en sortijas, pendientes, 
alfileres y cadenas. Joyería Pérez MoHná. . - . .^-.™, , . „ » „ - „ 
Carreira San Jerónimo, 36, esq. P. Canalejas, en oftalmología infaató». 

FIESTAS EN C A R A B A N O B B L BAJO.-^Cí>a 
motivo de su iPaísrón, Sá« Sebastián, en el pueblo 
de Oaíabanehel. Bajo se cétebraíoii diversos feste. 
jos, que resultaron animadísimos. 

for la mañana se dijo solemne misa, y luego 
hubo recepción en á Ayuntamiento, en la que di-
rigió la palabra li pueblo el a!.;alde, áoa LUÍ* 
Feíto. 

Ett la plaza la Banda Municipal dio un con-
derto. 

AGUAS D E 

VILLAZA 
De venta en todas la^ farmacias, hoteles 

y droguerías de España. 

LOS AOTOMOyiLES EN NORTEAMÉRICA. 
De las estadísticas dé la .Cámara, da Coasmo ífa-
oiobal del Autcaióvil, resulta que 1» pródueoión 
ajneíieaüa de chícalos auteaiíWlís de 1922 ha 
Sido do 2.S27.0ÓO; de ellos, 2.287.000 coches y 
340.000 caajioaes. 

El valor dé estos vehículos es de 1.6S8.567.000 
dólares. M prado niédis dé un coche autc»á«l *s 
de ítO dólitéS. 

La Cantidad de gasolina oonsiUíiidj. m líBS as
ciende a 8.300 millones de galanes. 

GONSEftí 'AS T B B ^ I J A N Ó 
SON P E E F É H I D A S A 7 0 D A S 

EL CONfíBESO DE COMERCIO ÉSPASOL. 
Bl presidente de la Cámara da Comcíóio, ladusín.i 
y Navegacióa de la islai de Cuba ss ha dirigido 

CíSYANTBS.—é y 10,30,-.lia',{»sfeí«,'*«sfeu„ 
APOLO.— 3,4S y 10,80, Arco' irí«.-V 6, I iW, 

César 1 
BLBORADO.—6,18 y 10,30, Fnlnaonía doble y 

.El eseándaJo. 
IMPERIAL.—4,80, Lo que tú quieras y jMis 

tíos no están dé acuérdo.-.^,30 y 10,80, WB« tíos 
ao están de acuerdo y Lo que trS quiera«. 

CÓMICO.—4, Loe nuevos ricos y Campasino». 
6 y 10,30, Bl preceptor. 

LATINA.—4, Don Alvaro.—6,30, Maacha que 
limp'a.—lO.SO, Pasionaria. 

ZARZUELA. -^ 6,15, Los sóbrijies «M eafdtía 
(Srant.—10,18, íja. duquesa del íáh&tla. 

FDENCARRAL.—8,45 , Las dos prbicé3as.'~-S,90, 
Dos guapos y Gigíotes y Cab^rados.—10,80, lía» 
dos princesas. 

PRItíE.—í. Con teda felicidad y BEtff.—6,lS y 
10,15, Los arlequines de seda y (tíO. 

ClROO AMERICANO (antiguó frentífe Coa» | 
tral).—8,30, 6 y 10, AttaCcáones áSvwrga». 

PALACIO DE HIELO.—MaB^n», íaíde y noche, i 
SésioBes de patinaje, con orquestas. 

PABA BL LtTNBS 
SEAL—Ko hay función. 
PRINCESA.—10, Bpettri. 
ESPASOL.—10,1S, HMület, príacüpe dé Dina, 

marea. 
COMEDIA.—10,80, Bl nüSo de oro. 
ESLAVA.—6, La tragedia de MadChu. — lÓ.SO, 

Santa lsá,bol de Cerca. 
eBNíRO.—10,80, La pIoBja vepJé. 
LASA.—6, Las de trUoft.-^10,I5, Mí ooimpaaeto 

él ladrón. 
INFANTA ISABEL.— 6 y 10,80, La jámpé-

n«la escarlata. 
ROMEA.--i6,B0 V 10,80, La oasa dé Salud. 
BET ALFONSÓ.-6,S0 y l0,3Ó, D« eíssafa a 

Corazón. 
CERVANTES.—^ y lO,SO, La fiebre ferde. 
APOLO.—6, ¡Ave, César!—10,30. Arco iris 

Presiaéncíafi—'Disponiendo se eatíeada rectificada 
en eí sentido que ea indica, el artícnlo l.o del d« 
S4 de noviéinbiiei de 1921, raferente a la> oeilebrtt>> 
cáón del primer Congreso de Beorganizacdón SSÍ-
citadriia y Expoeicióa Ib^toamerioama de material 
de Sanidad e iHigkae. 

C^bemaetiSñ.—D%po(ni6ndo se dcia los ascensos 
de eseaJa régietmsaimím y qne los iaepectoreí peo-
vinciales de Sanidad que sa índioaQ, pasen a las 
oategorfas y snddeis del Bscalafito que m mencio' 
nan. 

Instraccién püBlioa,—Nombrando a doai Eduardo 
dótelo del Olmo seoretürií» ée los Patronatos Na-
cicinales de SardQmudtHi, .Oiegcs y Anormales men
tales. 

—^Organüaando nn dorso de paífedcio&affiiento 
pafá manteos de Técnica psioopedagógioa que se 
célebítrá éa Madrid «tt Ü Museo Pedagógico Na<do. 
nú, dende 1 d« tebr^a ptósimo al 30 de juiaí« 
del afio aetnsil. 

--Espediicate íneocudo EObí« teolamacióit íormu-
M a contra la teú Oíé^ de 17 de noviembire deü 
&Í50 próximo pa«ado. 

BoniientO.—Autorizando la íainediaita lej'esaoiiSa, 
por el eisteto* de adminlsttaciAa, de los cimientos 
del pumiB sohr* el río Palanca, en Víver (tía», 
tellón). 

—Diotando reglas para dai . eumpüiOMinto a lo 
O en la ley de Presuptesstos paira 1922-á3 

sobre pago de expedientes de expropiación. 
—Diiponiéadó 4ü^ en el plazo de vieinte dÍM, 

todos Icis i}tM póSflSia cualquier caotidad de ti%o 
de procedencia «etraaij«ft, presenten en los <Jo-
biéttos civiles, por daplios/do, tma relaeidn jurada 
que contenga los «ttreaiés que se indicao. 

l idad. 

CHEMISCHE FABEIK AI7F A C H Í » 

iifffl I. IHliii) lElllí 
L A V E M D ^ D E R J I 

rotropína 
Original «SCHEBING» en tab le tas 

EL . S O B E R A N O 

ANTISÉPTICO de las r ías nr laar tag 
y DESINFECTANTE Interno se encnentrfl 

de naeTo en todas las bucuas farmacias 

ÍBeposltarlo exclusiyamente para la Tentn 
al por mayor; 

i iS i . iEfSS."iiiRIB 
S S A i O S 

L £ 0 9 T Í i n O C U B A 
Bnjias esteirloa?. 
Jabones mcieaos. 

Exigid siempre «sía &c2€d!tada maioa. 
t r a v o Marilkí, 20, Madrid. Teléfono J . 1.171 

1^ ^ ? i s ^ 1 ^ Kgi isiii a B 
glieMPBB SBBA EL MEJOB CALZADO 

Nicolás María Rivero, 11 

Cafés y ehocoiates 
CASA PINILLOS, H0BTALE2A, 58 

Superiores, altos, a 3,50; bajos, a 1. Arbolea 
y plaotas galón. Oran economía. Yalvende, 52, 

Exportación provincáas. 

isfííiF 
W o i liílíno M o i eMIII 

MADBID.—INFANTAS, 81 
Ágesela A, Senanc, 3S.—AgéUMa en Üiidn. 

«a el mayar signo dé distinoióü. 
Capital i 6.S{)Ó,600 pesetott< 

RfiSenras; aJSO.OOO pesetas. 
Ordenes ds compra y ¡venta de falores 

en las Bolsaa. de España y extranjero. Co-
bro de cupones espafiol&s y extranjeíOS. D©s. 
Cuento de cupones de Interior y Amortiza, 
ble. Préstamo sobra valores. Giros, cartas 
de erédito y órdenes tekgráflofts d* pago 
sobre l í s p s ñ a ^ extranjero. Cobro y désouen. 
te de letras y toda clase de operaoio&as "de 
Banca. 

Oueatas corrientes con interés SBUBI d e : 
8 por 100 a la vista. .\ 
4 por lOú a tres meg«».' 
4 1/2 Iior loo a seis mese». 

Horas de Caja: Bn el Banco, de 10 a 3 : 
en la Agencia A, de 10 a á y de 4 a 6. 

delegado de la Gasa de América, de Barcelona eü | BLDORADO.—«,1S y 30,80, Pulmonía doble y 
la citada isla, haciéüdóíe S4ber su oonlplaoencía i ®' escándalo. 
por la convocatoria del CoOgre» de ComerWÓ Ée- 1MPERIAL._6,30 y 10,80, Mis tíos no ^tán 
pafiol d« Ültramaí. á« acueído y ü a tío castigo. 

Bl íBotetia Ofieials d« aquella Oámaíft ha pu- I C0MIC0.-4 y 10,30, El preceptor, 
blicado una inícrmaciJti excitando a aqtiellcs co- i LAf iKfi.—6,80 y 10,80, Pasionaria. 
merciÉffltes a que scudan a íiMoribtrte m el Ceagréso. ZASaÜElift. — 6,15, Lcs sobrinos del capitán 

La Cámara dé Comcreío d* Montéfid«o V I» co- Gíwt.—lO.lS, La duque», del Tabaíto. 
lonia española de Asunción (Paraguay) han cdmu-.;j FttrENGi.R8ftL.--6, Los guapos y La Vefbéna 
nieado que ya han nofflbftdo sus tespectivog dele--*® '?• faJcttii.--10, Las dos princesas. 
„4¿Q^̂  .1 PRICE—6 y 10,15, Los arlequines de seda y «ro. 

SESIÓN OIENTÍPICA.—Ba el Hoípitsl del Ni- ' CIRCO AMERICANO (antiguo Frontón Oen-
fio Jesús m eelebtsíá hcy, a lá« once de 1* ma- tral),-8,30 y 10, Atracciones diverBae. 
fiana, con arreglo a la siguiente Conliinioac.ón: | . ?! « * 
Doctor Poyales, «La iluminación foraJ de GuHstraad ' (El attaacio de Iss obras en esta oartelMa no 

Las terribles molestías de los 
pies» callos y durezas desafiare» 
cen completamieiite usaado sélo 

t res tifas el patendo 
UNGÜENTO MAGIGO 

^^:> 

No falla en un 
solo caso. Pre
gunte a cuantos 
le han usado y 

> oirá usted mara
villas. 

Pídalo eu \msm.\u y 
droguerías, 1,50. — Poí 

correo, 2 pesetas, 

mmm roEiie 
PLAZA DE SAN H,. 
DEFONSO, 4. MADRID 

supone su aprobacian ni recémenaactóa.) 

SI TJSÍBD USA UNA SOLA VEZ EL PAPKL ESPONJA HIGIÉNICO 0 , 9 S , Qt¡E 

MOY PONEMOS A LA VENTA, PERSISTIRÁ luN SU USO POR SEK OELtCIOSA-

M E N T E SUAVE, REALMENTE HIGIÉNICO Y POSITIVAMEm-B BARATO 

A O , » 5 EL ROLLO PERFORADO DE 11 CENTÍMETROS D E DIÁMETRO. POR 

CIENTOS, 10 POR loo D E DESCUENTO 

L.. Astn Palacios, Ri-eclados, 33, tVIsdrid, 

FttrENGi.R8ftL.--6


D o m i i í g o 2 1 (ie c n o r s (ÍÜ 1823 

- ^ 
(6) ^ U ^ p E S A T ^ i ? I A D S í l > . - - A ñ o X I I I — T f ú w . 4 .218 

A ^ M A P ^ s » ® ^ ' O p r e s i o n e s 
h^íVM.s'^ C a t a r r o s feromqasiales 

Para curar estas enf-rmcíaáes, ol mejor tratamiento 
es el Jarabe Meflias fie QuslsraoSo..' Los médicos lo 
rocetan con éxito estraordiaaiio hace diez y ocho finos. 
Lo atestiguan así los principaies periódicos profesionales 
de Madr d «El Si^lo Méd cr , < LT, Hev ata da Me
dicina y Ctnigia pitictic3s>, «El Jurado JNÍtdiuO*, « I J Í i 
Correspondonciíi iM^áca> \ o^io- de ^ roT3ncia«, en d 
largos axtícutr^^ <,n los qnr se demuefotra la eficacia h 
del Jarabe ffiefi.B'S m Qnebracno. Depósto MEDINA, '] 
Seitaiao, 36, MaStlfl, "v x>or «menor»', en farmacias. H 

H 

Compia, Ton+a - adm n btrao cu de finca? F MSDDHEl i l ! 
_ P S I M , 13, MfiBKID ( S N T E S B a K a ü I L L O , 3) . 

Mu f Irrte 
Santa Birbara, 3 . Madrii 

EspeciaJidad en sombreros de sacerdote; de seda larga, 
calidad buena, ptas. 28; ídeip,. corta la copa y larga 
el ala, ptas. 25 ; de fieltro, oíaiss superior, ptae, 22,50. 

No tirar ios sombreros 
viejos y rotos, que esta 
casa los deja nuevos. 

t 
X I ¥ " A N I T E S S A R I Ü ! 

E L S E Ñ O B 

P á L L E C I O E M L E Ó N 

E L D Í A 23 D E E N E K O D E 1909 

E. P, 
S u v i u d a , sobr inos y d e m á g p a r i e n t e s 

R U E G A N a sus amigos t e n g a n l a 
b o n d a d d e e n c o m e a d a r l g a Dio» e n 
sus : o r a c i o n e s . 

T o d a s las m i s a s que s e c e l e b r e n el d í a 23 
de l c o r r i e n t e e n l a s a n t a ig les i a de N u e s -
trai S e ñ o r a dea C a r m e n , d e e^ta C o r t a , j en 
l a i g l e s i a d e S a n M a r c e l o , d e L e ó n , se apl i 
c a r á n p o r el e t e r n o d e s c a n s o d e s u a l m a . 

L o g . e x c e l e n t í s i m o s e i l u s í r í s i m c s señores 
N u n c i o d e S u S a n t i d a d . Arzob i spos d e B u r 
gos y Va l lado l id y Obispos d e M a d r i d - A l 
c a l á , L e ó n , S a n t a n d e r , Asjtorga, P a t e n c i a . 
Z a m o r a y aux i l i a r d e VaHíiflolid h a n conce
d i d o : los treig p r i m e r o s , c ien d í a s de i n d u l -
g a n c i a c a d a u n o , y c i n c u e n t a , r e s p e c t i v a 
mente! , los d e m á s a s u s d i o c e s a n o s .por c a d a 
m i s a q u e o y e r e n , s a g r a d a c o m u n i ó n q u e 
of rec ie ren o ro sa r io q u e r e z a r e n e n suf rag io 
d e su a i m a . 

OFICINfiS DE PUBLICIDAD COBTES.—Yaiierao, S, I.» 

LA EXCELENTÍSIMA SEÑORA 

^ r i i ^ e r a Maí l la ^ e i S a g r a r i o á© Seree tü i i a j sseiadcira de la O u a r á i a 
gl@ ll€isi©i« l ie i S a g r a d o é®i*azái i 

Falleció e l día 12- d e ene ro d e 1923 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendición ds Sa San"¡dad 

S u d i r e c t o r e s p i r i t u a l , e l r e v e r e n d o p a d r e A n t o n i o S a n t a n d e r , r e d e n t o r i s t a ; s u h i j o , d o n M a n u e l d e C e n 

d r a y L ó p e z ; h i j a p o l í t i c a , d o ñ a C a r l o t a F r í g o l a y M u g u i r o ; n i e t o s , A n d r é s , C a r l o s , M a r í a y C a r l o t a ; h e r m a 

n o s , l o s e x c e l e n t í s i m o s s e ñ o r e s m a r q u e s e s d e T o r r e l a g u n a ; s o b r i n o s , s o b r i n o s p o l í t i c o s , p r i m o s y d o ñ a C o n -

c s p c i ó n S e n , 

B U E G A N a s u s a m i g o s e i i ce imie iu l ea s u a l m a a D i o s y a s i s t a n a l f u n e r a l q u e 

p o r s u e t e r n o d e s c a n s o s e c e l e b r a r á e u l a p a r r o q u i a d e S a n J e r ó n i m o e l l u n e s 22 d e l 

a c t u a l , a l a s o n c e d e l a m a ñ a n a . 

T o d J s l a s m i s a s q u e s e c e l e b r e n e l d í a 22 e n l a i g l e s i a d e M a r í a A u x i l i a d o r a , e l 2 3 e n S a n J e r ó n i m o e l 

25 e n e l c o l e g i o á e los p a d r e s d e l a C o m p a ñ í a d e C h a m a r t í n . d e l a R o s a , e l 2 7 e n l a p a r r o q u i a d e los A n 

g e l e s ( C u a t r o C a m i n o s ) , e l 29 e n S a n Pascua . ! , e l 4 d e f e b r e r o e n l a i g l e s i a d e l S a g r a d o C o r a z ó n y S a n F r a n 

c i s c o d e B o r j a ( c a l l e do l a F l o r ) , e l W e n e l s a n t u a r i o d e l P e i - p e t u o S o c o r r o , e l 12 e n l o s L u i s e s ( c a l l e d e 

Z o r r i l l a ) , e l 14 e n l a p a r r o q u i a d e S a n t o s J u s t o y P a s t o r ( M a r a v i l l a s ) y e n S a n M a n u e l y S a n B e n i t o , y e l 

m a n i f i e s t o d e S a n P a s c u a l e l d í a 23 d e e n e r o , s e r á n a p l i c a d o s p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e s u a l m a . 

T a m b i é n s e c e l e b r a r á n f u n e r a l e s e n E l E s c o r i a l , C e r c e d i l l a y L o s M o l i n o s . 

E l e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r N u n c i o d e S u S a n t i d a d y t o d o s los s e ñ o i e s P r e l a d o s d e E s p a ñ a h a n c o n c e d i d o i n -
. d u l g e n c i a s e n l a f o r m a a c o s t u m b r a d a . / A '7^ 

( A 7) 

"v/i ^n Celsos de epidemia e; rncnejí¿r \igilcir ¡as 
' ^ép guas que se beben. Podra tener ia certeza át 
'•/"^ i-'-2 bebe un dgua purd dibcuie.ndo en un inrc 
]^fn de agua hervida un paquete de ¡os-célebres 

» . . . . 

•••. LITHINÉS del Dr. GUSTIN. 

m 
iqoe le harán una bebida agradable, gñ-

•seosa, refrescante y digestiva, muv 
eficaz contra !as enfermeda

des tíei hígado, ríñones 
'^ S L - '. ejifjíj e intesfnos. 

O F s C Í X - i S B E P D Í L I C I D A O r O K T E S , T A L V E R U i ; , C, .^RÍ'»?KIÍO 

S U S C R i B a S E Y P R O P i 

L.A HORMIGA D' 
í L U S T R A C J O Ñ C A T Ó L I C A 

Consagrada desde su fundaeióa al Sagrado Corazóa de Jesús, y bendecida por S. S. Pío X. 
E s l a ún.-ca r e v i s t a s e m a n a l d e a c t u a l i d a d e s gráf icas h i s p a n o a m e r i c a n a 

p r o p i a p a r a l a s f ami l i a s q u e n o q u i e r e n coope ra r c o n su d i n e r o a l a o b r a 
d e s m o r a l i z a d o r a d a p e r n i c i o s a s i l u s t r a c i o n e s . 

L l e n a s u s 36 o m á s p á g i n a s t e x t o á n é d i t o , s e l e c t o y a m e n o y a b u n d a n -
tísiiina i n f o r m a c i ó n , gráf ica d e la a c t u a l i l a d m u n d i a l . D e s d o el p r i m e r n ú m e 
ro d e l año p r ó x i m o i n a u g u r a r á , ba jo el t í t u l o g e n e r a r d e Enigmas de la His-
íorící, , u n a i n t e r e s a n t í s i m a se r i e , e n l a q u e e l conoc ido publ ia ' . s t a e h i s to r ió 
gra fo don J o s é P o c h N o g u a r t r a t a r á d e los m i s t e r i o s q u e on d i v e r s a s épo-
s a s a p a r e c e n cua l t e n e b r o s o s e i ndesc i f r ab l e s p r o c e s e s . 

L o s p r i m e r o s t r a b a j o s s e r á n : Máscara de hierro o El príncipe anónimo.— 
Los falsos Demetrios o los Zares misieriosos.—El falso Esmerdis o Vn. dra-
•mo en la antiyuc\ Persia.—El enmascarado de Valencia o Las- tinieblas de las 
Oermanias.—Ei falso Alejo o El espectro de los Camínenos. '. 

PRECIOS BE SUSCRIPCIÓN (PAGO ANTICIPADO) 
E S P A Í Í A , a ü o 25 p e s e t a s . — S e m e s t r e , 1 3 . — T r i i n e s t r e , 7 . 
E X T K A N J E K O , año 3.5 p e s e t a s . — A m é r i c a , : SO p e s e t a s . 

• Nota.—A cuantos se suscriban por todo el año 1923 se los serTirá gratis la revista hasta , 
6n' del actual. La Administración (Apartado 20,- Barcelona) facilitará ejemplares' da mues-
ira 8 cuantos deseen conocerla o propagarla. 

incluidas dietas. Brillante v práctica preparación. Magnífico internado. CONTESTACIONES 
el programa coa maltitr.cl do DOCUMENTOS CATASTEALE3, 25 P E S E T A S . 

INSTITUTO CSTOWCO COMPLUTENSE, SRENAL, 2g, PRINCIPAL, MSDKID. 

.ast i dr, bufr.r ;¿.!t;im<. nio graoir,^ =• « i i r a v ü i ^ í e s ' ^ . - i m i e X d f ¡aa 

brageas potenciaies del doctor Soivré 
ono curan pronto y radicalmente por crónica v reisláe ijue sea U 
N e W r S S t e S S i a ™ *^'^^' ' " , ' ^^^^life^aciones: impotencia (falt» da 

(ocbuidad Kximi), cinsiacio mental, pÉrdida ae Etesrtffria. Color as caJbcsa. 
víríiíos, üebiidaa mu=«iar. fa£i|a corporal, tcKtSopes. aíspeSia, pa lp . t i 

- ^ ^ ^ " ^ iJjdes del cerebro, moaiila, ¿rganos tesusles. estómafio, inteptános, cora. 
" ^ - v ^ . / l í n , etcétera, que tengan por causa .. crigea agotamiento nscrioBO. 

Las G r a g e a s poteíaciales del Dr. Soivré "i^,]^J^^ ^^^^^^^ «on 
íirc medula y todo el Eistema nervioso, aumoataado el vigor sexual. r ^ s ^ T a n á T u ^ ' S " y ^ ^ r r ^ 
gando ia vida, aidicadas especiaimento a los agntidoB en su juventud ñor toda clase da excesos -vi^io» 
sin cfios), a los que verifican trabajos excesivos, tanto líeicos cwr.o mor.iles o icteiectaales esaartl^ 
ías, hombres fie cienois, financisros, artistas, comeíciantes. industríales, pensaiwes, ^ coñsiXTí™ 
son las Grageas potonclales «ol Dr. Soivré, iodos ¡Oíesfuerzos o ejercicios ficüíiente y S p ; > n S t l o r -
ganiemo para que pueda reanudarlos coa frecaencia. Basta tonar un irasco para c o n v S c e r i de eBo 

Agente exclusivo: Hijo ae José Vidal y Bibas, s . tn C , Moncaffa 21 Barcelona.--Yenfei a 
C pcselaj frasco en todas las l'£''¿Pa;es_fcrmacia»_ao_Espafla. P<,rtugal v América 

y material corrienta para escuelas y colegios. Libros da 
todas clases para la enseñanza elemental y superior. 

Rapidez y economía. 

LIBRERÍA PEDAGÓGICA 
DESENGASO, 18. ñpartado 999. Madrid. Teléfono 31-37. 

Catálogos y presupuestos gratis. 

ELEElilCilll 
Villar, Martínez y C , Eadio-
telefonía, automóviles, acceso
rios, máquina-s escribir sílen-
ciosa.s, muebles para oficinas, 
material . eléetr'co, instalacio
nes. Ijámparas D E L T A , 
grandes descuentos a electri
cistas. Eemesas a provincias, 

desde 1,10 lámnara. 
F D E N C a R R A L , i s l Teléfo
no 43-96 M. Snftcéníral: 
HORTflLEZfi, 77 y 79. 

Para muebles de lujo 

Para muebles económicos 
Casa Cabiedes 

Para camas doradas, borri- ^ 
t as , ' elegantes, eóíidas, ba-J 
ratas y mejor; terminadas. ' Lasa i^afetecles 

C a r a c a s , 9 y 9 d u p l i c a d o 

O L Í 
para mano o fuerza motriz. 
Para todos los usos. Pedid ca
tálogo. Matths. Omber. iSilbao, 

íeslii 
y demás aparatos para la in-
dasíria del café, caca¿>, etc. 
Pedid catálogo a fflattlis. GriS-
ber. Apartado 183. Bilbao. 

l i" Forii Eiiiaii, tsaii'iefBario, 2 
LOS CALZADOS (¿ÜE DÜBAN MAS. CASA MUY ANTI
GUA Y QUE VENDE -A PRECIOS MUY REDUCIDOS. 

Siaifur® de carben® 
F É B B I C a DE RUFINO BI¥f iS 

ZARSGOZA.—SAGñSTA, 13.—TELEFONO 13-70 A. 

i»®fia sie eüQiiía ®m w^^i^ 
primera caUSaó, propia " para e-stufas y usos industriales. 
Todo cóasmnidor en graai •'escala " que le Enterase, debe 
consultar precios a DON FSANGISCO ALFONSO. RLCAÜ-
Ü E T E S E LA JARA (PROVINCIA DE TOLEDO) . 

í m 
con cristales finos par» la! 

conservación de la vista. 

L. Dubosc—Óptico 
AREN&L, 21. — M&DKID 

" X ¥ I S 0 ~ 
Compro, paga 
jas. ob 'jetos 

Ido mucho, 
d6 plata. 

§PjmlEliyi^^ 
El. MEJSR RSr^SSIQ 

i i a i i i i i i # i p i i i | 

ades y papeletas d e 1 
Monte. S U C E S O R D E 
J U A N I T O - - P E Z , 15. 

Prado-Tello 
PIAMONTE, 10. 

N o pe r jud i 
ca a la sa
lud . S in yo
d o ni d e 
r ivados de) 
yodo ni 

thyroscii ' 
n a . Com< 
posic ión | \ 
n u e íT a . ' 
D e s a p a r i 

c ión d e 1?- a-y- ' ' 
d u r a supe r f ina . 

W^^ \ 

^j^ 

• - r i - m 
"O 

Venta en todas las far
macias, al precio de 8 pe
setas frasco, y en el l a -1 
boratorio . P E S Q U I ; ' p o r ! 
correo, 8,60.. Alameda, 17,3 
San Sebastián (Guipüz-

c6a), España. 

SACERDOTES 
Sombreros pelo largo, 33 ptas. 
Vicdá de Cafias. Preciados. 13. 

VERDADERO 
REMEDIO DEL HOGAR 

L A S 

PASTILLAS VALDl 
son iníiispens0Íi!es 

a l ÜII^O «1 f^Úr a l a escuela, al ANCIAHO al i r a toci&r 

el a i re , a los &DVLTOS, cuando vaa a sus quehaceres 

pana PRESE/iVAR 
SUS ÓRGANOS RESPIRATORIOS 

o para ÚUIOAR 
los Const ipados, Dolor de Garganta, Lar ingi t i s , 

Bronqui t i s , Or ippe , Trancase , Asma, Enfisema, e tc . 

PERO HAY QUE TENER GUID&DO 
d e no emplear sino las 

PASTILLAS 
VERDADERAS 

q u e s e v e n d e n ú n i c a m e n t e e n C A J A S 
c o n e l n o m b r e V A L D A 

e n l a t a p a y n u n c a 

d e o t r a i m n c r a 

Formula : 
^Menthol 0.002 
Eucalyptol 0.0005 

Azucar-GotnSt 

FiLUS ^ECiiüiiaBLES 
de, gran poíenciaf y. duración para timbres^ teléfonos, etcétera. 
Se cargan con agua sola, Hemitimos muestra, contra envío 

de cinco pesetas en''sellas áe correo o giro postal. 
IBLA Y VILLANÜEYA. ~ APARTADO 15. — BURGOS. 

%x 
.m:^(}fy^'' m 

ft-ífi 

; ' ' .>í^' '* 

' • • ' •? • ' 

•V - v , ; ^ 

-X?í Í>«5S 

l i ' í 'M 

^m\ 
•ŵ . 

Ir 

m 

Sjn-'i 

<;/ 

. ' • • ' -
"^ ' " V." 

• . • í . 

i 

m 
• > ; < « 

•f^ 

Pii i is 001 j . iee PESEiii 
para .sec^íoii^s administrativas de Pronera. enseñanza. 
tíe admiten señoritas. Prepara-ción ocjmpleta por jefes 

de! ministerio en la a^ntigua 

ACADEMIA DE CALDERÓN DE LA BARCA 
ABADA, NUMERO 11.—MADRID 

Internado para ambos sexos, completamente indspendisnte. 
Apuntas gratis a- los alumnos. Turnos, mañana- y noche. 

ESTOMAGO tt%^^^^ ^. 
pirosis, vómitos, estreñimiento, di- í l S M | l § i ffl B i 
pestiones penosas, se curan con H L 11 H L I 11 M L 
\"enta;oso sustitutivo del bicarbonato, ¡i ¡Infalible para el 
estómago!!! CENTBOS, PARiMACIAS Y LABORATORIO 

CABREROS.—HUERTAS, 15 Y 17.—MADRID. • 

H • a 

pero p^^j 
tome iém 

E s t a v e r d a d e r a ( p o c i ó 

s u s o c u p a c i o n e s , s i n t e m 

y a l a h u m e d a d , q u e d 

m á s p e l i g r o s a q u e d u r a 

. p u l m o n e s d e l i c a d e z ; si so 

P E C T O E A L E I C H E L E T 

d e s a r r o l l o y. l a h a r á , d e s 

•. L a s P A S T I L L A S E I C H 

caga y e l P E C T O R A L E 

e n t o d a s l a s f a r m a c i a s y 

c o n t r a r i o , s í r v a s e e s c r i b 

R A T O R I O E I C H E L E T , 

Sp!)a'^íi;'^!!. 

n s e c a ) l e p e r m , i t i r á i r a 

e r a l o s ( g o l p e s d e frto)i 

a r a n t e e s t a t e m p o r a d a es, 

n t e e l inviea-no p a r a te, 

d e c l a r a l a b r o n q u i t i s , el; 

l e p a r a r á r a d i c a l m e n t e su,' 

a p a r e c e r . 

E L E T s e v e n d e n a 1,70 la, 

I C H E L E T a 3,90 frasco; 

d r o g u e r í a s , y d e n o en-

i r e n s e g u i d a a l L IBO-

S a n B a r t o l o m é , 1 , San 

Los que no pueden conciliar el sueño. T.os que sufren so, 
dentes periódicos. Los que s:ent,en temblores, manía, etcétera 
deben tomar el acreditado Neuroilal Tui-án, v se má.raTÍllarin 
de sus resultados. De renta: Casa Garoso, ,\r6nal -2 Madrid 
r LABORATORIOS TURÓN, Monciaa, tO, Bñkc 'ELONA 

M-.; 

L I N E A D E C U B A - M E J I C O 

S e r v i c i o m e n s u a l , . s a l i e n d o d e B i l b a o e l 17, d e S a n t a n d e r e l 19, d e Gi.ifln 
e l 20 y d e C o r u f i a e l 2 1 , p a r a H a b a n a y V e r a c r u z . S a l i d a s d e V e r a c r u z e l 1 6 
y d e H a b a n a el 20 d e c a d a m e s , p a r a C o r u ñ a , Gi jón y S a n t a n d e r . 

L I N E A D E B F E N O S A I R E S 

S e r v i c i o m e n s u a l , , s a l i e n d o d e B a r c e l o n a e l 4 , d e M á l a g a e l 5 y d e C á d i z 

e l 7, p a r a S e n t a C r u z d e T e n e r i f e , M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s , e m p r e n d i e n d o 

e l v i a j o d e r e g r e s o d e s d e B u e n o s A i r e s el d í a 2, y d e M o n t e v i d e o e l 3 . 

L I N E A D E N E W - T O E K , C U B A - M E J I C O 

S e r v i c i o m e n s u a í , - , s a l i e n d o d o j J a r c e l o n a e l 2 5 , d e V a l e n c i a .el 26, d e M á 

l a g a e l 2 8 . y d e , C á d i z e l 30, p a r a N e w - Y o r k , H a b a n a y V e r a c r u z . R e g r e s o d e 

V e r a c r u z e l 27 y d e H a l i a n a ei 30 d e c a d a m e s , c o n e s c a l a e n N e w - Y o r k . 

" L I N E A D E T E N E Z ü E L A - C O L O M B I A 

S e r v i c i o m e a i s u a l , s a l i e n d o d e B a r c e l o n a e l 10, e i 11 d e V a l e n c i a , , e l 13 

d e M á l a g a y d e C á d i z e l 15 d e c a d a m e s , p a r a L a s P a l m a s , S a n t a C r u z d e 

T e n e r i f e , S a n t a C r u z d e L a P a l m a , P u e r t o R i c o y H a b a n a . S a l i d a d e Co

lón e l 12 p a r a S a b a n i l l a , C u r a c a o , P u e r t o C a b e l l o , L a G u a y r a , P u e r t o R i c o , , 

C a n a r i a s , C á d i z y B a r c e l o n a . 

L I N E A D E F E R N A N D O P O O 

S e r v i c i o m e n s u a l , s a l i e n d o d e B a r c e l o n a , d e V a l e n c i a , d e A l i c a n t e y d e 

j C á d i z p a r a L a s P a l m a s , S a n t a C r u z d e T e n e r i f e , S a n t a C r u z d e L a P a l ü í a 

y p u e r t o s d e l a c o s t a o c c i d e n t a l d e Á f r i c a , 

i Rog-resos d e F e r n a n d o P ó o , h a c i e n d o l a s e s c a l a s d e C a n a r i a s y d e l a P e n -

, í n s u l a i n d i c a d a s e n e l v i a j e d e i d a . 

A d e m á s d e los i n d i c a d o s s e r v í c ios , l a C o m p a ñ í a T r a n s a t l á n t i c a t i e n e 

e s t a b l e c i d o s los e s p e c i a l e s d e los p u e r t o s d e l M e d i t e r r á i i e o a N e w - Y o r k , 

p u e r t o s d e l C a n t á b r i c o a N e w - Y o r k y l a l í n e a d e B a r c e l o n a a F i l i p i n a s , c u 

y a s s a l i d a s n o s o n fijas, y s e a n u n c i a r á n o p o r t u n a m e n t e e n c a d a v i a j e . 

E s t o s v a p o r e s a d m i t e n c a r g a e n l a s c o n d i c i o n e s m á s f a v o r a b l e s y p a s a j e 

r o s , a q u i e n e s l a C o m p a ñ í a d a a l o j a m i e n t o m u y c ó m o d o y t r a t o e s m e r a d o , co 

m o h a a c r e d i t a d o e n pu d i l a t a d o s e r v i c i o . T o d o s los v a p o r e s t i e n e n t e l e g r a f í a 

s i n l u l o s . 

ipoee m míúñim 
Precios . sin ocprpetencia, en 
igualdad" de peso y tanaaüo. 
Pedid catálogo a Matths. Grti-
üer. Aparíatío 185. Bilbao. 

• T E L E F O N O S DK 

EL DIBATE 
Kedaec ión ."65 J l 
A d m i n i s t r a c i ó n . . . 393 M 

UTOP! ANO 
Pianos auíomíiticos de las afamadas mareas 

" K R A N I C H & B A C H " 
"STERL1N6" X "DECKER" 

.VENTAS A PLAZOS, Y ; AL CONTADO 
GRAN REPERTORIO DE ROLLOS • 

O L I V E I R , V i o t o r s a , . 4 

l'Por fiíi d e temporadal 
Preciosos modeles de a,brigos, do SO a 80 pesetas. 

Lindísimas chaquetas de astracán colores, felpas 
y rizos, a 125 pesetas. 

Trajes de levita, a 75 pesetas. 
El más grande surtido en panas, tercáopeJaa, 

lanería y sedería. 

LAS .SIETE -VIRTUDES 
ASGENSOLA, 2i (ESQUINA A GENOYA). 

B S C O P E TAS 
S A ü E R & SOHN.—ALEMANia 

•VENTA EXCLUSIVA 
CASA M E L I L L A — B A R e U I L L O , 6 DUPLICADO 

C O M P R A S 

COMPRO objetos antigUQS, 
abanicos, encajes, mantones 
Manila. Serna, H'ortaleza, 9. 

SELLOS españoles, pago los 
más altos precios, coa pre-. 
ferericia do 1850 a 1870. 
Cruz, 1, Madrid. 

PIANOS, autopíanos, gramó
fonos, d i s c o s , pago', bien. 
Avisos; tíeraa, Hurtaleza, 9. 

MAQUINAS de escribir . y 
escopetas, pago bien. Serna, 
Ilortaleza, 9. ' • 

POR ÍMPORTAKTES encar
gos áe. liililiolcc'as extranjeruy, 
so dciíca. coniprar toda clase 
de libros antigiios, mnnuscri-
to?, grabados, cnoundernacio-
nes, er,c. \'indf>!, i-'rado, 6. 
Teléfono i\t. íl.aOl. 

FOTÓGRAFOS, aíicionados. 
Compro aparatos fotográficos 
y prismáticos. Sorna, Hería-
leza, 9. 

".OMPSO alhaj.-.s, dentaduras, 
oro, platino, plata. Pluza 
Mayor, 23 (esquina PiudaJ-
Eoirigo), platería. 

SERNA compra todo objeto 
bonito y de ralor. Hdrta-
leza, 9. 

COMPRO papeletas Monte, 
alhajas, dentaduras. P l a z a 
Santa Cruz, 7, platería. Te
léfono 772. 

ALHAJAS antiguas y mo-
dernais, pago altos precios. 
Serna, Horíalcza, 9. 

D B M ñ N D A S 

PORTEKIft ofrezco a rinda 
o niiitrimonio sm hijos, con 
inínrmcá. Ijirigir^^e iinica,men-
t,e por eí^crito, inicia.les X. Z. 
Oficinas puLücidaJ, Matute, 8. 

ESPECÍFICOS 

ASMA. Oúran'a rdp.dame,ne^^ 
rjcarr lies Carminativos, 0,-50, 
yictoria, 8, 

¥ B N T ! I S 

SE VENDEN bonitos hote 
les, recién construidos, et 
p e s e t a s 12.800, 17.000, 
31.500 y 2.3.000. Dirigirse: 
García Paredes, 40; de tres 
a seis. Compañía Casas Ba
ratas. 

MAQUINARIA. Se -rende el 
completo para dos tafleres á« 
carpintería mecánica, y taffl. 
bien sueltas. Centro Sidenír. 
gioo. Ave María, 50, Madrid. 

¥ A E I O S 

GALLAR, tallista, doradot, 
Lámparas, altares, vitrsuaa y 
centros. í?uencarral, 91. 

ENFERMOS, débiles: s.llc 
en ]'i Medicina Xaíurists 
del abate Neuens, ej:i(?ontra-
vé'-s la aníielada sahid. Es
cribid : Plaza de Oriente, 6, 
entresuelo derecha. 

ÍIMI iiS 
MODISTA a domiciho, di 
caballeros, n i ñ o s . Espiritii 
Santo, 31, portería. I 
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